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Al aitli/naturas etnieçam ém qualquer <Jfae Ifuánam em fim de J a n t o ou dwntro 

O C A F E ' 
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Sflnlo», 26— ti—<>S 
SI u l o (Ar* • cambio, que se cou-

•ervou multo Arme e a subir durante 
Iode a sef taua liada, teríamos lioje 
occasllo de ualtclar que o merrado de 
café no parlado decorrida melhorara 
Ue situarão. 

Tal uHo ae deu. porém, e ao con-
trario ainda diremos que o merrado 
,-ouUuuou mullo calmo aos mesmos 
preços, senío pelores ; e, no emlauto, 
liara aqucilc contra do cambio Arme 
levemos a favor a diminuir»" das pas-
sagens— o grande thermometro dos ne-
«oclos de café. prlnelpalmeule ua «l|io-
r» actual; expectativa do maior que-
da da entradas ; e a» cotacfles. de eu 
Iro lado, que allual. ae nko subira», 
lambem n l o baixaram. 

Em v l o tudo Isso, porque a firmeza 
do cambio peta mais na balauça. ou 
ames, a matara que o cale lra« os 
vcitas <• que ainda nko se resolveu a 
deixal-o. Quando n l o 6 uma cousa o 

""Òra, a music-a i! e s ta : «Qual t cem 
estas grandes passagens e entradas 
Isto uSo vae. Nlo srt nlio subimos de 
preço como aluda baixamos». Ou e ó -
l i o ' «Com este cambio llrme assim 
rslá o diabo 1 Os homens nko querem 
fazer nada. nem os preços de bontem 
luslentain.» 

E isto em divertes loas, 
AgOra unia alma caridosa que nos 

venha dixer : com Isto, com aqulllo e 
romtudo, o mercado es t i multo ani-
mado ; fulano paga bem, alcrauo me 
llior, como lieltrauo ninguém ; et.su 
alma caridosa n l o encontramos lia 
multo tempo, chova ou faça sol. Isto 
i>, «em secea ou com secca . . 

Sabhado o inerrodo fechou flrmc 
aos seguintes preços: 
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Uuka superior õ$"00 
A' ul l lma hora acredi tava-se ge 

ra lmenle ein melhore» preços na pró-
x ima semana, devido t d i m i n u i r i a do 
en t radas e A tlrmeza rom que fechou 
o Importante merendo do N o v a - l o r k . 
Assim seja. 

—Entraram, no período decorrido. 
107.137 narras ; ve i lderam-se it/9.773 
c sahlram l i l . 412 sacras. 

—Na Companhia itegistr&dora os ne-

foelos a termo na semaua foram dc 
2.000 sacras, tendo-se negociado o 

typo 4 para dezembro a 4 i 0 0 0 e 4»BM, 
r a r a Janeiro a 4*i>50 e 4*700 e para 
marco a 4*700 e 4876(1 

—Meitia das bases extremas do café 
e cambio, a par l i r do 2° semestre de 
1B93 : 

eafò 
141050 . . . 
14*250 . . . . 
441300. . . . 

Aunos 
1893 

' 3 8 ; : : : : : 
M U -
IW7 
189 8 
189 9 
1Ü0O 
1901 
1002 
10O3 
1904 

cambio 
t i 'J3(8ü 

10 7|8i 
10 7p'« 

7 25|3S 
7 0)39 
7 7|16 

10 I0|.U 
11 *1|32 
12 l|l« 
11 7|32 

12 i i | i e 

Minima Ma.cima 
5SOOO 88100 
It700 WIOO 

t 4830o «1.00 
• 31800 4*300 
• .1*900 «$100 
• M800 *«000 

31900 «1100 
• BtxOO Uooo 

B4800 «•100 
WtKKI t)t'JO 

:W400. 
84700- . . . 
7 t i s n . . . . 
8 « I 0 0 . . . , 
6 * 1 0 0 . . . . 
447BO... . 
4 1 9 0 0 . . . . 
u é c o . , . . 

Em 1906 as bases mínimas a máxi-
mas do café foram as seguiutes: 

Htm 
Itnelro . 
Fevereiro 
Março. . 
Abril . . 
Ilalo . . 
Junho. , 
Julho . . 
Agosto . 
Relembro. 
Outubro . 

Estes dados foram tirados de um mi-
nucioso quadro, sobre médias, que 
está exposto ua Associaçlo Cornmer-
clal. 

C A M B I O 
Santos, SG— il—l 005 

O mercado de rnmhlo durante a se-

3lana, em revista, registrou uma alta 
e 1|> penv. Na segunda-feira, colava-

so o papei bancurlo A ló l|'i o fechou 
hontem flrine, a 10 II|1C buiicarlo. le-
tras • 1S 13(10, sem compradores, 
abaixo d* <« 7 |S. 

Opiniões alheias 
l i b n a t E l e i t o r a l . B t f t n a i d o a 

c o s t u m e s — P a r t i d o s p o l í t i c o s — 
V e a t r a l i d a d e o f f i c i a l a a a e l e i -
j h s — H e p a b l i c a a o s — A d h e s i a -

Está, até que aflnal, promulgada 
lei reformando a legislarão eleitoral 
do Estado de S l o Paulo. 

Todas as esperanças so voltam 
actuatmente para o governo. 

As opIniAes dividem-se qtinulo aos 
resultados práticos da reforma decre-
tf. da. 

Para os que costumam v i r sempre 
as rousas polo lado côr de rosa, s l o 
seguros os benefícios que advém des-
ta lei, porque o governo, no desem-
penho de sua palavra, qüai novo Sa-
raiva na execaç lo de tua lei, saberá 
graugear as sympathlas publicas, te' 
guiado no pleito eleitoral do futuro 
Congresso a mais completa neutrali-
dade, sendo assim perfeitamente ga 
rantldo o direito de representaçlo das 
mluorlas. 

Para ot que s l o mais pessimistas— 
• reforma de nossa leglslaçlo eleitoral 
absolutamente n l o reformar* os cos 
tomes políticos e ainda Uo cedo os 
Princípios eenstituelonaes de lxar lo de 

respeitado», porque será dlfflell 
que os homens polilicot abandonem 
•s posições ofOclaes que oecupam. 
Demais, em todas as localidades—na 
falts de partido» políticos organlsados. 
ts direclorlos eoDt lnaar lo obedecendo 
•» ordens do centro, fazendo as elei-
f fes como até aqui tém tido feila». 

Eatre essas doas opInIVs que se 
*anlfettam sobre a reforma eleitoral 
"Wntemente decretada, existe uma 
J » é a mais aecellarel e que ladu-
•ilavelmeale ser* a que lem de realt-

• • pratica. prtaelpahneBte na 
«*<wK*> «a lei M primeira elel. l o . 

«" fn>o dari Mfresao ao Coa-
' a represenlentes das mtoerlaa. 

palmente reconhecendo que ainda 
se formaram partidos políticos com 
programmts conhecidos e com chefes 
reconhecidos. 

Todos se apregoam republicanos, 
mas o que temos vlato é tjno os que 
tilo elevados a culminância da poder 
etforcam-se para enfeixar em suaa 
mios toda a força, dando vida ao 
«nlco partido existente na Itcpuldlca 
—o imi tido n/Hdal. 

Paio systaiua de listas ficou prova-
do que o elemento oQicial,|>elo artifi-
cio conhecido pelo nome de rodízio, 
elegeu camaras unanimes ; pelo sysle-
nia federal, que elegeu a «atual Canta-
ra dos Deputados l'ederaes, • rodízio 
ainda velu lambem sophlsmar os pre-
ceitos constlluciouaes do pacto funda-
mental da liniao. 

Estas verdades, lantas vezes ditas 
Já nas tribunas dos Congressos J4 em 
bem lançados artigos de Imprensa, 
Ji, finalmente, em mensagens presl-
denciaes, calaram no espirito dos l e . 
gisladores que, tanto uo ramo federal, 
como no estadoal, decretaram refor-
mas eleltoraes no Intuito de que o 
direito de representaç.lo das minorias 
seja'uma verdade. 

Nilo obstante n l o existirem partidos 
políticos que travem combate uos co-
mícios eleltoraes, entretanto nota-ae 
Jt uo mundo político um movimento 
aeeentuailo de rcsistenrla á vontade do 
goveruo, de ter candidato que o subs-
titua ua alia administração do Es-
tado. 

Nlo lia multo tempo, a política do 
goverua, procurando harmonisar e le-
mentos republicanos que so achavam 
em franca divergeucla e entregues * 
vida do ostracismo, inveulou unm 
qualquer cousa a q u e denominou — 
Concentração — o ileanlc drs>e novo 
gonzo fez gxrar Ioda a polu í ra uacío" 
uni . 

Agorn, como uma rcslslencla As im-
posições do Olympo, surge Aclminada 
— Coiligaçlo, apreseutando o especta-
culo admirável da J u u c r l o de todos 
os elementos políticos com preponde-
rância nos Estados. 

Anles do dia 16 dn novembro de 
1839,i|iinnilo o exercito e a a r m a d a em 
nome da naç.lo proclamaram a Itepuhll 
ra—a maioria do povo prestava ot>e-
dlencln e apoio * montrcl i ia ; poucos, 
beni poucos eram os republicanos— os 
taes históricos, como «5o co ;nmnlna -
dos . 

Os adheslslas, Isto é, n maioria, 
quando ex l r ruam a s u a oplnl lo .quan-
do se envolvem nas qucs t les políti-
cas, quando assumem o governo, sof-
r e m logo censuras, s l o apontados co-
mo suspei tos; mas se ellcs uüo accei-
' a ssem as novas iusliluiçfte.s, t c nílo 
orcupassein poslrfies olilclacs, n.lo sei 
onde o reduzido numero de hlslorlcos 
quo existiam em i£89 , euconlraria 
prssA.il para n lo sA governar , como 
lambem para sustentar as Instituições 
vigentes. 

Postas AS rousas oeste pé, convém 
que uma nova ordem de cousas ap-
pareça, que satisfaça os desejo» do po-
vo e que prrsligle, lauto quan to p re -
ciso fòr, a tlepubllca, q u e a luda n l o 
produziu todos os bens que dolia es-
meramos. 

l u i t o i r s 

0 : n f a r o n o i a l l t t a r a r l a 
Devia ter-se rcallsado hontem, uo 

Hio, a i hora da tarda, como fAra 
aonunclada, no sal lo do Instituto Na-
cional de Nuslca, uma conferencia 
liUeraria frita pelo sr. Coeiiio Netto 
sobre o lljeina—hii luijal iiqs niarrs. 

VOTO U o y d B i a t l l a i r » 

A praposlto da reorganlsaçlo do 
Novo Moyd Üraslleiro. reallsou-se an 
le-hentem mais uina cuufereucia e n -
tre os t r t . ministro du Viaçlo, dr . 
l<uarc|iie d e Macedo, e commaudai i lc 
José Carlos de Carvnliio. 

O dr . l i ua rque de Macedo entregou 
a u i r . d r . l .auro Miiller os t ialialhos 
de que TAra por s. exc . lucumlddu da 
organlsar a respeito da r e o r i a n U a ç l o 
daquelia empreza. 

O • r p l o a i r o . B r a s i l 
Corre coino certo que o sr. presi-

dente da Itepubllra vai dirigir u m a 
ineusagem ao Congresso, nediudo re-
cursos p a r a adquirir o explosivo • llra-
til», de Invençlo de um brasileiro e 
consllluldo dc matér ias p r ima , ijue 
ae cuconirani uo pair. 

K a l h o r a m a a t o da p o r t o a 

Ouvimos dizer que o goveruo, além 
dos melhoramentos dos portos j a de-
cretados, pretende incluir uo numero 
dos que v l o gosar desse beneficio os 
portos do Para, Pernambuco e P a r a -
naguá . 

S . t . C a s t r a i do B r a s i l 
Afim de assistir 4 Inauguraç lo da 

lillola larga eui Jaearebv, o sr. minis-
t ro da Viaçlo partirá pa ra alll, em 
I r em ecperinl, a inanhs, acompauliado 
do dr. (Jsorlo de Almeida e seus a u -
xil iares r. u e representantes da Impren-
sa do Mo. 

• O a r o t a J u r í d i c a * 

G a z e f i l h a 
X O T A . s o n u 
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U m d o m i n g o p o b r e e m t u d o . 
O s o l n ã o l l ie d o u o o u r o d c s u a 
l u z ; a s f e s t a s c a c n s s e n r a n i , p o r -
q u e a c h u v a n ã o COBROU d c c a -
l i i r d u r a n t e o d i a , m i ú d a , i m p e r -
t i n e n t e n m o n o t o n n ; o e l e g a n t e 
m u n d o f e m i n i n o d e i x o u - s e f i c a r 
c m c a s a . . . K i n f i m , t u d o c o r r e u 
s e m u m n n o t n v i v a d c a l e g r i a . . . 
D o m i n g o m a s s u d o c o m o p o u c o s 
— e i s o d i a d o l i o u t e m . 

C o r r i g e n d a 

O sr. dr. A. Ilderonso da SiiVa, ron-
ceitundo advogado no fAro desta co-
marca , euvlou-nos o II. 8. anuo XIII, 
vol. XXXVIII, da liaziia Jiirutica. r e -
vista mensal de l;„'lslar,',o, dout r ina e 
Jur isprudência , que dir ige . 

Esse n u m e r o puhllrn n nova Ccnsti-
tu l ç lo pollllra do Kslado de .S. Paulo, 
um artigo do dr . Pampliilo do Assuin-
p ç l o sobre a reunlilo nas concordatas 
e grande n u m e r o de Julgados. 

B i s p o d o C u r i t y b a 

Chegou hontem, Inesperadamente, a 
esta rapltnl. o sr. d. Duar te l.eopoldo, 
Mspo de Curllylia. 

D P A . S r o a D I A 

No ronsijl torio dn um medico: 
O doente—b'ul procurar um p l i e r -

mareut l ro . a quem e x p u s os sympfo-
mas da miulia doença o que inc a rou 
se l l iou . . • -

O doutor— A Iguais bwtlaWfode. . . 
O doente—Aéoaselhou-me a vir ter 

com v . exc. 
• 

0"a1 ( a prof lss lo que as nos: 
leitoras preferem no homem f 

Responde d. Marlcota: 
—Cá para mim o ministério está «ri-

m a de tudo. IC depois, como <io vez 
em quando se ausenta, n ina inullier 
nílo lem tempo de sn aliorrecer, e no 
regresso cont inua a lua de me ' . 

Pão nosso 
de cada dia 

Na nossa Gml Allractiuu de hon -
tem : 

Col. i*. l inha 32, em vez de >e sob 
o titulo.. • • léa-se <e o sub-tltulo>; 

Miiha 03, em vez de •com os outros 
conceitos», diga-se: «com outros c o u -
cellos»; 

Linha <0, em vez de «ante - f rmin i t -
ta>, lèa-se: - < a ntl-femlulala •; 

Milha 83, em vez de •Chambosih, 
lòa-se •Cbaiiiboid>; 

Col. 2' , linha 39, cm vez de >o nflo 
conhece', léa-se: <a n!\o eonhece»; 

l.lnlia 49, em vc* de • pour la io-
loiitf, léa-se: «por la vo lon l ' " : | 

Col. 3% llulia 40, em vez de •/>ro-
tesiot, léa-se: -pretexto»; 

Mnha 50, em vez dc 'Cimicaia», 
léa-se: «começavam»; 

l.lnlia SI, em vez de * espirito publi-
coléa-se: . a n i m o puldlco»; 

Col. 4*, linha 150, ein vez de «rol. 
V-, léa-»e: »vol. VI»; 

Col. 6", linha 37, em vez át>l)ej>a-
rou-se», |éa-se: «Depara-se»; 

l . lnhs» 78 a 79, em vez de «aro1» 
pau/mm», léa-se: «accompftnlia»; 

Linhas IGl e ot, cm vez d r «r/o mes-
mo »io-fo>, | é a - s e : «da mesma s o r -
te». 

D e s p a c h o da h o j e 

Despachará hoje com o sr . pres i -
dente do Estado o sr. dr. secretario do 
Interior e da Justiça. 

«O P a u de Agonio 
Recebemos o n. 4, do anno ,Ilf, o 'O 

Onze ile Agosto, o i y a n do « O n l / o Ara 
demleo Onze do Agosto». 

Esse num>ro traz uni bom arllgo <i« 
redarçlo sobre Alvares de Azevedo, 
uma bella tradaeçlo da sreaa V do 
aelo I do Cyrano de Berjerar, pelo sr. 
Ricardo Gonçalves, muitos artigos de 
doutrina e critica e um esplendido re-
trato do saudoso quartannlsta Decio 
Nonforl*. 
n i m m l n a ^ l o o loctr ioa â a p r a i a 

da B o t a f o g o 

A eanallssçlo subterrsaea da tllu-
mloaçlo eieetriea da praia de Bota-
fogo será Inaugurada ao dia 1* de Ja-

subslltoindo-se assim M l l s proximo, 
o syslema devendo 

aaqnelle d « , ; 

Oll llriiuo, em piildicaçlo lusrr la 
na secç lo livre d ' 0 Estado d« S. Pau-
lo. declarou lionlem que deixou de 
redigi r a secç lo Artes e Artistas do 
Silo Paulo, porque o secretario da rc-
d a c ç l o dessa folha rejellilra o .irllcjo 
cm q u e elle, C.lt llruno, dava a d -v l -
da resposta ao meu Pita iwsso de nu— 
te-honlem. 

• PAde o vellio bra'nna esparA\ona-
do d o Comiuercio, diz l lruno, bater r s 
azas e cantar victorla por rssn fado 

Como se engana o demolidor da 
obra pucc in lana! 

Francamente , laslimo que se tivesse 
dado a docampaç lo forçada do critico 
do Sao Paulo, decampaç lo essa, en -
tretanto, que, da mim para mim, ru 
previra , em v i r t ude da maneira por 
que o meu opponente es tava escre-
vendo, sem se lembrar de q u e devia 
amoldar - se á fe lç lo geral do orgam 
calhollco. 

Iiater as azas e cantar v i c to r l a . . . 
n l o ! Nlo, por d o n s motivos : primei-
ro, porque n l o m e considero t r i um-
phaute em rombate algum, que me-
reça tal nome; seguudo, porque n l o 
lomel a serio o crllico do St!o Paulo. 

T u d o Isso, af lnal , n lo pas<ou de 
umn queima ligeira de e ieorvas lltte-
rar las pnrn assus ta r o d e s a v i n d o e 
Inexperiente escrlptor , qne se julgou, 
por n ina inexpi; ivel l l lusslo ou, chi 
lo sa f— por uma passageira n l lu r lua -
çüo n egaloinanlara , um peouelro d« 
qiialro costados, a p j arolhado pa ra des-
troçar tudo qne n l o fosse . . . a sua 
op ln l lo em matér ia d" critica musi -
cal. Dahl a sua quixotesca appa r i ç lo 
nas eolumnas do orgam calhollco, 
b r and indo uma iauça de d o u m d o r a r -
ton-pâle, vlselra desrlda, o Ihorax for-
rado de uir.a a r m a d u r a de papel".o 
bronzeado, a d a r - s e ares de herúe 
maaehego. 

nesui tai lo : o crl l ico do 5.1o Paulo 
I r r l l . o toda a Imprenss da lerrn , que 
saltou, «bespinhnda, para protestar 
contra a indecorosa tns lnuaç lo que 
lhe a t i rou C»ll E r u n o a o tocante 4 
sopposta venalldadc de certas j o r n a -
listas e s t i ^ n d i a d o s para e n t ! tecer o 
maestro Pucrinl , como se este mus l -
clsta fosse p:>ra ahi qualquer sarrafa-
çal da miKica eperlsl tea e que ne-os 
sltasse <ie reclames comprados a tanto 
por l luba . 

Qu-ro crer que, se n l o f o s » a 
gaucUerie do criUco do S1« Paulo 
modo de ex pender a sua opla l lo , • 
c.i=o n l o tcmsrla • Incremento que 
tomou. 

Além disso, as primeiras criticas que 
apparereram na folha ealbollea n l o 
trouxera» assignatura de pessAa al-
guma, • que, dada a altitude a g i res-
olva das «plaMas , por ell 
• a i s aggravoa a qoeaUo, visto 

folha, cu jo p r o j r a m m a A todo de 
e do iionrordla, partisse o mais dei 
alirldo allleve conl ia a Imprensa d a q a 
e d ' a lém mar . 

Foi só depois que o escrlptor destas 
linhas reclamou sohre a auc to r l a de 
taes artigos d i spara tados q u e o SHo Pmu. 
10 obrigou o mals inado critico a a s s u -
mir a sua responsabil idade. Ainda as-
sim, o seu aue tor cijcapu/.ou-se n u m 
pscudoiiyiuo para prosegulr na c a m -
p a n h a . Entretanto, os amigos de Oll 
l l runo n l o cessaram de lhe proclamar^ 
a coragem de enl renlar o ssreeiro que 
levantou na impreusa. Imaginem qu* 
coragem a sua, se elle se occnltou eab 
a desfa rada m a s r a r a dc u m psen -
douymo ! 

Para mostrar q u l o provocante • 
s ingular foi o seu proceder, hnsla d i -
zer que, no proprlo Slo Paulo, houve 
alguém (o sr . (ielaslo Pimenta) que 
procurou as eolumnas do (Uirnio Pau-
listano para lavrar egiialmenle um 
protesto contra n des temperada critica 
do seu companheiro. 

E note-se que üll Bruno, depois de 
farpeado em toda a llulia pelos seus 
collegas de Imprensa, a luda inala se 
exasperou e voltou, fu r lbuudo. cont ra 
lodosos que lhe foram InTensos, a sua 
arl i lherla volante de apodos e convi-
do*. f\ 

Eu, por mal dos meus peccados, fui 
o mais alvejado pelo critico do Aí o 
lauto. Ora, é bem de ver que eu n l o 
de-ejar la lal c o u s a ; n as, uma vez 
provoendo, n l o me drl por achado 
e . . . Ilz o quo costumo faze r uo Jo r -
nalismo : di-l-llie para baixo, galho-
fando c rindo, desde que o conlrover-
sisla n l o merecia sen lo a 1 cxlga da 
troça. 

Isto deu se niite-hoiitem. Mas estava 
escrlplo, como se costuma ilizrr, que 
011 llruno n l o levaria u liam Irrmo n 
sua prgudi lha. 

E, dc tacto, e spe r t ado hoiitcin uma 
resposta pelas co l i imnasdo .S.'io Paulo, 
l l iuc l si irprehendldo quando vi que o 
hoint-m rilo lug u nein mugiu . Certo, 
o crillro rntnpUi rom o meu IM o noi• 
s o . . . disse eu fogo, enlre mim, a ler 
as demais folhas da inanl i l . Kls se 
n l o quando, se me dr jiarou, ua secçlo 
livro d ' « Estaih, uir.a dec la raç lo epi 
gfophada fui', dj polemica c subscr l -
phi por lill l l runo >Francisco dc Esco-
liarj. Li a o rell-a. E acudlu-mo logo 
o adaglo popular : l .n t rada de Iclo^ 
s a l r d a dc t ende r j . 

O sr. sei-felnrlo da r eSacç lo do S 
Paulo havia posto embargos a respo 
ta com que o sr. Escobar iGil l i ruuoj 
pretendia mlmosear-ine. Já por d >ns 
irrozes quallllcalivos com que ine brin-
dou ua mencionada declaração, rome-
cei a matu tar lia liéjia dc que la ser 
vlclima ImliellH pelo Slo Paulo. 

Sonio lieus I y u e mal soantes e c r -
rlçados epi lhetos! 

u sr. Escobar ifiil Uruiioj zaugou-se 
ás d e v e r a s . . , 

Mas, para que ocrul larf eu o descul. 
po e devolvo-lhe o par de qua l l f l r a t l -
vos r e rumanles de odlo e \ l b r a n l e s de 
c ó l e r a . . . 

\V. 
«ajix>-ai a » 
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b i d u littsruias 
# f a c k o d e a t a a n n o — O l a v o B i i a c 

—O d i a b o 
Li'-se n o Pa i s , de l ionlem: 
• As roniereiicias lilterarias radira. 

ram-se tanto nos nossos hábitos a r t í s -
ticos que já se p " d e dizer, r o m o se 
d l / do lyrteo, a temporada ll l leraiia 
A temporada deste auno enrer rou-se 
honlein rom a iiiagnillca coiilereucia 
de Ulavo III lac sobre O iltatio. 

A r eun l l o de hont»m foi u ins das 
Bials liriilianles. O snllu eslava lit te-
ra lmenta cheio e nelle predominava a 
graça elegante das senhoras. Os p lu-
•nitivos, os consagrados n os coube-
r idos da Imprensa, il«s lellras e das 
artes, iá Estavam todos. Foi um beilo 
f r rho de ouro essa confrreucls , pela 
ass l s lenr l i e pelo orador . 

Illspeusamo nos de elogios ao b r i -
lhante orador . Recebido sob uma sa l -
va de pa mas, Rilac, depois de dizer 

Zue u l o prelende ua sua confereuela 
•rir a crença de ninguém, começa, 

para dellulr a PlCa do dlaho, com a 
evoCsç&o de uma obra de «rle. 

lia n a Ltutnda dot Séculos, logo no 
primeiro volume, diz o orador, a l g u -
m a s dúzias de ver tos admiráveis, em 
que » gênio de Vletor Hugo pAe em 
pieseii. a l ieus e o diabo—o diabo, o 
o rebelde Ihlis, desal lando a omnlpo-
trur.ia de lieus—e lieus, condescen-
dente e desdenlioso, dominando o r e -
voltado com o seu desprezo. • Vejamos 
qual de nos dons c r e a r á a cous» mais 
bella!—diz í a t a n n z - r n d a um de nós 
fornecera ao outro a .niiterm pr. ina, e 
o outro an imara rom um sopro vllal a 1 

cousa e r r a d a ! » «Seja!» d;s»e Deus. L 
Começou a dar ao a r rhan jo decaído 
tudo quan to elle lhe pediu : a cabeça 
da aull iopr, os cl.rlfres do veado, os 
alhos de elephante, o pescoço do touro, 
o \ en t r e do caranguejo, os anéis da 
serpente, as coxas do raineio, ns pa-
tas do avestruz, o peito do le io e as 
azas da águia. O d t i o inetleu tudo 
leso dentro d.i forja Infernal e creoo 
um gafanhoto. «Eis o que eu li'.'—disse 
elle a Deus, levantando a fronte ro:r 
Orgulho; Agora, loina tu Isto, e laze 
a lguma cousa |ue prove o leu poder!» 
—e entregou no Senhor uma uranlia 
repelioutf p fria. E lieus, sorrindo, to-
mou a a r anha , sol tou-a lio espaço l;i-
liiUlo, que r ra a nda o cliaos, e co-
meçou a llla:-a. II inserto repir<iiant 
aoz-se a crescer, a crescer, e a cer -
rar-se de um halo luminoso : o seu 
ventre disforme mudou- se num Im-
mrnso globo de fogo vivo, as suas per-
uas monstruosas I ransfonnarain-se e u 
raios de ouro c.uidente. E o diado ra iu 
fulminado, rugl i ido: 

C«r Uicu, ilc iurairjnéc, a ait f iit 
U Dleit... 

Tal t', na \ Ida religiosa e lia vida 
COlniuiirn, a 1 !ea que se li' do di.iiio 
mu u r rhun jo decuido, inimigo de 
Deus, desprezado o fulminado por elle 
[Virllma dn sua relirl l l lo « do s e i pro-

lo orgulho, bastante fort" para cum-
ler u oniiln delicia du Deus, mas 

impre vencido | u r elle, huma lucla 
•segual e eterna. Deus ó o liem. c 

dlaho is o mal—duas Indlvldualida 
d r s dlsl lnrlas e autaioii icas. 

.Mas O príncipe das trevas s e m r r e 
fui uma ent idade dislln -la da en t ida -
de ilo rei da luz t 

S in, n s i mais antigas das rellgiíie 
que preccdoram a re i lg i lo dos judeus ; 
mas n.11 na rc l lgno i .raellta,—e é es-
te ponto qu» convém frisar. I'nra os 
per-ns e paia os oayprlos n vida era 
governada por dou , piinciplos absolula-
Mieule dlstluct s e antagoulcos. Pa ra 
e.ssrs dous povo , o bem e tudo quanto 
«cm elle se re lac .ouava.eram uma ma-

Resenha do] jarnaos 
A a f o l h a s d a h o a t s a 

C o r r a ' o P a u H e t r . n o . — ^ i o d a s as 
suas secçOei d ls i las . 

• O C o t a d o d» 8. P a u l o » - , 4 s no-
vás ijerarOes, art igo do A.; Cariar, do 
Hb>, de «Flgaro». tida portuguesa. 
As secçOes diarias como sempre. 

. r a i f u l l » . — A sua sccçla 1.3 <jijr-
nala. CM-rierc Vaticano'. In torno al 
cardinal* Memj dei Vai. Corriere ca-
rioca. .Vole e iuforiuaziune. Kc\i dei 
ylonut. 

Na secçlo Cose dei giorno, acha op-
por luno o lur|uerilo ordenado pela 
chelU do poüc.a sol r c os a ron tec l -
menlos de Tamhatiu, e app laude o 
110*0 plano de r eo rgan i t i ç lo do .Lloyd 
Ilrasllclro». 

• S ã o P a u l o » — O s partidos polilicot, 
esplendido ar t l ro que dese jar íamos 
t ranscrever todo par» aqu i . se n l o fos-
se o seu tamanho. O articulista acha 
que 6 necessária a exlsleucia de par t i -
dos políticos como a unlea cau«a pro 
pulsorn das g r a n i - s Ideas e, portanto, 
do progresso das naçAes. 

E' do embale das oplnir^» que n a s -
cem todos os grand.-s coii imell imcn-
tos, que se apura e consagra o acer-
to das deliberações. 

Rluntschli diz, e o eollega ell», ,jue 
a auseuela de partidos políticos em 
u m povo é slgnai de sua iiieapacliJa-
de, o j da sua o p p r e i s l o , srmprt que 
a rida política atere-st livremente, rs 
partidos político* se aprcitnlam, i Sn 
drsappareeem nos po os que olham 
colii imli/f-rerra para os negocies j h 
Hicos, ou aehum-íe tpprimhlus por um 
poder riolenln. 

O eollega passa em revisla os d i -
versos paizes, OiOnarcUlcos ou r e p u -
blicanos, em qne lia partidos organl 
sados, e promet te para a primeira u m 
artigo sobre a rouvrniencla eu n l o 
dos mesmos partido» com Influencia 
na Integridade do lerrilorlo naetonal, 
ao nosso pa iz . 

O C a a m o r e i o d a B â o P a a l o » — 
C c a l allraetion • O « f r o » , de V. Pe-
dro. Será anlhenlicii este dito hislcri-
to aitribmdo ao príncipe rtyenlel Ga-
lei! lha Pao aos «o de r o d a tia, e h r o -

a d e W. pateslrat, de Jayme B a r -

Vtratrm, He. 
tmt» ama' Atrm*s * a. /M* 

3Ifesta..lo, u i n a e m a n a ç ã o da l.Aa d.viu 
min e egiialmenle o mal e luito quanto 

deiledepe.ulla eruin produeto da iiiúdi-
vl , idade. 0 dia, «v ida , o calor, a luz, a 

fi r i inavera. a Intel igência, a a r ç l o — 
odas as aflirmaçfle», cm summa, nas-

ciam, para os igy'|icios, de Oslrls-
t(ore para os porsts, d« Orniuz; por 
out ro lado, n morte, o frio, a n»lte, 
a pre - ulç« , a ignorância,—Iodas ns 
fcreaçõei, emllni,r ,asc;am pnra os per-
Ms de Alirimau, e, para os c0»ypclos, 
BC Set ou Typhon . 

O espirito superior de fillnr n l o se 
conlúm quo n.io busque, sob ui. a fôr-
ma l lnamenle illlerarlo, roml a t - r os 
resl i» de p a v o r e supers l lç lo que | o r -
ventur» aluda pairem ua sociedade dos 
nossos dias. C a sua conferencia por 
H p a ç o de iempo desenvolre-se como 
n t r a b a l h o u m Iheologo revestido 
do encanto de um poeta. 

Nrm sempre, explica o orador. nA 
reilgllo Israelita existiu o diabo. A 

Írlnciplo, o Deus de IsrAe! era um 
eus absoluto e r o m p i d o , que enca r -

nava no mesmo tempo o bem e o 
Mal. S<i uo século VIU, anles d? Clirls. 
lo l^ra em qne foi redigido o Licro 
de Job), Salauaz nppnrece como i m 
adver t a r lo de Jeliovali. Depol» de ci-
ta r var .os textos em apoio dest.i af-
l i rmaçlo . o ora.lr.r descre \e a !•• sol ta 
e a queda de Liclfer , acompanha 
evolução da iib-a do dialio, entre os 
Jpdcus , ale á v.r loifa do d i r l s l ianis -
mo, e passa a descrever n roufcsAo 
que se eslabeleceu logo nos primei-
ros aunos da «ra rh r l s l l . i!as crenças 
Vr.ha. com as crenças novas. Os f au -
nos, os sy!vano«, a i nyniplics tio p a -
ganismo passam a ser deinoalos, ge-
liios ,'naiis, aos quaes se Vim juu ta r 
os koliolds, os nlxes, a» fadas, os t l -
ftii. que o ; Parbaros t rouxeram do 
norte da Europa. A ter ra ficou cheia 
de diabos. So deserto, os cenobilas e 
os a i c e t i s viam o diabo em tudo. Al-
guns dciics, os mej<allo«, vi'.lan, s»m-
pre rusplndo e escarrando, para e x -
pelllr os demonlaa d» que se ju lga-
vam i l r l o s . L" alguns trerhos da 
Penta<_1-i dc Santo Anttlo, de Flaul>erf, 
e conclue : »naqtielle tempo, a cren-
ça era : nbique l*i mo»,—o dialio e«U 
«m Ioda parle.» 

Em plena t d a d e Mídia,o dlaho che-

representanle do diabo. »Asslm, rom 
tantos séculos de Intervalo, em d u a s 
Époras tao dis tantes • Ho dlfferenie», 
vemos a r redul ldade, a supers t ic lo , u 
pratica da feitiçarla, o culto do alai o, 
que nascem das inesmas duas rausas : 
o sofirlmeiilo e o medo. E r a u m a 
como em ouira dessas d u a s épocas, 
aqulllo que uasc l t da Injustiça e do 
desespero, e que sCi deveria ser t r a i a 
do pela justiça e pela plodade,— e ra 
tratado jielo te r ror e pela violência: 
lia l .dade Media, a feiticeira era quei 
madn; lias fazenda-, aqui , o m a n d i u -
guelro era chlcoteado, as vezes atil a 
m o r t e . . . • 

Descreve o sabbath, e mostra como 
u tra.ll ,'.o do s.il.bulli prolongou-se ab ' 
a feiKçir la das fazendas Narra as 
perseguições exercidas contra as felll-
eelras, a n a h s a os proeetsos de leill 
çarln e explica romo a malícia e i 
bypoci is ia coliaboravain nessa to r tu-
ra maldi ta . 

Depois, vòin a sa ly ra frlzanle, a 
troça requintada aos Inventores do 
diabo 

Quantos diabos ha, segundo os de -
mouoligislas da Cdsde Média I D n u -
mero (• infinito. . Wicr diz que h a 
l l .M' ' .','i'J. Mas Biook diz que esse 
ca ' ru lo e falso, porque r a d a homem 
lem um diabo que o acompanha : a s -
sim, deve haver u m hilh&o e duzen-
tos inllhfles de demônios—sem coutar 
os demoulos vagabundos, sem empre-
go lixo, os paneurs... t rn nrreblspo 
d - Vleniia. no século XVI, a l l>ma ler 
t irado l i 020 dlal os do corpo de u m a 
rapariga franzina. Outro pleiado d i s -
se ler visto uma nuvem de diabos 
que (evou duas horas a pessar, CÍIM-
rerendo lodo o céo, e que la lambem 
apossar-se dn Carlos Magno, moribun-
do Salomlo. secundo a Knbbaia, 
pieudeu um dia U22.180 num frasqui-
nlio de v i d r o . . . 

E esla snt> ra «e prolonga até o fe-
cho dn palest ia . O diabo cslá hoje 
desmoraUsado, diz Hllae; e n s u a c o n -
lere.icln, em ipie o lerrtvel devorador 
de a luas serviu de joguetü ao adrnt-
rndo inalal arisla da prosa, documcu-
In esle for lo. 

Mas Olavo Bilae ronelue generosa-
mente que se o diabo existe e fof 
quem Inventou Ioda a sclcucla e!lc 
uV> e l i o feio como se pinta. . 

A conferência terminou por um Iri-
u iupho. 

1'ulma-., muilas palmas, rnullns flo-
res (onsBgrnram c.sto fecho a d m i r á -
vel da sitrle. 

Ab: para o a n n o . . . » 

Echos da Europa 

• e u u cor romper a própria Edade M 
dia, fazeu lo um paeio com o papa 
Sylveslrc II. »oh ! Ioda essa agitada 
e so.Trcdora Edadc Media, q u e ra ieoo 
*«slo para o e . x e r d " | j das a r t e i e das 
manhas do diabo ! Esses cinco secu 
IM marcaram o apoceu do soffrlmen 
la humano '» Descreve o qi;e foram 
ot séculos i, II, III, IV e V da era 
r l r . s t ã : <o fogo sagrado, a gangrena 
f t e r a , a lepra, os l - r r e m o t js .a pestenc-
gra, a fome,a dansa de S.Gu:doi<sola-
vam a Europa, a Imm indicie cobria a 
lerra, os r a j a s e r e s apodreç am ao sol, 
hpndo» de penitentes c o r r a m os cam-
pos e as c id ides , rho raudo e rezando. 
• Paute deicreveu, nesse tempo, o In-
ferno. Para q u e ! O verdade.ro Infer-
no era a lerra, cemitério d s vivos. In-
ferno de homens». Os «euhores eram 
t m l a r s Os ser tos j i aada esperavam 
de Deus, os padres epprtmtana o povo 
feriu rafam - n o . {ueiir.avam-n o. Que 
l«Tia;.i de lazer as alma» Infelizes ! 
«ptregavam-se ao dial>o ! Assim nas-
esu a ffltkeira dahl velu o sen pres-
Itelo. A feiticeira, qne conhecia as 
I v v a s e a i soa» virtudes, era o me-
meo da plebe- e • * • só medico < n 
Mfpos, romo tambdm dai alma». Da-
l i o («a Império. 

O diabo e fii:.o do mede e do sof-
T s r t i a no Brasil, «o tam-

«TldMk os eaptvos , Jalfan-

C h r o i i c a financeira 
A rnrefaç lo dns disponibilidade» e 

e cini-equente raresIlA do d inhe i ro 
eoiilluuauí sendo ns pi lnelpaes cara-
cterlsllcas dos mercados. 

Em Fiança , se u l o dcsappurereu aiu-
da a t eus lo luonetarln, a s i luaç lo e 
eomtudo mais favoravei do qu" a do 
merrado inglez. O ulllino balanceie 
semana! do Hanc j de FrauçA accusa 
as -egulnles dliieienças em re a ç l o A I 
anter ior . Na re ie rvs do ouro uma di -
minuição dr 4 nilltifiei, ua circulação 
ttdur.srlii u m oiigmciilo de ld m l -
llióe», na rar te l ra rommsrc ia l u m a u -
gmento de 17 mllhiTe», lios emprésti-
mos 5, e!c. Ein rompensoçlo , fraeu 
no emlauto, a reserva de praia siib.u 
de cerra de I iriilháo de francos. 

Apesnr de t u d o , a s condiçõesact t iaes 
dos depositos e da carteira' do llunco 
de França u l o o torçaram a elevar a 
laxa do desroiilo, qne s.' man tém d 
ha mullo a .'l "| e que sa n l o previ' 
por e inquaulo ijue soja al terada. 

lie resto, e u o eotetielccimento t"in 
pre.-lado ul tm amcute Importantes a u -
xilio- a i I tauro de Inglaterra, sob u 
forma d« emprest imos cm ouro, sem 
que a st:A s t tuaelo soüresse quebra 
co;,sider; ' \e!. n l o i ;uereuJo Islo dl^er 
que esteja resolvida a crise moneiar u. 
ia !vez passaçielrn, que a t ravessa o 
mercado írancez. 

O llatico do Inglaterra, re lçellndo o 
estado do mercaoo mouelar io Inglez, 
eucontra- e cm s i lunç lo menos favo-
ravei do que o llaiico de França, n l o 
ol>slnnte ter melhorado egiialmenle a 
sua podç lo , o que prova n l o ler ha-
vido a elevnçSo d.i t axa de desconto 
pie se previa ha oito dias. 

Dom fartos se iiuiiuiiclam como po-
dendo resolver. Ia \ez , a i r i se a e l u a l : 
a l r>ms'ereir la d j saldo relativo no 
credllo do governo japonez de Berlim 

a ra l .oudrcs, e a roíi b inaç lo propos-
ii pelo sccrelario do Tlietouro a m e -

ricauo, pela qual um augmentò na clr-
cu iaç lo lliluclarla penul l t l rá aos l a u -
cos dos Es t ados - ln idos occorrer as 
necessidades m o n d a r i a - quo de o u -
tro modo v i se resUlverlam pelo tran-
sporte d j ouro da Europa para a 
America. 

Na expectat iva, poivm, dcsles acou-
Iceimentos, o ull lmo ba l iuço mest ra 
qii3 o Uauco dc Inglaterra leve de 
comprar 2ãl G<JO libras de ouro riu 
ba r ra para poder adiar m a i j uma t ez 
a prcwsta eluvaçlo do descdulo a 

llfies e 117 milhões, em 1901 ; o en 
i srgo geral correspondente a r ada lia 
bltaole desceu de «.<1 fr. em 1878 
6.75 fr. em 1684, a 3,!i7 fr., que é 
ncitial r ap i tu r io da divida consoli-
dada. 

O c a s o D e l c a a a é 
i juando Delcassi- tomou copia do 

Ministério dos Negoclos l > irnligeiros 
da Frnm,a, uo gabinete lirisson, en 
cont.-ou na pasta do seu uulecessor 
l lauctaiix a ques t lo de Farl ioda. lira 
uma dessas esir -as que de t lnduai i ieu-
lii aiiiiulium ou impõem unia ind.M 
d';iilidade. líeicassé Imjiôz-se. Ao ga-
blucle lirisson succedeu o gabinete 
Dupuy; a esle, os g.ililnelcs Walde 
Hoiisse.iu, Comlies e Rouvler : DCICAS-
se licoii. Durante sele nnmis leve nas 
mio» a chave da política ex terna da 
França e reronqulstou para esta 
prestigio peididu com os desastres da 
guerra f ra i ico-prussiaua e a anarciii.1 
social d l coiiiiuiiua ! 

Ilelcasse encontrou Ioda a poliiica 
externa da França apoiada lia a l l iau-

Ía f rauro- russa . M o a encontrou, em-
iora notasse com a fria ra/.Ao do ho-

mem de Eslado c n sensibilidade do 
patriota que essa al l lauça, n a appa-
reur ia iiitaugivel, u l o pudera sequer 
moderar a d rc i s lo da Inglaterra uo 
roíifllcto de Fachoda. 

Manteve a all lança lioiico-ro-sa, ser-
via-se rom a m á x i m a lealdade, inas, 
ou porque lho parecesse insullicleute 
esse ponlo dc apoio, ou porque euteu-
desse que essa a l l l ança . n l o impe lia 
a França de viver Lem BOIII Ioda a 
conte, embora melhor com a ttussla, 
Delcassó consagrou, d e s i c lo^o, Ioda 

sua iiilelllgencin, l a d o c pre-llglo 
cm remover todas as causas p rová-
veis de conlllctos enlre a França e as 
i lenuls nações, luspiraudo llies con-
fiança. E l io habi lmente se houve no 
seu patriótico empenho, que, pouco a 
pouco, a Itnlia e a llcspánlin foram 
passando da reserva Iria a beucvo-
lencia discreta, e desta á .svmpathla 
visível. 

Esta primeira pliase de amizade com 
todas as potências e inlimiilad- rom 
a P.ussla vau nl" á guerra russo-j ipo-
neza e prolonga-se por elia denlro . 
Ab; que a l tura das operações ' E' dif-
liril p r e c i s a r a | h a s o . 1 'rovavelmcute 
al i »s pr imeira- der ro tss decisivas d.. 
l t u í ' l a . Com ellc.lo—e »• es-a, lulvez, 
a unlca lacuna i;a sua persplccida— 
parere que Uclcass" u l o previu logo a 
derrota da Itussia immeiisu, inas des -
organi-adn, pelo nippon Iranziuo, mas 
trrliindo por u m a solida preparai;.'io 
scienllltca. ti essa pcrlia, pori"i ' . s*ol-
Ireram Iodas as clianceilarias eu-
ropeiis. Ao rel .entar tiu g u e n a . Iodos 
arrrdilnVain na vIjtorir. liual do co-
lono mos'oVila. 

pies trabalhador armado com am e s -
lyle e de aço. resolve restabelecer a 
verdade, líier justiça a quem a m e -
rece, emmudecer a caiumiiia, alforria» 
a vicluna dessa gr i i i ida l .nmerecida, 
e ollo eo lumnas de prosa maguiDca-
menlc simples, como r o m vem as c a u -
sas nobres, baslain paru operar o m i -
lagre t 

N lo lia, no m u n d o moderno, força 
comparável ! 

• T o i l o t t e a » f e u l u i n a a 

N lo previu f./'yo. nios previu a tem-
po o que, pari; o rffcilo, vem n dar 
na inesníu lioiiveucido de que a l lus-
sia perderá u par t ida II» Ex l r emo-
Orlenle c de que u refarr io das for-
ças perdidas a coudemuará a u m r e -
pouso forçado dc uns pouc is ue aunos, 
Delcsssí, coniinuaiido u respei tar escru-
pulusnmciite os deoeces da alllança, 
busca a lhures as romp'n*acpes q u e ' a 
sua a t i lada ja ufto pode ouer rce r - Ihe . 
. \ 'essa a l tura , for-(a ó confes .or que k 
-ua habilidade e marnvll l iosamenle 
servida pelas e i rcumslanc a», li ro: i -
IliClo provocado pelo choque das 
expansões bri lsnnlca e crermauira n l -
tin^c o »"u período aguao. A França 
isolada, procura a l l inucas . a Ingla-
I í ra, isolada, procura alilançns. \n t i i -
raimeiite, quasi inctinctii amcnle, caem 
uos braços uma da ouira . Supprl .uin-
do mu tuamen te todos os pomos de 
dheordia , e Iranquil l lsando a Itália e 
a llespaiiha, l l rmam n couveuç lo de 
8 d e i l i r l l do mino passado. A França 
renuncia o Mgvplo . n Ingla terra de.í-
ilitere«sa-se de Marrocos. A enlente 
cordesl f ranco-br i lauuica « um faclo. 

Na Aürmauha a len-slu do m e r c a -
do n u n . d a r l o tem-se acccntiiado, o que 
em parle so explica lambem pelas 
crescentes necessidade» do coramer -lo 
e d a ludnstr in. 

Como se maiitlvesse a i ' , p. e. a 
t axa do desconto livre, o banco Im-
perial Mu-s j iorçauo H einlliir bilhe 
l?--. do lhesouro, o que lez t inmedla-
ta inrn te subir essa t a x a a mais de 
4 0|I1. 

i.V-n sido, rom elfelto, na Al lema-
nh.i, niiilto grandes a s uecess.dades 
<le i '!ulie|ro exper imentadas pela in-
dustr ia . lia muitos A I I U O S que n l o so 
rnaulfeitura aIIi t i o grande acllvidade. 
Assim, em «"lembro, pa ra 100 oITer-
tas appa rcc r r am apenas 9 , ped.dos 
dc t r aba lho! 

Por cansa d» fu turo orçamento a l -
U m l o realisot.- e em Uerlun, u l l lma-
n-ente, ua .a couierencla, A que ass is -
t i ram os nilulslros da fazenda do» 
di ferente» estados roufrdeiado». 

O governo imperial prop > - s e a re 
modelar as finanças, ou antes neccss!-
la d* um au^men io de Impostos p a r a 
equi l ibrar as progress.vas despe/as . 
Nlo lem sido i en i recebida no Impé-
rio germânico, r o m o é ua ln ra ' , «st» 
noticia. Jlsslm e diversamente in te r -
pre tada a alludld:» r enn í lo do» m': ; 's-
tros da fazenda, que terminou po ieo 
depois dc iulclar os seus trabalho». 
I ns dizem que um a-eflrdo definitivo 
sanv lo r iau as propostas do goveruo 
centra! . Os t ros—o m a ü r numero— 
opinam antes qne o desaccArdo mais 
completo reinou na conlerriic a do< 
ministros, que se d i s soheu sem ter 
chegado a eial>orar o projeeto de a u -
gmento de tir postos sobre lal acos, eer-
vejf, su'eMv"^s e selio, o qaa l , sendo 
a iw-den ocr&Iico. ha de forçosamei . te 
desagradar ao « R ^ l c ! i s ' w . 

O conde de Smet de Saever. minis-
tro da Fazenda na Bélgica, distribuiu 
ultimamente a reiatoflo respeitam- so 
orçamento de 190*. Segando esle do -
cumento, a» receitas sanem a H 8 m i -
fhfies de fraueo». • as despeza» a 557 
milhões, aproximadamente , o «ae dá 
am saldo a favor das receita» de l 
mlIMo de francos 

Apesar « a divida 

F.' ne;ia a l tura que A Allemanha 
Inlervem. l lompreheude o peripo. Em 
volta dci:0, o vácuo. A Aiislria, de-
vorada por Irreducilvels c o n d i d o s de 
raças r cu ja unidade ó u m a licçlo, 
n l o lhe Inspira eoiiUaiiça . prerar o 
também será o apoio da Halla, toda 
entregue ás lides do t rabalho e da 
reroi is t l tulçlo econômica, e a Ilnlln 
m.:l dissimula as suas sy,',ipatinas 
l eia Iiiíjlnlcrra; com a liiglaierrn esta 
i a m l e m a l lespanha, esta F o r t u t a l , 
es tará a llussla, por vi» da França, 
se c d a pa.-.sar da entente cordeal a 
alliawa formal. E' preciso parar , seja 
como fflr, a tempestade formidável 
acruuiuladn sobre o Império. Vos o 
p r e t e x t o ? ! i jua lquer ! Marrocos, por 
exrmplo . Marrocos, que o rhance l le r 
de Bulow, poucos dias depois da con-
venção do fs de abril, declarara cm 
pl^no llelchsta^ «i.ada Interessar ;i 
Alh-manha 1» 

l ' a ra al i jar Delrassí, poupando o 
amor proprio da França, a Al lcma-
Uha coiivenec suave-nente os collegas 
do inlulslro dos negócios c x l r a u j e l r o s 
de que o Império deseja apenas u m a 
«afíj/íiiflo inorni e a lgumas , poucas, 
compensaif i fs commerc ne.-. E os col-
legas de Dclcassd acabam por c o n -
vencer se de que asslui t, de que a 
opposlçlo d.i Allemanha u ap"nns pru-
forma, de que. al i jado o inmlslro bel-
liroso. o resto é uma ques t lo de pr . , -
locoilo, liquida1, ei e:n duas p e n n a -
d a s . 

E qunndo DelcassO. no drá ins t ico 
cor.solbo de li de Juiiho, liies diz — 
• Enganam-se a Allemanha n l o p re -
tende satis 'aç'Vs moraes nem rompen-
«ações teirltor.ae» A Allemsnlia qu" r 
porn e simplesmente tutelar as nlliau 
ças da Frauç». n »eu verdadeiro pen-
samento i': este e i p o outro . e se ce -
derem hoje a esta lmpo«!ç!o m o n s -
truosa. cei lerlo a m a n h a , r e d e r l o sem-
p r e , . — ; u a n Io Deleasad,patlido e com-
movido, appella para a ' • : r i s c o m p a -
nheiros de tiaa>brita aili presente 
Ap-nas ijm lhe estende a ri.lo, m u r -
Itniraiidt) iTahez o futu. o , ,e «/•» ra 
zâo '» 

Deles»».- sal, e, vinte e qua t ro ho ras 
n l o < raro passadas. Já as su«-. p rev i -
sões começavam a con!ir;nar-se. Com 
grande espanto dos negociadores rr..u-
cczes. os plenlpotendar ios a l l cmles 
multiplicam a» difficuldade.., os e m -
baraços, as extgene as. Mais de u i r a 
vez a palavra fatsl dc !,if,ra palpita 
nos iabios da França, exi iansta. Ê b.t 
um dln em que deante de um Irredu-
etlsel um I do plenlpoleuclarlo a l le -
m l o e de um irreductlvel mio t do 
ne/ocla-lor francez, a França , para 
I r . umphar , recorre a poliiica de Del-
eass-' . . sem Deleassé . islo e, a pro-
messa form: I da Inglaterra, de que 
acompanhará a França no caso de um 
rompimento. 

Mas o publico ignora os bastidores 
das negodaçGet, e Ba propr.e leot idlo 
das mesmas ti mal» um motivo para 
aaolqailhir Delrass». D j r a n t e quatro 

« e s esse hvmem, que t evidente-
mente om patriota, que ama com t o -
das as vrrss da a l m l e todas as cner-
gias da Intelligeni-ia a palria que o fez 
grande, que com el'e repartia a »oa 
(randeza, soffre, calado, as occasaç^rs 
mais Injustas, os apodos mais craela. 
Aaa reporiTt feeka • soa porta, ao» 
amigos fala de " — — 

Tuilette para son èe eim roí/e dc seda 
reme, renda blonde, etc. Sala ligeli;u-

menle franzida em volta da ciai i fa , 
ler inlnaudo na ex t remidade por u m a 
appl lcaçlo d« renda «blonde» que ce r ra 

sala, seguido por um entremeio da 
mesma, formando recortes enlaçado» 
com u m a «ruclie» do mesmo «voll» de 
seda. 

Corpinlio em «vol!» de seda, ligeira-
mente franzido na c intura , liastai.tn 
decolado e enc imado por um «bolero» 
de »tiille», disposto c n recorlcs. sendo 
esdn uin cèrcado por um ent remeio li 
bordado ao centro, seudo as l lor lnhat 
em musselina e os pés cm seda e bor-
dados. 

Mangas cur tas , guarnecldas de r enda 
e lar nhos dc v t l ludo r ir dc rosa. 

—Toilelle p ira baile em musselina 
dc seda cor dc rosa pallida, renda (ini-
pura, renda it Alenron e apphcarOet 
bordadas com tanlejoilas cor de rosa. 

nin em mussr l lua cõr dc rosa pel l l -
dlsposta sobre tafei.i do m e i m o 

i, t e rminada por u m a lar?:, renda 
Alençou, re l ida por um eu l r rme lo 
renda •guipura», disposto em bicos, 

guaruecidos por u m a «ruclie» da mes-
a musselina, sendo estes bico» enci-
ados por u m entremeio ondulndi , lio 

qual s l o eniaçndos arabescos leitos 
com u m a »rucbe» de mussellun. 

Corplnho franzido decolado, c e r ca -
do por uir.a herlhe de renda f i i lpu ru 
rom applirnções bordadas com Innte-
joilns cor de rosa o excedido por uni 
folho ile lenda d 'Aleuçon. 

Mangas co i t as , e bouffuule:: g u a r n e -
cidas por dous lolhos de renda rcl . -
dos por u m a lorsadi de \ e l ludo cór 
dc rosa. iliiilo de velludo. 

— loitellc para baile em tutl' bran-
ca com pintas pretas, rem/a preta com 
flores lincdadacom /roço branco e tuii-
tejmla : prateadas, fita dc rrlludo azul, 
musselina bran-a, ele. Saia em «tulle» 
disposto sobre Irnusparenlc de «Infelá» 
branro , Iranzid» em volta da c in tu ra , 
cerenda ua ex t r emidade por uma IItu 
de scllm creme, guarnecida por ui« 
largo ent remeio de renda preta bo r -
dado a troco e laiitrjoilas, seguida 
por quadrados de ent remeio de •gui -
pura», relidas uns ao t outros por uniu 
tila de velludo azul claro Iranzlda. 

Corplnho feito em renda bordada, 
com alto cinlo de srtilii p re lo ce r ca -
do na par le super io r pe r torsate dn 
veiludo «mussellina» azul pallldo, f e -
chando esle cinlo com pequeiiluos bo-
tões slmllls relidos por brides dn «so-
Isclie» prateada e guarnecldo em vol-
ta do decole por u m a Illa chu do 
musselina branca . 

Man.-as cm • tu I le • guaruccidas de 
renda e velludo a z u l . 

— Twlell<• pira Imite em seda lilás 
rom ia nmlios br- ncjs Inrdadnx. renda 
d - l>/ ie ;a , etc. Saia f ranzida na parto 
super ior c te.°mu.ada por mn alto fo-
lho franzido, rel ido por quadrades for-
mados por um ent remeio J e renda dn 
Veneza, sendo o centro fo rmado por 
estreitos galões prateados. 

Corplll o mullo justo, decolado, sen -
do excedido por u m a draptne de m u s -
selina I l i z e guaiuec ido por larga r e n -
di. dc \ euezs, q u e lorma a. frente do 
< orpiuLA e o aventa l d a sala. Mangas 
formando pequenino bouffaiil guari ie-
cldo de renda. 

— ioiirlle para baile em reli ido ,7ris 
bordado a prata, muuelina gri», remia, 
ele. Sala em Vellmlo. I igeiramcnlo 
franzida em volla da c intura e mul lo 
amp a ua parle inferior , onde '' '.borda-
da a prnta solire o mesmo velludo. 

Corplnho fo rmando alto c.nlo em 
velludo l o rdsno a prnta, uo qun! d 
r r t tdo tim melo corplnho dc musselina 
j/r.s franzida, sendo guariiecido e m 
volta do de.-otc por um gai lo bordado 
a pra ta . 

Mangas franzidas e bordadas na par-
le Inferior, oude t e r m i n a m por um fo-
lho de renda . 

Imprensa do Rio 
• J o r n a l d o C o m m e r c i o » — P u b i l r a 

a iu t roducç lo do relator o ap re sen ta -
do pelo d r . Lauro Mi..ler .10 sr. pre-
sidente da Republica; Chrontca Er-
traiigeira, eoi rodapé DJhiimcaes, de 
Jo io Luso. 

lio seu serviço t e l e j r a p h l c o ; 
• Pr.Tfn m m i o , <5 - íi congresso do» 

Z»m»tvo"i, im segunda parle da reso-
lução q i" ad'ipt->i| l ioutem. reclama a 
abollçlo das medidas de exeepe lo que 
se acham cm vigor, no ladameute n 
estado dfc s tio. Reclama a subs t i tu lç io 
de lo iosos fanceionai i is e auctorldndea 
policlaes e snje lç lo da poliria a nuete-
r l d i d e dos Z-»i «lvos. Solicita a l o rma-
* "10 decominiss^ies d e s a l v s r l o publica, 
a concesslo de ainuis t ia pj*ra os de l . -
ctos políticos e religioso* e exige a 
responsabil idade dos :nln 's l ros p e r a n -
te o Conselho da Império, lie -lama 
ao luesmo tempo que se faça um in-
quéri to sobre a . desordens oeeorridas. 
concorrendo nelie os repre«eulantes 
das d versa» cidades, de .de que n.lo 
sejam nellas 'nurcioiiarios. 

A mesa 1J0 congresso propoz u m a 
resolução em avor da au tonomia d a 
Po onla N-ssa re^olu l o solicitou 

,1a—que alll .'o»sc abolido com u r -
gei e,n o estado de sitio. 

t " - i j n e losse submet i da ao es l ado 
d.» pr imeira a»seir.bl. ;a nacional a 
ques l lo da au tonomia da l oU-aia, sou 
roí.diçSo de ser p reservada a un idade 
'io Império. 

4 —que a Ung ia polaca fosse Imme-
dia tameuie a lop i sda n a , escolas e t r i -
buna i s da Polônia. 

rcTCR.sarRoo, JS— A op in i lo 
sobre a r e so luç io votada fH»io 
gresso dos /emstv®» e a de qne f i l a e 
irueio do l e r d a d e i r o eaho» que re iaoa 
duran te s s reunPV-s e liem reflete aa 
dissen/ i»s qne lavram ent re o» m e m -
bro» uo Con«r»s»o. 

U apoio condicional offereeldo a a f a -
veruò r eputado a m a co*eess*o tar-
dia ao p»ri»o de um tevaalamralo \ 

r iodo» 

(eral 

polar -J fodos reconhecem que • falar» 
dependo, u l o dos partldi 
40» se acham divididos • 
temente organlsados, a sim 
popu la r . 

c m t i s m t i t . tS—O» aoro» reta d a 
l o r a e g a etiegaram boje a «Ha ( M l M , 
onde a mult idlo os ateiam01 dslttam 
taawata. 



ssa cautl ' 
o 

i M t N oa tTM. 0 M V I 
elei to pelo povo ll*M • 
• u i u t e r i 4 wento U n a f t o i 
m w * l l t r e e e K i t • sya&olo dao fe re 
u e d o n e l e m p r e k e a d l d o pelo « m o r « M 
t Noruega vo tam m seus fllhos. Elle 
a u m e n t a r * o U M * » » • • bem nstor 
d a N a . ; l o , c o n t a d o s a o MU governo. 
O* no rueguez r s a m e m , «elvia de l u d t , 
• l iberdade c a i i t lepaii«cnala». 

Respondendo, disse • m o a e r c l i a : 
«Parei todo o possível per q u e 41 

Smentem o liem eslar » • 

• da Noruega desde que 
•mar a cou ta r rom a con 
apoio doe nortieguezes,» 

Ãcclaniaçíles del irantes t e fizeram 
ouvi r ao t e rmina r o soberano o seu 
discurso. 

O rei l laal ton e a ralul ia Maud dl 
r iglrani-se e n l á o uo Ca lado Real, 01 d e 
receberam c s membros do Sloi lhlng, 
d o Supremo Tr ibuna l o do Corpo Di-
plomático, liem como os a lmi rau te s 
d a s m a r i n h a s i x l m u g e l r a s que asais 
t i r am 4 soltuuildade. 

A111 rbegados , lutou o pres idente do 
Stortblug: 

. 0 » norueguezes a j u d a r ã o suas t t ia-
gestades u o cunipr l ineulo das silas 
promessas. A conllança m u t u a m i r e 
u povo e o seus governantes t ra rá 
cotuslgo a prosperidade.» 

Respondendo, disse o rei Haakon 
senlir-se g i a t » pelo acolhimento «pie 
llic Mra d i s p e n s a d o ; accr-sceutou que, 
a t e r - lhe man t ida a syuipaihla 1.1o 
ca lorosamente (lemonstrãda pelo povo 
v pelo i n u n d o oilieial, a sua lareia 
t e r i a larll . • 

V a i a — Carmen Vidoret, na cl iroulca 
A Setituni:, rcierc-se á pergunta que 
l i m a s e n h o r a lhe dirigiu indagando 
<|iiai (! o pelor villlo—so o vi l l lo po -
lir* ou o vlll.lo rira ; a chrouis la nf -
l i rma que 0 <1 rico, por ser o ma i s des -
prezível o abjecto dos entes. O Pr0-
•uauma \arai, ar t igo de fundo . O 
Mi 1, de /"tíiitfijss. Noiiclarlo e tele-
g r ama ,a s . 

O a a e t a d a Wotieiaa—Artigos lltle-
rar ius e scieul l lkos. G r a v u r a s : A Pa-
uia em Símios e a QutUão Marroqui-
na l Croiiiro, ile llllar.; Aulas c poli-
cias e l.oiu servido telegraplilco. 

• I c r a s l d o V i u U > - U i n n u m e r a 
. r l ielo, m u i t a s j jruvura» o mui t a Iitte-

r a t u r a . 
O sr. Curió» de Laet , em a r t l f o 

Pedanogla republicana, protesta c o n -
t ra a assistência ila m e n nlce escolar 
a Iodas a s estas cívicas; longo no t i -
ciár io e quusl uma pagina de tele-
g r a m a as . 

• C o r r e i o d a M a n h t » - Gll Vida! 
occupa »e d a magna queslllu do café, 
etti artigo, .1 i rinu rio rajr t uijooerno 
feàtial. do q u e destacamos eslos p e -
ríodos : 

• A questão do café tem a sua solu 
ç l o própria , romo a têm todos os 
problemas fliiaucclros e c c o n o m l c o i do 
mesmo governo . O deve r do homem 
de Estado, diguo desse nome, cons is -
t e e m achai-», <leduzludo-a dos l e r -
irio» concretos e \ o i i t ivos da s i luaçJo 
q u e urge r e m e d i a r . li 110 caso, como 
j á tan tas vezes temos indicado, a pro-
videncia reduz-se n fornecer á l avou -
r a , pela arçf lo enérgica dos poderes 
públicos, ettleazes recursos de resis 
t e n d a . 

Os governos dos Es lados de Sito 
Paulo , IIlo de Janeiro e Minas, os ma i s 
i apor tMi te s p r o d m i o r e s do café, estu-
d a m lia m u i t o s iiiczes, em perfeita 
ha rmonia de visias, os meios de d e -
liellar a c r i se . 

Vesle pensomeuto, p rocuram l i rms r 
URI aci'ôrd;i q u e li es periiiiiia a a c -
eito eoii juncia, sem o q u e nada c o n -
«egulMo. O. t rabalho desses governos, 
ate! hoje, tem revelado a Indeclinável 
necessidade da cooperação do gove r -
no federal eoni seus mais amplo*, 
meios de a c . ^ o e de cre<tilo, em o r 
d f m a a t l lngir se o almejr.d ) des ldc-
ra tun i . Os ctief»s dus governos es -
tsdones Inleressados peilem l,ln lai„a 
coopera(lto qnan lo o ImpOem as n e -
cessidades d o momento.* 

lusere u m esplr i lu»so conto ein ve r -
so, do Art l iur Azevedo, i.arltis minei-
rai, finges e BeiiiiwjM, Caria do Cor-
to, Marcos Guedes, e as demais 
seifOea haliituae*. 

«A U n i d o - — t l e p p r o v a « o d e s a m p a r o 
verdadeira - en te criminoso a que se 
dç ixa eondoiuiiada u m a e m p r e / a I m -
uortnnt.ssiii .a de nave^aç.to como esse 
F.loyd llrasllclro, t io ii .aisuiado, cio 
adensado e, uo emtaii to, d gno da 
ma io r at tençüo e do n .a .s inadlavi l 
auxi l io . 

A seguir , a s cos tumadas secçOns. 

( i i i c m 
p r e c i s a f d s c o m p r a r o a t -
ç a á o e l e f a n t e e d o b ò a 

q n a l i d a d e c i o d e i x o c'e v i s i t a r a 
C A S A R O C H A q u e c a t á l i q u i -
d a n d o o s e n e n o r m o a t o e k d e e í r -
c a do 2 O . C 0 0 ; a r t s . c o m i a s 
r o d u c ç ã o n o p r e ç o d * 3 0 a 4 0 

Contos para todos 
A e o n i m t a h i 

A couilessinlia u m a lioneca loira, 
de grandes o lhos azues e lnbios dc 
rosa p a r i d a ; o seu corpo tem a t r u -
lealiMdade d o j inico da índ ia , a sua 
c a r n e a suav idade do v e l l u d o e a sua 
ve* o som melodioso do canto da r o -
tovr». 

A coBdessInha d toda nervos . Ioda 
coreglto. Ç n a n d o fala, rec;ta e p roce -
de com Icvlmidad" a to rdoad«ra , e os 
seus la l i in «orrlem ou se contr&hetn c 
so av ivam ou a d o r m e c e m o s seus olhos 
segundo c o legie 011 tr is te o p e n s a -
m e n t o que a impulsloiia. 

Tortos as noites passavamos um tioc-
eau'o fa lando, seulado» u m em frente 
tio en t ro , n u m Iludo gablnetesluho 
a l.ttifl XV. 

As nossas conversações va r i avam a 
c t f l a fns lantc , porque o sen pensa -
m e n t o 111'antll K""lava, como as mar i -
posas, de lll a r em Iodas as flores sem 
p o u s a r em n e n h u m a . 10 fa lávamos de 
modas , das inconvenientes do u l t i m o 
penteado, de thealros, do ar t is tas , da 
'gente e l e g a n t e . . . 

P a r a vez concordavam os nossos 
gostes e apr»ciaçfles. K11 d ivcr t la -me, 
c o n l r a r l a n d o - a sempre , e eíla gr i lava 
» t i pCr se rouca . A's vezes, o ra iva 
e r a tüo Intensa, que a s n u v e n s do seu 
des jos lo *e desfaziam em lagr imas . 
Ku, «nlito, con templava -a alisorto, ob-
se rvando o vermelho dos seus olhos, 
a t remnla ag . t a ç ío dos seus laMos, a 
•lesordem dos seus formosos ri>os dc 
o u r a . 

Psta* lu r t a s dlar las e r r a r a m nos 
nossos «orai fie» um sent imento de fun-
d a s y m i a l l i l a . Ku n i n e ra j i para cila 
u m a m i g o ; e ra o companhei ro , o 
confidente. K ella era pa ra mim a l g u -
m a «eusa m.ils que Indo fuso : e r a n 
1 alisaeSo d essa vjsüo celesli.il Inde-
linlila c vaga , que todos os românt icos 
t razem no e o r a . a o . E el!a c o n t a v a - m e 
a s stras penas 0 alegrias, o eu f . ,z;a-a 
psr l fé fya» d a s minhas fel icidades e pe-
sares . 

P ina noite, eneonlrela-a mul to Irlste. 
O seo eo rp lnho de rapar iga t remia soli 
0 luranlso d u m a p r e s s l o nervosa c a 
s u a roe ra eon l rab ta - se . 

(Jnando o u v i u os m e u s p n « n s no 
eorrodor , s a h l a a correr a r c r e b e r - m e 
t a b » » d » n - m e sem m e d a r t empo a 
( u m p v l m e n l a l - a . 

—Rafe v ics le m i l s t a r d e do que 
• l i n e a l 

— t i o , pefo contrar io. Frccl« imenle , 
lioj» t n-.als «edo do que nes ou t ro s 
dia». 

—Mais c e d o ! Devias te» a d r l n h a d o 
q u e estava Ir ls le , que te esperava com 
• n C k M I . 

t l s t t a a i o s no gabinete • sea tamo nos 
1 ü h poqoeno «oph í . C m a t n ü p a cOr 
d a rosa «spolbava aobre nrts a s o a v a 
Claridade f u m a Iam pada de aga tka . 

ÂRKFT A f ren te a f rente , pondo DOS 
« m i M m todo 1 fogo d a m i n h a a l -
m a , p roem a n d o assim r e a n i m a r a q u e l -

v & m 

fcoje aiulto tr iste, d i s se -me 
roa l i o e p e f e d * qae mal se 

k noite, qoando fijste 
M m e l i* 

t i adormecida, «sabei que 
poiovras de aaaor a a m a pr.a-

iMia m a l to loira , que te ouvia anai i ' 
l * d a . Kala aso i ib l a q s r i i l d o o a t e ; o* 
m e a s laMo* n l o as a b f t r a m a o r t aa , a 
meu caraça* n l o quta bater e o s i u e u t 
olhos d n r o r a m pérolas multo a m a r -
gas. fie e t t a noite a l o viesse*, (erla 
morrido d* t r i s t e » . 

Calou>sc a coudessiulia, e os seus 
ollioa. humtdos aluda polo p ran to , eu-
volvrram-me nu iu fulgor de mor ta l In-
certeza. 

—Mio me dlzes que r mentira o que 
me disse o sonho. Portanto, c verda-
d e ! 

C desatou a chorar com soluços *»-
treplt<sj«. 

C11 apertei en t re as minhas a s suas 
pequen inas m i o s de uiarllni, e levei-as 
aos m e u s lahlos Imprimindo uel las um 
beijo Iminenso. 

—Níle, ntlo ú verdade o que sonhas-
te ! Ku nilo a i o n inguém, a n inguém 
mais do que a I I I 

K então , como em ou t ras noi tes , re-
cllel-lhe os mais delicados inadr igaes , 
as tialladas ma i s leruas , pondo nas In 
ilekóes da minha voz o ry t lnnu c u -
deneloso da musica , os a rceu los mais 
doces da palxüo. C ella, eul.lo. In -
quie ta e mimosa, coutou-me u m conto 
de ladas, em que u m a prlnceza c M 
ner.u e um doazel elegante so v i am 
Iodas as unllcs nns j a rd ins do palácio. 
K a prlnceza e ra l iura como ella, e 
como ella t inha os olhos azues e os 
lábios pallldos. t?ma noite, o douzel 
encontrou nmito triste o sua priucezn 
r u l v a . Os sous ealiellos es tavam d e s -
peuteados e os seus olhos b r i lhava 
t l t i lauüo d u a s la^r .mas que pa rec i am 
pérolas , li o douzel disse-lhe: 

•—Que tem a mlnlm pr ncezs loira, 
a m a i s gentii de Iodas as pr in ezas t 
1'orquo se t o r n a r a m h r a n t u s as rosas 
d a s suas faces e nilo r iem os s e u s lá-
bios c 11.I0 br i lham os seus o lhos ?• 
K a prliieeza lhe disse : «—Porque o 
douzel mais elejjanie de todos os dou-
zels ntlo a m a a sua prlnceza; por. | iie 
os seus braços 11A0 me aper tam, nem 
m e lieljam os seus l áb ios . . . o s Incên-
dios av ivam-se com o a r , a u g m e n l a m 
coui o sol. I! por isso, ah, meu liello 
douzel ! , a prlnceza, que (•. o Incên-
dio, av iva - se com o o r (los vossos 
suspi ros e a u g m c n l a com o sol dos 
vossos o l h o s . . . K o douzel c a p r l n -
ceza perdernm-se na ehscu r ldad r das 
a r v o r e s . . . e desde ei iHo, a pr ineez i -
ta loira n l o to rnou mais a e s . a r 
triste.» 

Q u a n d a acabou o seu conto, a cut i -
dess inha baixou os olhos, t ímida e 
ruhor i sada . As suas faces a r d i a m 
num incêndio, e os seus lalilos h a -
viam perdido aquel ta c í r Indelliilda 
d a s rosas pall ldas. 

ICu, depois desse cur lo si lencio, e 
como único coinmentar io i sua n a r -
r a t i va , perguutel-ilie rom doçura : 

—Amas -me f 
—Uli, sim ! respondeu me, sein e r -

g u e r os olhos. 
K hoje, ao vi!r que eu c o n t i n u a v a 

ca l lado, In te r rugou- ino : 
— M o goslasle do conto ! 
—Muito! Mas nunca fazia m i n h a 

esposa essa pr luceza. 
—Corque 1 disse a condessliiha n u m 

tom de su rp reza v c r d a d e i i a m e m e in-
fant i l . 

—Corque nilo e r a li&a ! O pudor 11 
o ma io r ..os thesouros da mulhe r , li 
a pr iucczu loira iiüo llnlia p u d o r . , . 

—li eu que queria e u c u u t r a r - t c 
amanh.1 110 j a rd im I . . . 

li desatou a chora r de novo. 

SBUVIRO BSL-ECIAI. l io «R.0MUBN :I0 LIE 
SVO PAU1.0» 

I N T E R I O R 

C e n t r o d a G - L a r J a N a c i o i . a l 

SANTOS, SO—Seguiu hoje pa ra esso 
capital Itn.u colllI i iU,lo (Io Ccntr 1 da 
Gua rda Naclo.iai, composta dus : ; .a jo-
res l irauiio Calva, Cinto Novaes r Isu-
llno Carvalho, a l lm de c n c . v n r ai ' 
com o sr. coronel comutai .da 1 lo s u i e " 
r ior sobre Interesse gerai ue-sa 1.1.lida 
nesta c idade. A comuiissüo l e i a a pro-
posta da H'..1 br igada, da qu .l ó co -
m a n d a n t e o teneuU-coroucl iguaieniy 
Martins. 

C o r r i d a s 
ItlO, íO — O resui iado das co r r i 

da s u o Uerbu-Oub foi o seguinte : 
Cr nieiro pareô—«Uraviilaliy» e m 1° 

logar, .Bloildinelte» etu a*. Couies : do 
1*, Ii:>8i0.l, do 7.1|.)9U. 

Tempo, 12". 
Segundo pareô—«Pérola , e m t " lo-

gar, •Castanha» em a*. Cou ies : d o 1% 
S l l i n o , do t \ 3I |30«. 

Tempo, IUI" . 
Tercei ro pareô—«Vulcatlno» e m I ' 

louar , «GuerA' em i " . Cou ie s : d o 1", 
335200, do 2 \ Ü2SÕO0. 

Tempo , 107". 
Quar to paieo—«Vesper« em 1° lo^ar, 

«Juca ' i l g r c em S".CüU.e»; do 1 ' b3<7uO, 
do S", liítiOO. 

Tempo, lOli". 
Qulnlo parco—1 Fer ramenta • e m 1" 

logur. «Valdor» em í" . Couies: do l*. 
4ii»U00, do 2", I0ÜJUK). 

Tempo, 114 1[2". 
Sexto pareô — •Jnraey» em I o l o -

gar , «Orgulhosa" cm 2°. Couies: do 1° 
25»i3UO, do 2 o , &29300. 

T e m p o I0(!". 
Movimento geral: 3»:'.t8«Jil00. 

K c i n i ü u t o d o p o r t o 
ttfO, s c — ü n t r a r a m neste p j r t o o> 

seguintes vapores: 
Prin: Eilel h'riederic'i, de H a m b u r -

go ; (lolhir, d e Ca rd l i r ; Ftltlente, 
I.eitk e íiroo.V, de S. Jolto da l l a r r a . 

Sah t ram os seguln les : 
Gucisca, pa ra Saulos; Campeiro, p a r a 

Corio Alegre; tiood .Veies, para Halliflio-
re; Saluruo, pa ra Huenos-Aires. 

G r é v a 
RIO, 26—Correm boatos de q u e v.1o 

dec l a ra r - se e.11 grève os empregados 
do c s r v l o d a Companhia do Gaz. 

EXTERIOR 
K e v o l t a 

PI.TKRRII! RGO, 20—Noticias de f in-
le olliciíil conf i rmam ler-se sul i levado 
a nmrl i ihagem estacionada uo p o r l o 
dc Sebastopol . 

0 a l m i r a n t e P i s i r ewsk i , c o m r a a n -
d a n t e em che e da divislto, ficou gra-
v e n e n t e ferido por u m tiro do r e v ó l -
ver que lhe ilesfeC.1011 u m dos m a r i -
nhe i ros . De Odessa foram e n v i a d a s 
t ropas pa ra aquel le logar. 

A n t o a o m i a d a P o l ô n i a 

MOSCOW, SB— 0 congresso d o s Z e m -
stvos adoptou por 1.V» votos con t ra l i , 
as resoluções favoravels à au tonomia 
d a Colonla. 

C o n s e l h o d e o p e r a i - l o s 

Pl TERSHCRf.O, 20—O conselho de 
operár ios volou em favor d a s n s p e n -
s í o l empora r l a da p r o p o r á do d ia de 
( horas , feita pe 'os impressores do go 
r e m o . 

O r í v e e n t l a b a s t o p o l 
PESEHSBl «GO, J«—Os mar in l i e i -

ros snblevados do por to de Sebasto-
1 forçaram os empregados das f e r -

rovias a sosponder o sen t raba lho . 
D o o c r l o a o 

SEBASTOPOL, WMUonteab 4 a o ile. 

h o u v e q u a t r o mtUingt, t euda »ldo pro-
mov idas g r a v a s desordens . 

Os habl laa tós d a c idade , a l e r r o r l -
• ados , aba i tdooaram a s suas catas . 

A s i t u a ç ã o 
PETEHMHIâCO, 10 — 0 Conselho 

de minis t ros approvou a resolução d o 
governo e m appl icar quinze mi lhões 
dc rublos n o scnlido de m s l h o r a r a 
s i tuação «o> empregados .as f e r r o -
vias. 

A ( r r d v e a u ^ a u o u 1 
MOSCOW, 10 — A g i v w • » - ! » " • 

proporções a s sus t adoras . 
Os grevis tas s aquea ram as us inas , 

Invadindo a s r a sas par t iculares e e s 
cafés. 

O t t e i a a s f e r i d o s 
SEBASTOCOU SO — Muitos olílclaes 

sah l ram fer idos dos d is túrbios p r o m o -
vidos pela mar lnhage in es tacionada 
no porlo. 

T r e m o r d e t e r r a 

NAPOLIiS, -ítl — i i m Avelllno e 
Monteleuiie tem havido uHImaincnte 
fortes t r emores de t e r r a . 

Iim Areauo cali r am mui tas r a s a s o 
egrejas . 

ü pânico apodera>ie da populaçllo, 

l u a n j f u r a ç & o 
PAUil tMO, :.0 — O s r . Gnall leroll l 

i naugurou nes ta c idade o serviço d e 
u m a r M c lelephoulca. 

C c n r u e n c i a s m a r r e q u i n a » 
PAI.liRMO, 20 — Os Joruaes de Ro-

m a nolii iam que o sr . Maissa, cônsul 
i ta l iano em Marselha, represen ta ra a 
llalla nas conrerenclas m a r r o q u i n a s a 
rea l lsar-se em Algaclras. 

B s { > a d r s i n t e r n a c i o n a l 
CO.\ 'SlANTI. \ül ' l ,A, 20—A e s q u a d r a 

in ternacional clicguu a Mytilene. 

S o m b a o d e d y n a m i t e 
VAItSeVIA, M - E m u m eaW des la 

c idade foram lançadas d u a s bombas 
de d y n a m i t e causando grandes es-
t ragos. 

Mio houve mortes , m a s a lguns fe-
r idos . 

B o b e r a n c : do I t a l l a 
ROMA, na—Os soberanos chegaram 

a esla capital . Sw»> mages tades foram 
m u l t o acc lamadus e:n Isari, l icnevento 
o Koggla, por onde passa ram. 

Theatros, etc. 

aaa io a p e a n o a a « a a a l i d a d a d o o a a a 
potável «c tua lmeute exls lento n a r l -
dade , absolu tamouM n l o d t e g a m , at-

uo do 
l l è s -

X A \ T ' A V \ A 
Teve bAa concorrência o esprctnciilo 

bou lem real lsudo neste thealr.i. 
|.'ol mala 1 ni vez represenlada a 

apreciada opera Itlgolettii, de i l i s e p p r 
Verdi, tendo sido mul to app laud ldos 
os pr lncipaes art is tas . 

l > » L V ' n i l i A ) I A 
Heal l sa ram-se hontem, nesle i h " n -

t r o , a MIÍI/.N V « c s p e e t a e u l o (IN IM.IC, 
tendo sloo mui to applaudldos c apre -
ciados. 

— Cara hoje está annune lado um 
festival ar t ls l i ru em leueiielo do sr . 
Tu. Mayor, c ,m um programiita eseo-
l.ddo, em que loiuarfio parle loilos os 
a-llsiiis da co-. pannla . 

W A L Â O S T E I . V H A Y 
I.' hoje, a» S l |S horas da imite. 110 

S ' i l io Sirúrwau, que a mpiilna Ma d a -
lena Tag l l a f r r ro «larll O S-MI auuunc ia -
d . concerto c u m o concurso de a m a -
dor™ e diversos proles ores. 

A eanç. ineusta tem a p e n » ; doze nu— 
nos de edade e já 1! u m a eximia p i a -
nista. 

J i publ icámos o p rog ramma or t :«nl-
sado. 

o sr. dr . presidente do listado e sua 
exina . família assMir.V.i ao festival. 

Pelo nosso Estado 
Amparo—I lea l l suu - sc nessa c idade, 

o ronsurcio do s r . Juaquini Ignaclo de 
Oliveira Valente com a .-enhorlla Gcor-
glna de Sous.i Campos, li.lia do s r . 
Jo.lo Augusto de Sousa Campos . 

C a r a u y i . p h a r a m os actos o sr. d r . 
Autouio Gcrouymo de Carvailio. por 
pa r t e do noivo e o s r . U n o Cunha e 
sua c x m a . esposa, pela noiva. 

T a t n b j r — No dia I do mcz dc d e -
zembro haverá , no Club Oemocrala, a 
assemli éa geral dos socios pura e ie i -
çüo d a nova dlreclorin. 

—O »r. Henrique l laruich contratai ! 
casamento com a senhor.In Ismenta 
Sonimcriiauzei ' , 1111,a do s r , Josó Som-
m e r l i a u z T . d i rer ior do ahnstecimenlo 
de agua dessa cidade. ' 

—Cedem á Cidarl! clianinr a a t t e u -
ç.lo da Câmara para a poule. da Agua 
í lranea, qi.e de Ta luhy vai a ll.ipell-
ninga, «lido existe inn grande b u r a c o 
que põe em risco de vida os pus-a-
gciros que liHiisItauí por aquclla e s -
t r a d a . 

—Em tiella Vista tem cansado h o r -
rores á p o p u l a ç i o a :aíla dc a , .ua . 

Ot tE . tehy .—No dia dc Nalat s e rá 
levada a eifelto, nessa [irospcra vl l la , 
p romovida pelo professor Thomé d a 
ltosa Teixeira , uma festividade i n ' a u -
til, denomlnai la 1'esta ilns o reore i . 

NCIIA llgurarUo os a lumnos d a e s f o -
la dir igida po r a q u d l e prolessor. t o -
mando Um! em par le pessoas g r a d a s 
da localidade. 

A cau.ara tniinicipel pres tará todo 
o seu auxi l io para ma io r realce d a 
festa. 

Ili-ailstda a Fesla das Arvores, o 
professar Te ixe i ra t r a t a rá da sua re-
moçlto para o Corto dc Aplahy . 

S a n t a C r u a d a s P a l m e i r a s - E n l e -
ve nessa c idade , allm dc e x a m i n a r o 
Inzareto para .ser adap t ado á Casa de 
Misericórdia, o dr . Mauro Álvaro. 

S. s. a r h o u que, com pouco a u -
emento e a l g u n s r r p s r o s no prédio, 
t i rará o mesmo apto pa ra o tini a que 
a Cair.,ira Municipal dese ja destinai o . 

- H e a h s o o - s e o casamen to do s r . 
Morado l lonorio de Carvalho, e m p r e -
gado mun ic ipa l , com a senhorila l lo -
noria Sandova l . I rma do sr. I .ur io 
Sandoval . 

C.-.raiiympha ram o acto, laiilo no 
civil caiiio no religioso, o dr . Jo.lo de 
Sousa K r d i e , i-epresenlado pelo seu 
cunhado , sr. Alai.1.a Penteado, po r 
parte do noivo.e o sr . I.ucio Sandoval 
por par le da no iva . 

—Contratou casamento com a s r a . 
d. Eranelsea Bezerra de Camargo, f i -
lha do sr. Joaquim Ort fz de C a m a r -
go, o s r . tenente Francisco Josó d» 
Sousa Clnlo, fazendeiro nesse i n u u l -
cipio. 

—O lar do s r . Agostinho T.ettarel-
Inlfol e n r i r p i e n d o com o na<cinicuto 
de ma i s u m a galante men ina . 

S o c c o r r o — D o correspondente , em 
J3 de n o v e m b r o : 

F.sle munic íp io eon lhn .a a rescnllr se 
rr.uilo de a i ^uns mrl l ioramenlos i na -
diáveis , deslacando-se r o m o ir.als I m -
prescindíveis o« que dlzen; respeito A 
urgente e necessária eonstruccSe 
do nosso and P-ionadissimo Grupo Es-
colar e do corei® no aprazivel J a r d i m 
CnMico, assim con.o a realisaetlo dos 
serviços de amrniento do abaslécimen-
to de" agua pciavei . 

Tois a nosso popn iaç io , em ac ren -
tr.ada e crescente m i r . ia de augmer . -
to rápido, j i mon la a cèrea de K> mil 
hal.itanies, b a v e n d j n - s s o n u m e r o 
c."rca de 4 mil r rean . a s necessi tadas 
das IIIZTS a l t a m e n t e t e n e f c a s da i n -
slruci i o popu la r , acudo, portanto, l n -
d.speusavel q n e se real izem sem d e -
mora emes Impor tan tes m ~ l h o r a m e n -
tos, p o r q n a n t o as q u a t r o mi ras c a -
de i ras de a m b o s os sexos e x i s l e r t e s 

1 • a a a a s e í co la t t t ^ M n ass im 

m o uotamos mui elaramanUi. lüra 
prever as necessidades do pukUM. 

Notamos, portanto, nesta cidade tima 
sensível miséria de agua potável e d» 
luzes da inslrueçilo popular, o «4US ao-
mo e evidcnlo, demasladameato p r e -
judica os laboriosos habitantes «ei 
fértil, vasto, saudavol e tloresMato á 
iilclpto, eivado dos melhores • mais 
cumulados elementos naturaes d * r i-
quezas. 

Para que se real!se, por ím, • 
eonstrucç»o do apreclavel ediiliio 
especial para o fuuccloiiameiilo das 
au la s do nqsso amblcionadlssliiio 
g r u p o esro lar , cuja c r euç to 
r amos j t ha mul los a 11 nos, faz-se. 
dispensável , d c accõrdo com a (Tira 
efles do propr lo sr . pres idente da Ca-
m a ia Municipal 11 tnspector l i l lerario 
muutelpal , q u e o d l . n o governo,do 
listado, com delllieiaçllu do seu II 
Ire Congresso t .egl*lall\o. auxi l io 
u m a verba subsidiaria RS desp 
coucerneutes a o desenvulviinenlo 
re ier ldas o b r a s . l i ' o m e s m a s » 
presidente dai iuel la t l lnstre corpo 
raçllo munic ipa l quem eompetenlenieu-
tc declara q u e o lhesouro d« nossa 
nuin le lpa l ldade ntlo tem elcmcul^s 
pcrcunlar ios com que possa fazer ía -
ce as despesas de construcçfto ido re-
ferido grupo, de cuja necessidade, ha 
mul los annos , lauto se r e su l t e a crH-
ccn le população deslc município . 

Ao zeieso e patriotico governo do 
listado, pois. compel i rá «alvar o Soc-
ror ro da prvslma sltuaçüo cm u n e se 
acha , por visível e se sivei fal ta de 
meios de educa r o de ins t ru i r a sua 
infância, por i n t c r a e d i o dos magní -
ficos e adoráve i s recursos, q u e srt um 
g rupo escolar poderá posmi r com « I -
t s n e i r a uolali l ldade. 

' le remos em breve u m a estaçSo fer-
roviár ia aqu i . da impor tan te C u t i -
panlila Mogyana, cu jos >ervlçts ja fo-
ram Iniciados da visiuiiu estaçAo d e 
Monte-Alegre para ca. 

Com os ex t ra i . rdmar ios progressos 
maler laes e n-oraes que j á se v.lo ope-
r a n d o adi i i i rave lmenle a v o l u m a d o , 
mormen l s com a termlnaç-lo «los 
a l ludldos serviços de prolongamento. 
Indispensável será q u e t enhamos r l t -
t*.o, por ocrusiílo da t e r m t n a ç l o dos 
mesmos serviços ferroviários, tamlf»m 
te rminado a luun as nsslgualações pto-
greaslvas deste município . Destacam-
se, r o m o mais Imporlautes , os se rv i -
ços do «Grupo Escolar», de a u g n t r a 
te do ahaslec.iinPuto de agua, d n f o -
leto e m no«so apraz íve l j a r d i m publl-
co poster iormente rea l i saudo se os 
servtçcs de cuns t rucç (p dc nossa Siyila 
Casa de Misericórdia, d - 11111 I h e à l r u e 
do reile de exgoltus, pa ra q u e asUm 
a nossa florescente c idade possa re-
vestir se dos lieilos li>ios d " civl l isa-
çSo c de p rosper idade a que j á deve 
ler direito. 

o S o c o r r o precisa o deve mesmo 
e n i r a r em u m a phase d." mais acllvn 
prosperidade, pois os tempos passáiii 
e cam ol.es v5o'-so as nos-as vidas; e 
nSo podemos de ixa r de in.c a r os nos-
sos nrogie-sos com a reallsaçlto ilis-
quelles melt iurnmentos. 

ila cér a d e eiuc.i . on /os annos , j)i}e 
\ Imosc.dis lantemeii lc escreveudo nesse 
in i . n o -ent do. no Indo dc .iiitros as-
sumptos de interesse municipal , pelo 
que tuui to jn>l» s -ra n l o ron t ; . .uar -
nius ais a replsur esle t e r reno roa. 
os U"-sos modestos e desa i iubuuados 
escriplos. Ccls, e indlspeu^avi 1, a bem 
do Interesse publico, que o-. uoS-o^ 
homens dominan tes daqui e do cen-
tro do eslado, assim Como a nossa Câ-
mara Municipal tomem na d v . q a c 
merecida e nl.t jn>los e a r d o r --us 
nppe ios que, nesse senttilo, a le os 
ic.to inuu e ras w . - s . 

— Se u l , para ei.sn c a r i l a C illus-
tra io o edic.i n.|ul residente, s r . d r . 
Ar -lides de Caa.pos Sea: r.i, que foi 
em visita a pe s sò i s d-* sua disl incia 
lamllla. 

Venlurosa viagem e breve regresso. 
—Acham-se couvalesce ;tes dc suas 

cufcrnil i la ies os >is. nía jor Ecislu-. 
nato Január io d " Vascoiicellos, digito 
delegado de policia, e Uenedirto jfa-
rh icnou. 1 » 

No» as felicitações. X 
—Cou-ta q u e lalicceu á mluifiio 

de recursos, nesta c idade, uma m u ' -cr 
que v.vla na companli iu do sr. Jo io 
Pere i ra . 

—Vlctlina ile g rave enfermidade , 
que a prostrou n u m ieito dc augi s-
llas desde a Inlane.ta, falleceu ursla 
c idade a seuliorlta Krauc. sca Virturl-
no Nunes, dilecla tlllm da sra. d. Ma-
ria Nunes c i r m l dos srs . Josi) Viç o 
r luo Nunes, l ioducino e Joáo Vlctorl-
no Nunes, aos quaes apr rsc i i la inos a . 
nossas sent loas r o n d o . « i r i a s . 

A morle du ludi losa moça foi .ge-
ra lmente sent ida pela i:o«sa po| iu!a-
çllo, e o seu c n t e r r a m e n l o foi muito 
concorr ido por pesiflas de t o d a - a s 
c a m a d a s soclacs. 

Paz eleriia a l i o gentil c nobre a i . 
ma na al ia c subl ime n i ans lo ceiesl». 

r , ! , . . , el>ífp.ii ' ,e o b a r a t . o a i m ) 
V í l l \ u t l v v s i d a d s i r a a i n c h i u í - h a s 
s i n a CASA KOI.IIA q u s es tá , l i -
q r . ida : i r to t o l o o a s a e n c r u e 
8 ? J C i s a m e s j s r v a d» p r i o. 

HTlo d s t x e i n de v i s i t a r c a í ) >.s-
t a b c . l e c « n i s n t o . 

Chronlca saciai 
»NHIVERBABIOS 

1'azem a n n o s h o j e : 
A «enhorlla l i lsa Cenletido, res iden-

te em Campinas 
A oxum ra . d . Crancisra de Caula 

de Toledo e Silva, esposa do depu ta -
do esladoa. s r . dr . 1'eilro Alhucs. 

A c x m a . .sra d. Maria Cinza de Cam-
pos, res idente etu Campinas . 

O sr . Francisco N. Rocha. 

NASCIMENTO 
o sr. I.ulz Mlnervlno Napoll lano lem 

.1 ven tu ra dc p o l u i r mais uma '.'i.lin-
le fllhlhha, que lhe vclu ei :ca. . lar o 
lar. 

FALLKCIMFNT.03 
Falleeeram : 
Em Campinas , o menino I W d r n í a r , 

filiei do sr. J o i o I ta j i tS la ( ' .amara. 
— io IIIo, o* srs. Fe rnando José Mcn* 

de-, Joaquim Teixe i ra do Morai s e 
Jo io Gulut. 

G u e m s e r á c f a t u r o P r ü s i d e n t o 
d a I U p u b l i o a F r a n c e s a 

A e - t e proposi to e n c o n t r a m o s em 
«As Novidades , , de M s l d a , um l;,te-
re«sanle d.i.hig 1 en l re uni redsclor 
d 'aquel le J.irnal e um diplomata fr«n-
cez. li ' cetno segue : 

Em pleno fotw do Tiientro llesl 
de Madrld, n"um dos Inter ' .a l loi da 
recila de gala em honra do sr. I. 
liet, conversa-se an imadamen te . Faz 
par te do g rupo cavaqueador u m iti-
p lamatv Iraueez, cu jo nome, por na-
tural luel indre, n l o pode.i.os revelar , 
dado o r u m o que levou a palestra 
emqunn lo se t r ans fo rmava a s r e u a ; a-
ra as decorações a t ida luza i d a ca»a 
de D. Itartulo. 

Discute-se a p r ó x i m a eleijilo pres i -
dencial e I ro ran i - se iu.press^.es s « r s 
a escolha do s u c e s i o r a s sr . Louli- t . 
A pessfl» a q u e no» re fer imos e dss 
mais enthu<.lasmad«s 110 cavaco. Al-
guém que lhe d l í n l o ser f»c| | cs sa 
escolha, recebe delia a seguinte res-
posta, ein tom de r r o f u n d . i coav ic í lo , 
que . chega a Impress ionar . 

—Pelo eonl ra r lo . E' factüima. E f ri-
dem cre r que esta, mais 011 mei. 
felia. Kesla vez a e l e i . l o de Versaillcs 
n l o deve r f r v i f - n o i sijrprezas.rt .mi» 
sueceden q u s n d o assassinaram Camot , 
qusn . to se diir.iltiu C a s i m f r j 1'érler e 
q u a n d o m o r r e u Felix 1 'aure. 

—Por. | i ie l 
—Porque a Repní.tica, l e n i o evo-

lu^ionado, a r cen tuadamen te , para a 
esquerda , nos nMimos annos , ss! * 
mul to bem o q n e que r . A silo» "11 e 
düTerente. O a d e Lavia besila es ti» 
hoje cerlezas. 

—N»sse ra ,D O f u i a r j pres idente d» 
Repnbl i ra . . 

—Seria o s r . Boargeols, se es te II-
lostre humein p i rh»-o qnlz» se iv-cei! .r 
o cargo. >enlif im e n t r o r o l e r i o laclar 
e o » e.ie. i«(n m o q u e r : 

- J i ' oírtití. a acnto a f e t i u a l » 

— E \ BMIMOIS mais 4» uma vez • 
U m deelarado. N l o quer ter presi-
dente da HepuMIca. 

—liut lo o successor de Eoul ie t . . . f 
—Ser» 1'sllléres, o presidente do Se-

nado. Eenilirem-se liem do que lhes 
digo hoje. Fallteres, o presidente do 
S«uado. Lembrem-se bem do qua lhes 
digo hoje. Fallteres A un i veltio re-
publicano, t i o patriota, t i o ponderado 
de espirito e Itw democrata ro íno o s r . 
I.ouhet. A Republica Franceza, elegeu-
do-o para seu chefe, tem a cc r te /a de 
que ene salierA presidir dlguamenle aos 
seus deslluos a de que, á s lml lhauça 
de laoubet, apagará sempre a sua In-
d iv idual idade , cons iderando dirigidas 
á uaçíto c n l o a elle proprlo , todas 
as honras , i juer de ca rac te r Interno, 
quer in teruacionacs que e m seu no-
me recebe. 
I la, apenas , u m I n c o n v e n i e n t e . . , 

—Qual ( 
— li' q u e F a l l h r e s t quasl l i o ve-

lho como Eouliet. Em tudo ca>o po-
dem crer que. s e rá clle o presidente 
da Republica. 

Atrevemos-nos, e n t l o , a dizer: 
—E Paul Doumer I 
—Esse t r abs lha , desesperadament» , 

Rara a sua e te lç lo . Apesar disso n a -
da conseguirá , li' homem de al to va-
lor, iuui to Intelligcnle e eselarecldo. 
Mas a F r a n ç a connece-o pouco, li a 
Republica menos. N3o só salie bem o 
que pensa . Faz a cõr le de Iodos os 
par l idos . N l o quer liidispdr-sa com 
pessoa a l g u m a . O r a , a n a ç i o , como já 
lhes disse, operou um movimento d e -
cidido p a r a a e rque rda . Precisa de si-
tuações delhi idas.Caul Doumer v u m a 
r r e u l u r a dub la , u m a incógnita, um 
mys le r lo . . . Não lhe convém. A França 
11A0 lhe d a r a os seus volos. 

E Deseliaiiel I 
—Nesse, nem sequer se fala. Teve 

u m a . r a u d e au ra , q u a n d o foi pres i -
den te da ca inara dos d -putados. Mas 
perdeu-A de todo. A política irauceza 
uiuu..ir. i a iiiam n iui las masca ras . 
Pau l Uescnanel nem cand ida to sorá . 

—Ila d e n a v e r ou l ros coucurr ru-
t e s . . . 

- S o m duv ida . Mas o p res iden te da 
Republica se rá Fal l ieres . 

Eu l re lau to , l .oubct e a família real 
hespanliola vol tavam á t r ibuna , [a co-
m e ç a r o 1° ae.lo d o •Uarllelro de Scvl 
lha» 

Através do S. Paulo 
R e f l a m n ç S e s 

Rerel iemoi 11 seguinte car ta : 
• Os moradores da r u a de Santo Ama-

ro, Ireciio que vai do começo da di la 
r u a a le a o n. mais ou mrnos , 
pa r l e essa Imstaule unbi lada , t o g a m a 
v. exc . q u e se d une s - rv l r - l he s de In 
le rpre te j un to ao d r . Melreiiea ttels. dl 
1:110 chele de policia, alim de ser to-
m a d a u m a providencia q u a l q u e r 110 
sen t ido d e garau t i l -os con t ra as sue-
c e - s n a s agurrssões que l i la r lameule se 
dito uuquel la via pulUica, sem que , eu 
I r e t an t i , o posto policial tenha o ne-
ce s a n o coiitieelmenlo por in termedio 
de seu liiiniedlat» 'llscal. 

Hoje, iíO de novembro , á s 7 horas da 
noUe, n u l s ou menos, de ram-se ali! 
sér lus e>pancamenlos ent ro soldados o 
paisanos, e m piena r u a s»m que 
g ar . ia , q u e pareço romlal-a l-e g u a r -
da existe/ , viesse e m auxi i lo do uma 
nu du o u t r a parle , hatendo-se, (|e-»sa 
fórhia , os eouleudores A vontade : H 
sn . lados q u e aiil v a u a v a m e u m pai-
sano, que j á se achava t iaslante ensau 
Bui' . . lado.i 

V i a s d a f a c t o 
l ioulem, :is & horas da lorde, na 

avenida Tiradeules , os Italianos Leon 
M a l a e Vicente Slclllano t iveram 
u m a ques l l o por molivo de pouca 
monta , a • r ed lndo - f e m u t u a m e n t e . 

Os coute. ,dores íorauí presos ein lia-
gr -nle e recolhld-s 111 \ a d i e z do pos-
to pol lcnl da Conte Pequena , depois 
dc e x a m i n a d o s na Central pelo dr , 
Marcondes Machado, t iwdl ro legisla. 

f r i s f i o 
N'a occas l lo em qun pr0T0V!a des-

o rdens em um belequim da ruu 1'aula 
Souza, loi preso houtcni , à nolle, o 11-
d lv iduo Uoiiilngos pere i ra , sendo re-
colhido ao xadrez , á ordem do dr. 
Illns l iueno, 1" delegado de San ta 
Iphygeula . 

Multa 
Na 1* subilelcgseia de Santa I|ilit-

ireuta, foi mul tado honl*m uin Ivllui-
le l ro , por haver de xudo o seu velil-
culn em al iandono uo largo dos 
Uuayanazes . 

P E D 2 A D A 
O menor Vicente Arlco de 12 a n -

nos de edade , morador il r u a da SJo 
Domingos, quando s» achava , hon tem 
á noite, n a s nroxlni ldadcs de sua ca-
sa, foi a . 'gredldo por u m out ro m e -
nino, que lhe a r remessou u m a pe-
d r a d a , fe r lndo- i na euliei.a. 

O aggressor foi pre^o e o o l T i n d l d o 
nieds-adu uo gabluele niedleo d a C 11-
Iral , á r equ i - l ç lo do sr. 1° subdclcgado 
d a Consolação. 

finarda Maeional 
Hoje, ás selo e mela horas da noi -

te, se a p r e s e n t a r a t o comutando s u -
per ior , a l lm dn as sumi r o exercício 
uo cargn dc secrelurio geral de ,i\ 
mllicia, l iara que foi nomeado, lu le -
r l n t eule , o teiieule-coroiiel Ar l imr 
ua rbosa . A esse acto dcverAo assis-
t i r o chefe e otllciacs do c s l ado -
m a l o r . 

—Devido ao máu tempo ficou t r a n -
sfer ida pa ra domingo próximo, a for-
m a t u r a e exercício do pessoal do í u 

ba ta lhão , que sn devia real lsar l iou-
t e m . 

—Est iveram 110 quai lel-general, eoin 
o sr . comtnandau lc super ior , os m a -
jo re s dr . Cai os liscolmr, do 1" r e g i -
mento de ar t i lhar ia , n i iaul Gustavo, 
do I o dn ea ia l l a r i a d -s la capital; te-
nente-coronel S»usa Júnior e os m a -
jo res c in to Novaes, Hraal lo Paiva e 
isolino de Carvalho, do Saulos. 

—Serviço para h o j e : 
Super ior do dls , o m a j o r Fellelo 

Chrisplm. 
i s lado maior , o ca ; . | l lo Edua rdo de 

Frei tas . 
Auxi l i a r , o alfcrcs Ríncdlclo W a l -

t e r . 
í» b a l a l h l o dará a o rdenauça . 
Cui forme, !>'. 
—O tctiente-coroBel d r . José Araú -

jo, comii iandanle Inter ino da a . ' b r i -
gada da Gua rda Nacional dc Arara»-
q i ta ra , | e>grap i iou a-js s rs . e.iruni.ts 
( irs . Jose Cieuade c Tlicodoro de Car-
va 'ho , com-uaudanle super ior e chefe 
do es tado maior dessa mllicia, a i r a -
dec-ii-lo as ieiiciuçries que lhe d i r ig i -
r a m por mot ivo de seu anulver>ar io 
na ta l l c lo . 

- o «r. ma jo r nos t v is i ta rá hoje, 
em no i.e do romi t iando superi . v o 
corou- l d r . Artl iur S. F e r r e i r a Uu i -
m a r l c s , q u e se acha en ormo. 

E s c o l a Í 9 F h a r n a c i a 
Chamada de e x a m e s h o > : 
Prova escr lp ia da r ser ie do e n r s a 

de pl iarmaela , ns 2 horas da tar.le, l " 
cadeira , os a l u m n o s inserk l lo i de ns. 
i , 7. I, li, 13, 10, 17, 21. 21, -.2, 2;: 
2 i . 25, S, 47, 2», S9, M. 31, 3V, :l> 
e : 

2* cade i ra , l i 7 I;» [.oras d a m a -
n U , os a l u m n o s Inser iplos de ti». I , 
í . 3, 1, s . r,, 7. x, 9. |- i , 11, J J , | i 
15, «'••, 17, to , SO, s i . 23, s ; e 

cadei ra , ás n Imras tia Ria.ihA, os 
a l u m n a s inseriptos í e ns. 1, 7, l ' i , n , 
12, 13, I I , 20, 21, 23, * i i j , 2lt 
27, V,. 31, í í , 30. 37. » 30. 

Prova eseripla da f ca (Vira d* S« 
s. r ,e do curso d j p\.ar«ri.-.c,», a o nteio 
d ia , os oluti'.;e>i ln«-f ipi ' . s d j n s . 1, 

3, % m, j:,, ir., 17, 10. * i . St . 
2», 21, 2'i. » ' , 33, 34 C £-

iT&va ora l «ia 3* si-rie ito co r so 4 
p h a r m a ç í a , às 3 ! | i d a ta rde , cs 
a i amnoa i u c r i f t o o â c a I s 

M M i n i I N 
O o l l o f i o J P M l l a t a a o 

Siimeulrt l ioulem, á noite, lios che-
gou as m i o s o amáve l convlle que nus 
dir igiu a e x m a sra . d r a . Maria A u -
gusta Saraiva p a r a a-s is t l r l iont in 
mesmo aos e x a m e s llnues do a u n o v i -
gente uo Coiidgí.i Pautiilaiw, que Com 
mul ta (irolleleucla dirige, i rua d e S. 
J o i o 11. l i » . 

Por esse mot ivo n J o pudemos acee -
der ao convlle, o que deveras sent imos 
pela certeza de queBlerlamos de mul-
to a d m i r a r o au rove i l amen lo do t dis-
cípulos daque i la dis l incia eduea-Jo-
r a . 

O r n p o e s c o l a r " M a r i a J o s ó " 
Hoje, ao melo dia, real lsar-so-lo a s 

sobnn ldsde^ da abe r tu r a da exposl-
ç l o dc t rabalhos dos a luamos do 
grupo escolar Maria Jose, dir igido pe -
la dls t lnr ta professora d. Elisa de Ma-
cedo, que nus enviou u m convl le . 

O r n p o e n c o l a r d a B a r r a , F u n d a 
Hoje ao melo dia reallsa se a aber -

tu ra da e x p o s t o dos t rabalhos dos 
a lumnos do Grupo Escolar da i i a r ra 
Funil», com a presença do exmo. s r . 
d r . seeroíario do Interior , ae.ompa-
uliiido dó d r . Mario liulc.lo, luspoetor 
gorai do ens ino . 

G r u p o o a c o l a r d o F a r y 
Com assistência selec.ta c numerosa , 

reaii-oit-se hontem a fesla do r u r e r r a -
I n e n l o das aulas do g r u p o escolar do 
Carv, prollcieuteinenle dirigido pelo sr. 
Jusíiulaiio Vlaniia. 

Compareceram Aquella festa o sr. d r . 
Mario l lu lc lo , Inspeclor geral do e n -
sino, rcpreseutanlHS da imprensa o de 
ou t ras escolas. 

Os a lumnos ap re sen t a r am uma bel la 
expos iç io de t raba lhos mauuaes , e x e -
cutados com haht ib tadc u gosto. 

i l l irunle a testa foi observado u m 
escolh do program' i . a . que f . l n m i t o 
apreciado, obtendo f raucos app lausos . 

Aos asslslentes foi s e r r l d a u m a d e -
llciida mesa de doces, sendo t ro t ados 
vários br indes . 

A e a a i v e t e 
Por u m a ques tão futl l , o l la l lano 

Domingos Hassalo leve hen lem * 
noite iimn q u e s t l o rom o soldado do 
1* ba la lh lo , Mauoet Gonçalves Pereira, 
aggreillildo-se m u t u a m e n t e e fican-
do amli.is levemenie feridos, a c a n i -
vete. 

O s r . su!idc'e_-ado do Oambucy, a 

3ueni foram apresen tados os e o u l e n -

ores, n ,andou a i t tua l -os em l i a - ren te , 
e em seguida 'e l -os conduzi r á Pol i -
cia Cent ra l , a l lm da s r r e n suhmelUdos 
a e x a m e de corpo de dellcto. 

E x a m i n o u - o s o medico legisla d r . 
Marcondes Machado. 

F a c u l d a d e d o I H r e i l o 
à prova es-Hoje s e r i o chnmados 

crila do 
a n n o : 

M tlieina publica. Sala 11. .1. A ' s 8 
ho ras . A 3* t u r m a de n . i 3 a C3. 

F i l b l l o a ç â o a 
Recebemos : 
Ifrisla rli Piiw. N. Kl). Anno II. 
Üoelim (/o Cenlru hulitilrial (Io Hra-

Kil, ant iga Si.cledadn Auxi l iadora In -
duzir ia Nacional. O s t immarlo é o se-
g i n u t e : lir. lo ln l.ulz Alves, discur-
sos—Dr . Carvalho llritlo, discursos.— 
Dr. Cândido Rodrigues, discurso e do-
cunicntos respecllvos.—Dr. Vieira Sou-
to, estudos, inleroiew, discurso e r e s -
po-la do e x m o . s r . visconde de O u -
ro Creio.—Dr. Jorge Slrcet , t a r i f a s . — 
Industr ia do nlgodUo.— Vida soelol . 

T d c g r a m m j 3 r a t l d o s 
Ac,liam- se re l idos na Repar l iç lo Ge-

ral dos Telegraplios os segulnles tele-
grnuiiiias : 

Cara Slrhiuui e Gabrlello, rua San ta 
Iphygeula, I I ; 

pura Josú Augusto, r u a l lerbr lk , 101. 

ASSOCIAÇÕES 
TTni io d o s T r a b a l h a d o r e s O r a p l t i -

o c a 
lleallsoii-se hontem a asspit .biia e x -

I raord inar ia des ta assoclaçlo, á qual 
concorreram ihuilos sócios. 

A d lscuss lo cor reu an imada , s endo 
(ornadas lmpo: la i i les resoluções, t to-
meaudo-se u m a comml-» lo par.! Ira 
la r da q u e s t l o relat iva ao Eslado de 
S. Paulo, 

M a ç o n a i i » 
Esla Impor tan te lus l i lu lç lo social 

reaitsa hoje mais u m a de suas costu-
11 a d a s assembli-as geraes de delega-
dos ao U r a n i e Oriente dc S, Paulo , 

1 = » 0 j E I T 

riiSTA sruiiTivA 
Devida ao rnru tempo que fez l ion-

lein.de d»sinai icha-prazeres ,nlo so rea-
llsou o lestivai promovido pela redac-
ç l o do litperif1 Spnrl, em beneficio do 
llospllal Humberto I, tendo sido t rans-
ferido para o p rox imo domingo. 

A (lirectorla do Club Esperia eslá 
p repa rando u m a grande fesla sporl lva 

real isar-se uo dia 17 de dezembro 
próximo. 

Essa fesla promolle ser de um b r i -
lhant ismo sem egual , co 10 se p.ide 
aval ia r pelo projecto do Inscrlpções que 
aqui publicámos. 

Projeelo de Inscrlpções: 
A's a horas da i i iauhl , graudo c o r -

r ida a p> «Cidade J.- S. P a u l o . (Cros, 
Countrv), 2 ' anuo—Vencedor cm lOul, 

Sporl Club Gerniauia». 
Distancia: CArca de 10 kllomclros. 
Part ida e chegada: Sédc do Cluii Es-

peria. 
Inscrlpçüo: Acha-se alierla a Inscrl-

pç.lo para esla corr ida , para a qual 
s l o convidadas todas a s sociedades 
spoi-livas e athiel lc .n, tanto ue S. Pau-
lo como de qua lque r IKIIIIO tio bras i l , 
devendo cada u m a concorrer com um 
grupo de l concorrentes , dos quaes s.i-
n-enle .'! «er.lo contado» 111 classif ica-
ção geral. 

Pi».nlo-: l 'm cbjeelo de ar le <rhal-
.!o qual a sociedade Vlctorlosa 

lera a guarda d u r a n t e ti«at unno e t | n n 
to rna r se-a propr iedade ilellnlllva do 
( l u b que venha a g a n h a r a prova du-
rante :t auuos conseculiv.is. 

Me.Ullia de ou ro a i l ' , l d e m r t e v e r -
meil a.i 1", Idem de pra ta ao :i', b l em 1 
de I rouze ao 1°. 

l a - . a da Inscr lpelo: RéisS<)| por tu r -
m a dc 4 corredores . 

A's M horas da m a n h l , lialeelra» n 
4 r e n o a , prêmio • i agens ' reserva o ! 
aos so. ios e alui . iuus do Ciub l isperia. I 

Distancia: 3"t)U metros . 
Pie lios: Aos vence lores, fi me-?"-

lltas tie ouro , offerecidas pelo sr. Ma-
gens. | 

Tas» da Inscripclo: Rí l s 53í 
guarnlçSo. 

S-. t )o dn limai» po nho». Torneio da 
i. a i i l . l , eaoi | ic»ualo de regn la -
meiilo de Monle Cario. Al erto a todas 
as s i-le.iad%s s p o r l l t a s « convidados . 

A s ti horas ua m a n U , tieo de exe r -
cíc. J . 

A s 0 1,2 horas da n ia r ih í , campeo-
nato: 10 ponibns » .'.'1 metros . 

Crei lie: I m ub>o to arl .s t lco so ven-
ve lor. 

Inscr ipçlo: R- is l.'H p a r a os sorlos 
do Civil» Esperta, r.-is para os ou-
tros concorrente- . 

A' 1 hora d a l a r j e , r pareô na-
t a ç l o .»isr, Ifcap-, reservado aos siei<n 
e a t u í m o s do Ctnb R a p í i l - . 

IXsiaocia: M*> metros . 
Prêmios : Uedail a de f r a l a a> 1" 

Idem de b r o r r ? ao 3' . 
T a i a da inscr ipç lo : R is u, per coa-

rarrotit». 
A s í l |S horas da la rde , » ' ( « r e n 

na t aç lo , campeona to « T i e \ ^ ras , . - ,i> 
snnoi . 
_ Teaee*or em IK>>, g r . » Na l t ç Jo e 

n k l a a e l a : D"-re« d> metros» de 
Poele Craude aa & « » k r * t f a . 

Inser ipglo: Cai ohjeeto d e a r i a («*#(• 
nur), d o ana l a soeisdade 4 o vauca -Itnye), d o qual _ r 

d a r l e r i a g u a r d a d u r a n t e a m a n ã o • 
ao t o r n a r á p rop r i edade M n l t l v a do 
Clitli q u a v e n t a a g a n h a r a p r o v a d u -
r a n t e 3 a u u o s couseeullvue. 

Medalha de ou ro ao I», Idem v e r -
m e t i a o i " , Idoni de p ra i a ao II". 

T a x a d a h u c r i p ç l o : lie io t f c ada 
c oneor reu le . 

A s ü t |S horas d a U r d e . B" P a r e ô . 
Maich pa r l l cu la r e m yutes glgs a 4 
r e m a d o r e s e pa l rüo . 

Distancia: S.OUJ melros cont ra a cor -
ren teza . 

P a r a este matei-, o Club lisperia 
convidou uin dos Cluhs de Hegaias 
m a i s em vista úo Rrasll . 

P rêmios : Medalhas du ou ro aos v e n -
c e d o r e s . 

A ' s 4 l | l l he ras da lardo Jogo d a 
pelota com «tanibure l lo . . Match da 
desafio, lançado pelo Club de l larra 
F u n d a a o Club Esper ia . 

Cremais: meda lhas do p r a t a aos 
vencedores . 

Inscripçllo: Rs. ti |0c0 cada c o u c u r -
t e u t e . 

.Sreçflo dn Tiro—Torneio da t a rde 
A s 4 horas da l a rde—Graade Ti ro 

«l isperia». Reservado aos socios do 
Club. 3 pombos ( l iaudlcap). 

Cremios, Medalha de ou ro ao I*, 
m e d a l h a de Vormeil ao t ' , n . e d a i h a d e 
p r a t a uo 3 ' o meda lha dc biui ize ao 

Insr.rlpçSo: lis. oSOJO por cada a t i -
r a d o r . 

draná' pnuledf enterraIUCDI-J.—«Kx-
cenl r lc Sporl». II pombos a r i tue-
t ros . 

Cremios: Ao 1 ' 70 das Inserl-
pçOes e a o í " 30 dos inser l -
p ç l e s . 

inscripçSo: lis le* mo por c a d a •11-
r a d o r . 

Ohtercafiiti lirract.—As loscrlpcüeg 
p a r a a< provas a c i m a mencionadas II-
c a r l o alierlas sõ aie o d ia ,M> de | u c -
v«iubro (ultimo prazo), o a i n i p u i i a n -
e.la das respectivas t axas devecá ser 
paga , se in excepç lo , uo aclo d a ius-
c r l p ç l o . 

Pa ra o tiro ao pombo, excepcional -
men te , e s inscrlpções s e r i o encer radas , 
t r revogavel ineule . u m a hora an tes de 
cada um dos torneios. 

Pa ra a s Inscrlpções relativa» aos pa -
r c a s «Cidade de Ske Paulo» e «Taça 
lirasll», é necessário que a luser lpçlu ; 
se ja fella po r ca r ia otriciai de r a d a 
Club, Indicando os nomes doa conrur -
rcitles e a s cores dos uni formes» 

A Dlrrotoria do Club reserva-se o 
d i re i ta de a l le ra r a o rdem dos parcos 
e de a n u u l a r q u a l q u e r concurso que 
n l o tenha conseguido um n u m e r o m f -
l l r lenlc de i i^crlpções. 

Os inleressados d e v e r l o dlrlgir-se { 

Por escripto a Senrelarla do Club— [ 
onle Grande—aonde lhes sor lo d a -

das quaesquer o u t r a s explicações. Io-
dos os dias das 5 ás t» horas da 
l a rde . 

A' noite r e a l h a r se à u m a gr»:ide II 
l u m l u a e l o e br i lhante concurso pv r -
techulco sobre o Rio Tleté. 

FESTIVA I. TAfllOMACIIICO 
Também n l o se reaiisou a cor r ida 

de touros, devida ao tempo chuvoso 
hon tem. 

INFORMAÇÕES 
SANTA CAsA—Movimente da ho ip l t s l 

110 dia de n o v e m b r o : 
Exlsllain GSO enfermos; en t r a r am 22 ; 

s a tu r am tt»; falleeeram ! ; cxlsle.-n DS1. 
Consultas, Itirt 
Pequenos curativos, 41. 
Operações, 4. 
Receitas aviadas , SSI. 
Fal leeeram : An lon l i Menc-z, b ras i -

leiro, e Rosaria Capra ra , l lal lana, 
v*cciji*r.Ào EslA encarregado ho-

je do serviço de varcim.çüo conlea a va-
1I0I0, na Direclorla do Serviço Sani-
UriO, das i l às S U r a s da lurd», 
o Inspeclor saulbtrlo, dr. Cunha Yns 
coBcellos. 

MATSDOURO-NO l la ladouro Municipal 
Riram abatidos honlrin: 131! bovinos, 
SG suínos, 4 ovinos c 4 vltellos. 

luiitllisados : 
i l pu lmões , I fígado e & inlesllnos 

delgados de bovinos, 0 pulmões e 1 
l i i ados de su ínos . 

Emblema docar lmbo , meia- lua. 

e t t r r N s s u o nn. nMvmrr. r n n n r m a 
—Ilor lo eousnllas hoje. 27, n a q u e -
le Dlspenssrlo, t m a Ltliero Iladarõ, 
n . i b : d e i l horas ao meio-dia , o d r. 
E d u a r d o Magalhães; de meio-dia á I 
hora , o d r . Monteiro Vlauna; «te I 
h o r a ás i , o d r . l.ulz Ribeiro: de 2 ás 
3, o dr. Alberlo Senl ra e de 3 ás 4, 
o d r . Thencloro I tayma. 

Os e x a m e s laryngoscopicoj s e r io 
feitos, de n elo-dla A i hora , pelo d r . 
Jatulielro Cosia, As nululas- fe l ras , e, 
nesses dias e aos sabbadus, de t As 2, 
pelo d r . A. ile Campos Saltes, e os 
e x a m e s baclereoscopico», das 8 As 4, 
peio dr. Pa lmeira ll lpper. As seguudas-
lelras; pelo dr . Gama Ccrquelra, ás 
quur tas ; pelo dr. Monlelro Viauiu, ás 
quln las , e pelo d r . Llysscs Puranhos 
aos i,al liados. 

—Resumo dos prêmios da fi* loteria 
da Esperança, do piano u . 1:;*, extra-
liida em 'JA do i i o v e m b n de 1005, em 
Nlclheroy: 

Prêmios de i í :0J0J a .':0>$ 
131214 I2:0ontou« 
a.i!974 l:oontO(Ai 
KlWSÜ BOOÍOOO 

4 rniut ios nF, ífiOtOOO 
3022 0i7'Jl 0 i t 8 õ 271 XIS 

8 m o n o s m: lOOtOJü 
I 3 J I I 71302 90340 07803 

150Í43 í s r . a i s iDioro 
( i rr.KMios cr. ".<•% 

ü í l l l 335V0 S40S1 42Ç.Í1 81(153 
lOIiHi iiiOi-il IlaOTil IÜ913Ó ! 147,2 

181703 183.H0 I'J3C3S -.38079 

ATFROXtMAÇ.I)SS 
in i213 C I1I54B WOS 
• 7«i;',8 e I7GM0 &•« 
«3x973 c í l i U í o 60} 

DEZENAS 

1SI2H a 1S1ÍS0 13» 
1781.51 a 1 7 0 M O . . . . , so* 
23ÍJ71 a 23I9a0 I1.9 

CMTKNAS 
151201 a 1 1 1 9 0 0 . . . . , .59 
I7tiii(ií a I7i'.7ii0 :•» 

«32901 a 23J00U 

r i sAr» 
Todos 03 n ú m e r o s t e rminadas c n 4 

| è m tiOO. 
Peta Cnmpaiiltia Nacional das Eole-

rice. dus Estados, J. C. <ic Oliveira Ro-
sár io . 

0JBO—49 C a a p t a a s , f ta l lbeaie , H r t . 
gonl iua a Vlú (nas seguudas « 
i l u l u l a a - M m i . 

U . O — ( m l i l a ) d* l u n d i a h r . 
f . O - d a Mograna . desde Casa Branco, 

i s m a e s do Ait .naro o do Ciuliu? 
1, desde 8 . Carlos e ramal 

i s m a e s 
Puul lsU, _ 
c a m p i n e i r o , 

laro o 
Carlos o rama! 

por 

l l o s * n r i o d o t e t r e u » 

X a t a ç ! o á a L n 8 - r A R » i D A 3 ICUEOAOAS 

fora o irleritr: 
e . 2 5 — p a r a a linha Draga:,tina, rama?) 

Santa Veridlana, Santa Hlla e Des-
ralvaiier.se, Mogvaru» a t i I t lbelr í» 
Prelo, l l u a n a , l amaes do Amparo, 
t e t r a .Negra, I laplra, Cinhal, Cal-
«las, ilecOca e Guaxnp.j . 

C .SO—para Jun. l iahy, Unhai Itatlben-
re, Rio-Claro, Arai-aqnara, Mogya-
tia até Franca , iSs segundas , quar -
tas e sextas) r i . aes de Ilaplra. 
F(i(Sozinho e Santa Rita do Paraí-
so até «»iíes de OMvcirai, rair-al 
fa rnpine i ro nas t-rças-teicas, r a -
1. al dr. La-erda t n s qu- i i t ase do-
ttilngfis. 

1 0 . 1 0 — p s r a a Yl>;»r.a (aos doirilnrnse 
i;uH>tas-fe:rssi, t au i ' - l a a is S t . a r -
tes, H e g j a n a alé Casa Brau-a, r a -
n aes tio Amparo, 4o P l n h i l e r a n -
pn.eiro. 

# . « » - p s r a a t i rara: , t ina, Tlnsr.a até 
» f n . ' e t s s e j i f u l a s e o . imUs- fn ra s 
i»at*e®»CIRr, ter. ..v, tTi.mas, -ali-
' ' e í o m i a ^ o j e Campiaas . 
ttrn Santos: 

« M . J i ® yapidefc V * . U O • i « 

• , B 0 — d e ni l ie l r lo Preto, dos ramaei 
de Hocóra. Uuaxupe , Caldas, P | . 
uhal , Ilaplra, Santa l l l ta, liescal-
vadense e Saula Veridlana, llulta 
Uragaiillua. 

7 . 0 — d a Frauca, ( tias terças, qululat 
e Mibbados) ramues San ta Itila du 
Puiaiso, «de Sa l lesde Olivelrsi Ser-
l loz lnho, Amparo, Ser ra Negra, 11. 
liliasRloCiaro, A r a r a q u a r a e llali-
liense, (nas terças, qu lu las , sabhad i 
1'doniiiigoie r a m a l campineiro . ,nas 
ieiças-lelrns) c ramal d r . Lacerda 
(nas qu in tas n l ioiuiugosj. 
Cr Coutos : 

« . 4 0 , «.BI. i . t s , « . i S 8 . t r (ryildo) 
r o r o B u i i 
Oninlas-felrast d r . Clementlno d t 

fousa e Castro, Juiz d a i * va ra do or-
f tianis e ausentes e 4* cr iminal , ás 11 
r « s ; o dr.Miguel de Codoy Morelr.» e 
Coita, ju iz da I* vara de orphams 1 
eusentes <1 S* cr iminal , a o melo dia 
d r . Augusto de Melrelles Kels, juiz d» 
t * vaia cível, rommerc la i a criminai, 
a I hora. 

Sahbados : dr. Crliano Marcondes ri* 
Moura, ju iz da S* v a r a cr lmlunl , pro-
\cdor ia , feitos da l a i enda e execuçõet 
ri iuii l iaes, 110 ineiu-dla ; d r . Josil Ma-
ila llourrrnil, juiz d a 2* v a r a eivei, 
cou inércia! e cr iminal . A I bvra. 

C s t a ç S o S o r o o a b a M — FAHTIDÍS 
I: CHKEADAS 

6 . 4 8 m . — p a r a Ioda llnlia, 4.13 I., at* 
Sorocaba e Vtü. 

e . O m . — d e Sorocaba e Ytú, 41.1S t , d3 
toda a llnlia. 

C s t o ç t o d o H o r t a — rAariDAs 
(Hora d o Mio) 

1 , 0 in.—(expresso) pa ra o Kle. ou Is 
chega t s 9.0 da noite. 

t . 3 0 m.—(rápido) para o Rio, ouds 
r h r g a ás 0.40 da nolle. 

7 jO m.—(minto) até Cachoeira , «ude 
thega As 7.30 da uoila. 

T.O n.—uiocturno) para o Kl», aude 
iliega ás 8.0 d a m a n h l . 

«EOABAI 

0 . 3 S — d a m a u h l , (noetnrno) do filo. 
G . 4 0 — d a larde, (inlxloi dc Cachoeira. 
6 . 1 0 — d a noile, irapldoi d o Rio. 
R.SO— da nolle. (cxprrssoi (1o lllo. 

I M P « l ! > 1 ' 0 Ü U S K L . M » 
Cs papeis sujeitos ao sello p r j ^ i : 

cionsi p a g a m o sello s egu in t e : 
At(i (1 va lo r de 3tí0»000. . 309 
De tSKSi ale 400a-MIO. . 4(1 
Dc -iOsltfAKl alé 00(4000. . «ò'J 
n e WK.itouo aw aotiaooo. . sso 
De 8ÜO»iiO até l:(W(»t)00 . t l lOJ 
Coliraudo-se mais 1 | I00 po r coulo d* 

ais t u itacçSo. 

A n t l i c n c i M p u l s l i e n w 

l i o | les ldente do Eslado, todos os dias, 
V «,'a I ás 4 horas da lardo. 

tko s t r t e í a r l o do Inter ior e d a Jusllra, 
V i tdcs cs dias, da 1 4s 4 horas da 
Ui t l r . 
l i o f t r r c l a r l o da Fazenda, Iodos os 
D tllss. 

o t e r re la r io da Agrlenl lnra .segi in l a j 
e t rx tas - Ie l ras , 4 a 1 ás 3 horas. 

TB IHIRV.NAT. LLE JUSTIÇA 

A' rim Marechal Deodoro. Camari 
Criminal, segundas e qu in tas - fe i ras . : D 
meio-d ia . ( a a ra Civil, q u a r t a s v s a h 
ledos , ao n.elo-dla. 

KO IL IZO F F.ILEPAL 

Audiências eiveis : qulntas-felrai , a i 
melo dia . 

Audiências r r t m t t k e s i oextas -Mras , 
so ii cio dia. 

C O \ f 4 l ' l , . \ I I O H 

COXSIT.ADO GERAI. DA ITALIA -
Largo d a Rrpubl lca . 

VICE-CONSILADO DA INGEATKRilA 
- I I 

li 

VI C E - C O N S U L A D O D A I I E S P A M I A -
I 

Itua de S. Bento, 41. 
E-CONSULADO I 

Rua Dliclla, 10-C. 

t , ' ICE-CO\SULADO DA SUISSA-I laa 
«lifia Vista, «7. 
t lCK-CONSULADO DA SlIECIA KM J« 
1 ltLEGA—'llortO Rotaulco;. 

f O N S I L A D O DA Í R A X C A - R u s Ms. 
v 1 aiili.1t,, 13. 
/ 'ONStXAIIO DA ALLEIIANIIA — IIJI 
V.S. BENTO, BI. 

CONSULADO DA APSTBlA-IIUNf.ltl l 
llua Clrapl l luguy, 24 (Llber la i ' , . 

/ ' O N S I L A D O DE P O R T U G A L - I t u i 5. 
* - t f i , l o . 30. 
í 'ONSl 'EADO l)A REPUBLICA ARGIif-
v lINA—Ladeira do d r . 1'alcAo, i . 

/ 'OXSUI.ADO DO URUGUAY—Rttt 1.1-
V i e r 
g | ( i>S lLADO 1)0 PAIIAGUAY - A l l -
" im da dos Audradas , 28. 

g<ONSULADO DA DEI.GICA—Ilui d) 
X- S. Cento, 43. 
fOXSULADO DA VENEZUELA - 1IU» 
v Direita, 10. 
f O N S U L A D O DA I IOLLANDA-Rua H 
V s . li Nilo. 81. 

C u r t n r ã c M a l o p n z 
\ 0 n T i : DA SE'—Rua Dlrella, 11. 
"Audlf -uclas : terças lelras, A I liors 
ti« larde, a r u a Libero Dadaró, 11. 17, 
sobrado. 
t l ' 1 , DA SE'—Rua d a M b e r J a l e , n. 
Ofi-A—Audlcnclas: quartas-lelr.ii , a» 
n.r io dia. 

V1LI.A MARIANA— R u a V e r g u e ri, n. 
í i i l -A—Audiências ; sexlas-ieua», a» 

c i f l o dia. 
CANTA IPHTGEMA—Rua Aurnra, u. 
"3 'J — Auüieu i ias : sextas- lc i ra t . t t 
melo dia. 
/ 'ONSOLAC 0 - R i t a d r . A l r a r o d e (Uf-
xt'Valho, 24—Audiências : segundai fei-
t a s , ao m e l o dia. 

t A N T A CECÍLIA—Rua d a s P a l m - l r n . 
" D . 41 —Atidlcuclas : terças feirai, M 
I I lioras. 

Bit AZ—Avenida Rangel Peslana. 
I2H-A — Audiência»: quarlai-fcirak 

tt I I horas . 

IiELi .M7.iNH0—Avenida da Inl 'n I'»* 
•cia h. ue j—Audiênc ias : sabl»»'iu»,il 

S l | 2 l .oias. 

I | | r e j a « r . v a n g e l i c a a i 
I* f ce.FJA KVANc.Et.ieA pnxsavTía i f 

PA—Rua MaraahAu, V. Aos dom uitax 
t s II l.oia-i e mela d a manltS, e ás» 
t n ( ia d a noile, cul to rubl teo; as 1 

e tr eia do U r d e , aola bíblica. A < qu»1" 
I t t - l e l r a , 7 e i r r l a da uolle. cnltu 
Mico. Pastores , rev. d r . J. K. SmitU t 
t r s s m o i i raga. 

tcar.JA r.vASfiKue.a r a r s a T t n n » 
ttrrtíMiEST»:—Rua 24 de Maio, »>. 
Oorntnc.s, As I I e 45 mis. da niaatt^ 
e 7 da noile, cullo pnbllco; 4« " 
meia da m a n h a , es.-ola dominical. 
ç t i t r t sa fe í ras , ás 7 horas da nolle,r® 
e juibOco. Paste,r, rev. t d ü a x J o 

k s I m i r a . 

«CRÜJA f.TA*r,n.tr» H F i n o r . P i A " 
l 4 t f g . 7 de Setembro, Aos dom £ j 
g t s , as l i heras d t m a n h a , esc»» ' ' -
r. lineal; ao i rei» dia , culto !'«";', '; 
t s r, horas da tarde, r e n n r t o de W* 
í /itoorfA, t s 7 noras da noite, 
f . l i e o . A'a qea r t a s - fe . r a , coito 
ro , 4s 7 ti o ras da noite. Pastor, Aoto~l 
c io de £ « u s a Pinto. r 

t í f F.JV *VAW.B.t.-X r?.rs!tTf' 'T!l3 1 
tTAitaaa — Btai—B-m üa AWria , 
í r rv lços rei idosos: *oi âomHit'^ ' , 
I I lioras. e s tado *o me»*)j 
f a l t e . A'a e u t e U s e d o m i n e » . 9 - 4 
e a te is d * mue. r u M W -

rr .auA 
H A W A — N 
domingos 
ro la Joitil 
Miro; t s 
ro : 4s qu 
iiolle, ctil 
to Uevliat 

N IIFJA 
meda Han 
i t s da nu 

TR.IUIJA 
CLLLV.10 l l i 
qu lu l a s e 
tus 7 hora' 
í» 1 2 LIOTL 

KCKRJA 
Crut-ral 0 
<1 heras 1 
110 melo d 
to publico 
i a s da no! 
l e 1. J. J. 

fct.Pat 
1 

fundai;) 
ClHIdreti s 
i l i t i lns . . 
t lvensmig. 

Cbaplalu 

v a x a s rr 

Cariai— 
i l lnirusíes 
pondcncla. 

As certas 
tio <!esl!uo 
licencio: a 
fe i ra p i f a r 
INÁA 111 IN.I 

Nos ncluí 
Iss-bilbeles 
tias ro-. sei 

A taxa 
I n a o exln 
«Ias amoslt-a 

In/es—Os 
tüo ai't'n. dn 
4CO réis; alé 
i(ÜOO; a l é 1: 
e W'J réis 11, 
dente de SfK 

E' obrlgali 
n m r t i r n d u 

r.eelslrn a 
IU». 

A s r a r las 
i rgls tro e 01. 
T.SMO sujeila; 
per 66 ou Ir 

E' laeulUtt 
t i 1,'gatorio . 
«Uucies. 

Certas ord 
lnler 'or e BOI 
ífi t famílias 
In a 1. 

Billielet f.oi 
o Interior e I 
t t d a u . 

Bi i li fies poi 
" inter ior e 1 
t i d a u m . 

Carliis-Hllit 
t er t SCO tél 
tin a . 

/ « P I R Ã O » — : 
40 reis para • 
t u t s t u iracç! 

Jernaei e h 
Inter ior e m 
t o grato mas c 
IT4S. 

Hanuuriplu 
e ILO réis pai 
g i smn as ou 1 

Ameeirrij—I 
e 140 ré is pai 
gi o t n n n s 1,1 fi 

ft'mio de T F 
Interior c 400 
l e r c l jee lo . 

I N D 

F U a t m a o l a e l 
t b l c o , a eg u t 
o e a s a a . 

1 
D r . M a r 

Que tamliem 
r lr lers—galvau 

Va c idade e 
(•'a Gloria, N. 7-

N N . H E L L O 
— Membro da 
f i r a Mexicana 1 
>u d t Ophla lmo 
tiida l iaugel pei 
n a Direita, 34. 

D n . I T U E N O 
e"m», turidoe, t 
r l p u m d o notav 
slf, com pratica 
m e m b r o l i lular 
de Medicina, ex-
ijrclinica d o Hlo 
< a ; a — T . o n s . : ;T, 
i t . - R t s I d e n c i a : 

~ÒCLT»ISTA—1 
• : efe de ellnlca 
">m longa prat 
<!e vella de sua 
ende, d u r a n t e 4 
I t i i ir lpte» rlinii 
«iiios, na r iz e 
I «ris e Vleuna, 
cia f r a esla ca 

COBsulIorto: 
<!e I t a 4 horas. 
, 1 ' i idfLCIa : I 
II , 

R-N. V I R I A T O 
" 'd ico-c l rorr lca 
" s l l t s d o s orai 
tflle t ryphilie. , 
•(-a da l loa-Vista 
f o (ia L l l e rdad t 
HU, 

UB. RURI O M 
' ' - Chele do s 
f n u l a Casa. Keslé 
' • o dc Limeira , 
ri a Süo B r u t o / 
•eiepbftip. 4». 

ADVuUAIiO—G 
' ••11 o teu eserlpl. 

i "obrado) , ou 
" ' UAS U t s 3 h( 
JLJ'I cia, r u a Ver id 

( A R T O » S B 1 
* (icro S i a a da 
- A c c t l U a a c a n a 
' y * . » . a c r i p t o r 
£ l o v « u i b r o . 3 7 (1 

O S A D V O O A 1 
dos Santos, E; 

«'«. rlel Ribeiro . 
*»i i iplorlo t n.esrt 
l _ 4 7 («obrado/. 

T r i d s r l o r ] 

Ü s H O U 
I t i a o Irancez, im 

:tiio, brspanii 
J l a í f t a d o r E e 

. _ U c i t a 
0 f tmrp lSo dentl 

«tti qner t rabalho 
.oades e modernos 
J í r j r p g o s inuillssl 

p a g a m e n t o 
"" 'i-inteeoHlrat 
"'•«•«nele, r u a d e 

M I M H J 
<-ASA I i r a s i 

' a V l - l e t s o b 
| » i i á r l a n a K x t , o s 

J O G A R I A E 
^-omplc to s o r t í , 

P / w i n e t o i 
p o r a u 

•'• ^ a a r a a u * 



• UNA—nua do» l i nmlgna lw. •«»• 
VoniIreoB, II l i Itoraa d* manli», «a-
« I » Joi"»lf»l; •» nulo dia. culto po-
í í "c; í» 1 hora» da nolle, culto pulll-
« 4» noliilaa-lelra». á» 1 boraa da 
IIOÍIP. culto pulilico. 1'astor, ror. AITOQ-
M Urvllâcqua. 

frnpi* HIOTKSTAKTK a i i m t — A l a -
meda Hamtiu», 4. Domingo», as 10 ba-
l i» <1* maobl. Pa»tor, Uaur. 

ir.iiKM r.naisTi KvXmnKi.ic» — nua 
Cuiv.lo llueuu, n. 38. Culto ua» terça», 
«mula» o domlnRO». Terçai o quintas, 
iis 7 hora» <• niria da nolle. Domingas, 
i» i - horas c mela c 4i ? e mela. 

rci\!'l» FVANnr.LIC* «AfTISTA—Rua 
Central Osorlo. t>. Ao» domingo», a» 
<1 luras da maulilt. rscola domlulcal; 
no melo <lla e (11 7 horas «Iniioile. cul-
to publico. A's uulnlas-Ielras, às 7 bo-
las da no.Io, m l tu publico. Pastor, a 
i c \ . J, J. Tuylur. 

ki.Ea.uVa A u g l i c a u Cial ic l i 
«DA DO aoM HKIIRO 

tliniain 
rii lMren » Siir.day Scliool. . 10 A. M. 
Uuilns 11 A. 11. 
Ilvensmi? 7 K l i . 

Cbaplalit Rev. W, R. Morris B. A. 
C o r r e i o C o r a l 

RR HIANOUIA • V N I M I I I NAI 
1 Al Ks POSTAR» 

Caria»—Nilo lia limite <te- peão ou 
tnnirliM*» pnra e«ta classe da correi-
r.oiidenrla. 

As certa» n lo franqueada» pazar lo 
no (ieitluo o dobro du porle ou lusuf-
tireneln: a< de procedência exlrau-
r r .m | i parío 400 ríla. por i& grata-
UM i li IrurçBo. 

Nos nclutes bllheles poslae» ou ear-
las-billieles iis taxai ser.lo completa-
das ro ' K ilos adlienivoj. • 

A la ta mínima dos manuierlptoi 
IMa o exliaiiiielro »eri de 230 riíl» • 
<la» amoaliai de iDsi mis. 

In/rs—Oi tomadores de valei paga-
i"o alOn. da laxa e rejislro: até 3'i|, 
<OI rtls (.10 M*. 70ÍI réis; olé 100), 
1(200: at« I.V>», 1(750; al.) dtW», S»2S0: 
e £00 rfl» por ou (rarçl-i exca-
«lente de 500|. 

fc" ohrlealrirlo o leglalro da car ia i 
Kmeftcudo \ules. 

Ileglstro com ralor—Limita máximo, 
tU». 

As farta» p«:;aiio, além do porta, 
Kglílro e outra qualquer laxa a que 
1,1,In lUjeilas, ale IO|, 300* e ISO rtl» 
I cr 66 ou irarçSo de St cxoedeutei. 

K' {aaultallvo o porte das carta» a 
d ríiífltorlo o das outras correipoa-
«iiucja». 

cartas otd/norW»—MO réis para • 
lnler1'.!' e BOti reis para o Kxterior, par 
ib p ratMina» ou iracçlo da iS urara-
Ina». 
htUnln fotlnn simples—S0 réis par* 

o Interior e 1U0 rei» para o Kxler.or, 
« d a u . 
Búlieto poUiies duplos—80 r«il» para 

c interior e DOU léls para o Kxterior, 
i tdu um. 

Carlns-lillieíet—«W reis para o nla • 
t er e íco l í l i p&ra o Kxterior, cada 
tn u. 

/mpreuoa—2o réis para o Interior a 
(o réis p i ra <• Kxt<-rlor. por fio gram-
In«« t u lrai<;5o dcTiO eram .as . 

Je inan t liteitla*—10 róis para o 
Interior e M) r.'ls |.ar i o Kxtetlor, por 
(0 eram mas ou (racjAo <io Sü grain* 

Hanutrripiui—l~iii reis parao Interior 
r (£0 rei» para o Kxterior, por .iJ 
Ciinin oi ou Irao.âo de 50 grammas. 

^meelrru—100 réis para o Interior 
e )60 reis para o Kxterior, por r>) 
( 'umn »s c.i irr.cjáú .le 50 sfruinmat. 

hrwiode rfsMko—200 rél» para o 
Interior e iW) réta para o Kxterior, 
| o r cljeelo. 

I n d l o a â o r 

A O S S M . D E N T I S T A S — O B » . 
Iieão VniPtnal. oaaa «apooial d« 
a r t i g o s dentár ios , n l o tema a 
concorrênc ia daa auaa oongona* 
rea, p o r q u a n t o 6 a p r i m e i r a u o » 
tc i e n e r o c m t o d o o Brasi l . 

M o n t e m dtpoa i toa nus pr imol . 
raa c i d a d e s d e s t e Es tado , c o m o 
Huntos, Campinas , Riboi iHo Pra-
to e Kranoa, c era Uboraba, n o 
E s t a d o d e Minaa. 

Importaç&o dirocta d a s prluul-
paea fabricas , c o m correspon-
d e n t e s e casas d e c o m p r a s ein 
N o v a York , Phi ladclplui i , Lon-
dres ,Paria , Pul t l i i f en o Elborfold. 
— d s n u a r i o Louro lro & O.—Rua 
S. Bento, 1U — Caixa u. Vi.— l i 
P a u l o 

Íiaranta-se a aua llranest, mediante a i 
iidispenaavel» meillaas <jue a liyglene 

estalielece e a sartd» puíillra exlje. 
K' do ronlrato vlpeiite n Imprescin-

dível olirliaç.lo da Kmpresa fornerer 
attua da melhor qualidade (rlaniula 
nulnla), e ri da oplnllo al.allsaita d» 
aluno fereute dessa Kmpress i,ui ns 
Ant'AS SKHVIIIA» neittr.ii.iAniAi II ia-
'ei ivniAKi s l o ni: COHI'0.<ÍII..ÍO IN^.KIU A, 

seis e sele, ultimas linhas du 

F E R R A G E N S , a r m a r i n h o , tin-
tos otc. I m p o r t a d o r do t inta e • 
inalto, O I I IV I eamalt", puihet inu 
para r e u o v u r Mpall iu daa cadoi-
ras^ O verdadeiro eo/la /tido. 
P r e ç o s r e d u z i d o s . Luiz <lo Boi -
sa, l.irfco <lo Roaario , 61, 8 . Pau lo . 

N A C A S A B A R U E L 6 q i n na 
encontra a l e g i t i m a Af/iia da 
btlleta, e spec i f i co contra as es-
p inhas e m a n c h a s d o rosto. 

V I N H O B A I l U K l * fabr ico d o 
R o d r i g u e s P i n h o t C , c o m a i s 
a^radave i e g e u u i n o v i n h o d o 
P o r t o conhec ido . 

A G E N C I A G E R A L D A S LO 
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E » 
RAL—Caaa f u n d a d a c m 1881. Sa-
l i s f sx - so qua lquer p e d i d o dn bi-
lhe tes paru o interior. R u a Diroi-
la, Caixa d o Correio , 77. Jú-
lio A n t u n e s do Abreu . 

C A S A B A P T I S T A - D e p o s i t o 
e m g r o s s o d c roupas pnra mo-
nino» e m e n i n a s . I m p o r t a ç ã o do 
iazendua o a r m a r i n h o . V e n d a * 
p o r atacado. Rua Direita, 1 2 - 3 . 
Paulo . Tcleplioiiéh 1.167. > 

C A S A R E V I L A C Q U A — P i a n o s 
m u s i c a s o i n s t r u m e n t o s . 

MANOS Dü ALUGUEL, dOS niO-
Iliorés auetores , • 20Í000, 23S33J 
e uotooo. 

M A N O S CflAnos. Atò 31 de do-
zembro , l i q u i d a m o s p i a n o s ga-
i a m i d o s , d e s d o 7001 a 1:1031. 

noBNícu, o m e l h o r o m a i s r s 
s i s t en te d e t o d o s o s p ianos . 

S . SavUaoqma k O. 
Rua d o S. Bento, l l - A — S . Paulo 

(pagina» 
Relalorlc 
alelpal em ItrOO.) 

huple-se, |.ol,i, f|iis se pr^reda ao 
evaain l.aclerlolorlio de.-»a «nua, exe 
mefrllo rom Iodas seamanea edevida» 
cautelas, para a m»xlma saraulla do 
lodrr pulilleo iiilinlflpal, e defesa ún 
saiiíe j.tihllc-a que se aelia soli Mia 
Kuanla. • 

l)'.Ci /lio CfíITOI.de 17 do Ii0\cml ro. 

Veritas, 
Veritatis. 

C o m p s n t d o r t i M « 1 « Í M 
cra.lllea-sa ^enerosamenle a quem 

entregar a i seu <lono oi r£rnpoiie4h 
rrs i|ue, depol» de roubados, foi-.m 
corUdos. 

(ineapava, 10—II— Huli. 
to veies Saiiti», 

piinr-

M a c l l a o a 
rUata iao iao laboratorio bomoeopa-

tblco, aagundo o ayatama de Hab-
uaaaaa. 

n o - a m n — 
XJjr . U a r o o a A r r u e i » 

Que tanilieiu traia jiel»s sessões ele-
rlil.-as—galvaulea e laradlra. 

rldade e largo de X. 1'aulo—Rua 
c'a Ulofia, li. 74. 

1)1». IIELLO BARRETO — OcuMST.% 
— Membro da Sociedade OpUialmnlo-
Fira Mexleaua e da Sociedade Pratica-
ra ds Opblalmologla. Residência: Ave-
ii.da It&uífl Ceslaua, HO. Coaaaltorla: 
M a llirrlla. a». 

»R. Ilt'F.N0 DK MIRANDA—Esp. : 
tlhot. (ando», naríJ e garaanln. -Ili-
flpuro do nouvel eculista Noura Dra-
ali, cem pratica de Parli e Vlenaa, 
0.fmi ro llkilar da Academia Nacional 
de MrdleJoa, ex-medlco eiTectlvo da l*o-
Ivclialca do Hlo e adjunto da Santa 
«:asa,— i.oiu.: a. rua Itlrelta, das II ii 
1.-IlMldenc a : 17. Itlurliuelc. 

LA S A I S O N — O f f i c i n a d e c o r 
(uras d c pr imeira o r d e m , para 
s e n h o r a s . R u a dc S. Bento, U — 
H e n r i q u o l i a m b e r g . 

C H A G A R A F L O R I D A — T r a b a -
i h o s c m f l o r e s naturacB, bnu-
quet s , ces tas , c o r o a s etc. P l a n t a s 
o r n a m e n t a e s e jiara jard im. Rua 
Vic tor ino Carinil ln, 23—Alamuda 
A n t ô n i o Prado , 2-A. 

G o m m e r c i a a i 

0CLL1STA- I/r. P. rnnlual— x-
«! eíe de rllnlra do proressor Weeker. 
<em longa prallca eai Pernambuco, 
Ce velta de sua Viagem * Europa, 
«nde, durante A annos, frequentou ai 
ir larlpsea clinicas de moleslla» d» 
«Ihos, narlr. e ouvido», em Herllm. 
I'»ris e Vlemia, transferiu tus re j tdea-
tia r»ra esta capital. 

CCDsullorlo : Rua ds S. Beato. <1, 
«V I l i i hora». 
, I v i d r a d a : Itoa Vlctorluo Cara l l -
I|, IS. 

m . VIRIA TO RRAND O - C l l a l e t 
a 'il:co-cirúrgica e especial i ente mo-
>r«ll»s dos ergam» gtHUo-urtnarln, 
frÜK * tVfhilit. Consultas: de I As 1, 
11. a da llôa-Visla, 41. Realdeacla: lar-
(o tia Liberdade. 33. TelspUoa*. & 
ICO. 

i n. RUBI O MKIRA - r.lfnlm mríl-
'<•• — Clieíe do aerviço de clinica da 
fii i la Casa. Resldeocla: Alameda Ba-
«-o de Limeira, u. 51. Coustiltorio: 
>ia JJo Bruto, de I i» x liwafc 
TeiephMu-, 49. 

o c a d o a 
A D \ U L A I I 0 - 0 ..r. J-.so Piedade 

' '••II o teu eserl|itoiio no largo da ST1, 
II. . >olirado), ouUe pode ser procura-
•I / U àt 3 liorai da Urde. Ilesi-
d"i cia, rua Verid.aua, :t4. l elei lioue, 
t i , . 

( A R I O I B B C A M P O * o Thaa-
úero B i a a do Carvalho J ú n i o r 

- Acci l t iüa eanaaa aoata o a p t t a l o 
' ira, ^.Hcriptorioi rua Q a i a i a da 
•'xvciabro. 3 7 (sobrado) . 

o S ADVOOAOOB Antonlo RlüaíT 
'.'cs Fentos. Kslevam de Almeida. 

I«l riel Ribeiro dos Santo» tini MU 
'Miiptorto t iv.rsma rua de 9. Beato. 
i i.7 l-ol rado/. 

T r i d f i t l o r i u r a m e u t a d a 

£ . H O X . L £ N D £ R 
I d a o franetz. laglez, alie nlo, tts* 

'.'trio, brspauliol e hollaade: 
l i a ífl-aüorKelló, 17. TeLMl. 

~ B c n t l s t a s 
0 fírerpISo dentista A. Casteüa r*j 

• M qner trabalho do* mais aperr»l-
;o»(ir.i e modernos da »ua proltsj^o, 
por rrejoa muiiisslmo raxoavel*. Ao-
t»i.» paramenta asa praatafSa», 

:.talf roHlralndat. — (íablnela o 
'•s.vicncla, rua de S. Beato. n. l i 

IKDICABOH COMMERCÍiL 
' ASA U 0 8 M I - Espec ia l idade 

"n çatvadr.s s o b medida . Pre-
«iiafla r,a F x p o a i ç ã o d e B. L n i i 

medalha de o n r o Paphnel 
fío»»t Vrrront-Rua Roa V 

1, j , p . " n. f! Paulo . 
n s t n , 

J o g a r i a E PERFUMARIA 
«.ompieto s o r t l m e a t o d e é r o -

W». prof ioew» chirnieos, e s p » 

â ' p raça 
Os a b a i x o - a s s i ^ i i i H l o ü 

tòeiu a hon-a do p a r l i c i p n r 

aos seus amigos o á pra 
em geral, que n.i il.iia 

tio 20 do incz eorrcnío, for-
maram uma sociedade eo!-
leetiva sob a razão do 

Fsraando ireas & Füiio 
0 fim da sociedade é fa-

bricar o importar marhinis-
nios para a lavoura o in-
dustria, ass tãi como a im-
portação do mercadorias em 
geral. 

A longa pratica do so-
ciu sr. Fernando Arens Sê-
nior na coiutrneçâo doma-
fiiinas para bonéliciar café 
e <» lado do ropres -ntaivin 
rubricas importantes do es-
trangeiro. como a e M r e 
fabrica de loeomovcis do 
H H I N R I C H L A N Z , A l l c -

inaiiha, gnraute poderem 
servir rom esmero a todos 
que os lionmrem com a sua 
freguezia. 

S. Paulo, 26 de novem-
bro dc li)05. 

Fernando Arens. 

Fernando Arens Júnior. 

icçAo livre 

S l o Claro 
A I V M I Ü I I 

O .«r. major Ion> Jacyntho de Mo-
raes, coirecto Intendeiile municipal, 
no Inttiilo de arautelar a sai;de pul ll-
ea, dirigiu ao gerente da l.inprcsa o 
seguinte ofllclo : 

<11 Io Claro, 8 de novembro d* l1**". 
— lllmo. »r. dr. Francisco de Paula 
Itamos, m. d. dlreelor-uerei.ln da Km-
presa de Aitua e Kxgoltt» do Itlo 
(.laro. 

Sa llscallsai;3o da exeniçSo do con-
trato de |:l üe Jullio de 10UI, llseuti-
•ai,lo essa que está alfecta a e»'a In-
tendência, eom dele^atJ.j expressa 
da dirceinrla da Reparli;So de Agua 
e Ex.ctíos de S. Paulo, vcrilirou c=la 
Inleiidenris «jite essa Kmpresa prori.ra 
raj.lnr a^.ia doCaebcelriulia, no[oi i t» 
i!e,sí Cachceirlnba em '^ce s l o in;i-
frritlantes (iluseppe Marlilm e C Zam-
p ni, »Rua e sa que, »e v." 
das obras da c»ptae"io, IrSo fer»'r 
para o «ta-l-ciTciilo dea;n», e corr o, 
I elo f sU »erilleaJo. tal a;ua s l i -
»olu'am»iil» li,Io otTerei e garantia a l -
Ituina dc sua Ifla laall-ladé, n lo sen-
do r.»x se.juer potável, perqiie aclrc» 
da sua c a p t a u o ferrur-o dec^rca 
de ollo liiromeiroi. »rm =ê ^ ndo a 
ir nla e nove fairlila», enlre ss rpiae» 
(jeairi famílias de morph-tlío», qi.e 
to los aol-is e>-a a^ua l 'm a n a'» 
perfeita e plena ser . d»o fazen lo nell» 
lado» os despejos lueliisise os detri-
tos e liajai >» d* ijtialro en»rntiis de 
fal riraçlo de ajuardeole. o» <!e I.-e<e 
acnjolo» para a 'atrlcagío í e ar.cba 
e es de do is moinho». 

Laia InJeadeirla, em nor.e da Jln-
niclcaltdat!.-, »en> desde ja lcrar ao 
\osso cor.bfcimento que rilo deve e 
uso p'>de permrt ir que seja lal a ;aa 
ot>jcrt<> do al asterlrceato pnldleo. sem 
<j'i« por e ia ire ftere«-»r:o se reror.he-

v K a „ { 

De todas as prepara-
ções similares conheci-
das é incontestável que 
t e m 0conquistado* urn 
posto muito envejado 
concedido pelo voto un:'.-
nime da classe medica e 
da opinião publica, a ce-
lebre e incompaiavel 

Emulsão 
de Scott 

d a Oleo d* Fígado de B n c n -
Ihao com H y p o p h o e p h i t o » 
d e C a l e S o d a . 

Constituida por toni-
cos directos da medica-
ç ã o hematogena, q u e 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
güíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se encon-
tra deficiente ou alterado 
factor tno importante de 
nossa organização. 

Nos paizes intertropi-
caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
f reqüente volubiiidade, j 
trazem como consequen- ; 

cia estados de debilidade 
geral e affecçõcs*do ap- # Ç A B T Í E S D O S f a e S 
parelho respiratório, que W 
a*Hmulsão de Scott in-
fallivelmente regenera e 
combate vantajosamente. 

ExIJa-so «verdadei ra io Scott. 

O u » r « r a 
a c t u a l m a n t o 

N i n g u é m i g n o r a q u o o n lca t i ilo 
í- o r e m e n i n p o r exee l lenc in j i a ra 
cura i - : is h r o n c l i i t e s , »H r a t a r -
IIIOK, a s ant iga;* c o n u t i n a ç õ e s 
(leRi n i d a d a g ; m u s o a k i i t r A o n ã o 
RIU üo luve l mi a g u a . I*ÍH p o r -
qi-V e r a m u i t o d i f íc i l t o m a i o 
outr ' (>i 'a. Ac t t i a l tnen te , n a d a ile 
m a i s faeil , ( r r a c a s n O u y o l , p l in r -
m n e e u t i c o J e 1'aWs, «jue c o n s e -
g i i iu f a x e r o a l c a t r ã o l o l u v e l . 
Hanla s ó t o m a r o A i c a t r i o d o 
( í n y n t . 

R i m a de i tar uma co l l i er rio 
clr.i, do Alcalrí io ilo G u y o t , e m 
caóa CO).o do li<juiilo que se ln-ber 
ÍB re fe ições . 

A' v e n d a cin todris a3 
ir.;ieian. 

i'. H.— Reqti izerein vender-Il ica 
quii iqiior o u t r o proilueto, e m lo-
g n r d o Alcatrão <lc tiuyot, 
C t a a o o & C l e m , ó p o r 
t ; i t n r o i r s ; r c c u s e i n f r u u -
cani t i i l e ; e x i j a m o v e r d a d e i r o 
Alcal i So d e Guyot , e, para ovi tar 
t o d o o e n g a n o , vejam o lctlrel-
ro. O d o verdade iro Alcatrão 
rie G u y o t d e v e ter o no ino ;!e 
G u y o t e m f r a n d e s loltra^, e, 
atrnvcsEsds , a asaijftiatura im-
pres sa coin troa c ô r e s — râra, 
trrde, vermelha, e o e n d e r e ç o 
d o I . n b o r a t o r i o : Mnison L. 
Frbrç, 19, rtie Jacob, l uriti, o Rio 
d o Jane iro . 

O A l c a t ^ t d a G u y o t é f a b r i -
c a d o n o l a h o r a t o r i o d a ea.;a L. 
I ' ' r t r o (A. C l u n i p i g n y t: ('., suo-
c e s s o i e s ) , n o It iu d e J a n e i r o , pe-
lo p l i a r i n a c e u t i c o da m e s m a cann 
e m 1'nris , f o r m a d o n a E s c o l a 
S u p e r i o r d e P h a r m a c i a d.) P a r i u . 

N O T A — P ô d e s u h s t l t u i r - s o o 
A l c a t r ã o d e G u y o t p e i a s c a p a u -
Ias G u y o t d e Alca t r f to d e No-
r u e g a p u r o — t e n d o a m s s m a v i r -
t u d e p a r a c u r a r — dt iaa o u t roa 
e u p s u , a s n c a u a r e i e i ç â o . ver-
rlcJnrnn '.'npsuln de <ii/yot 
min Are.; e u , e a astignn/um de 
Clvijol e\ i imprensa mm tinta 
prr/a er.t endn rapaiilq. 

O tratamento v e m a cus tar s ó 
1GU I<Í!,'1.S 1'OK U i A - e cura. 

o | i r t M l l a l d s I H O S 
O âda lu ls l rador da Reueliedarla (le 

Renda» do üslado far. puldlco, para 
enuliecinieiito dos proprietários econ -

" ulules do iierlmelro urliauo da ca-lill.ul 
Pilai, que desta data atif 31 de dezem-
iro proxlaio ftiluro, por cda recelie-
líirlã, se procedera' a arreradaçSo. 

sem mulla.aa iiuota relallva a» se^ua-
roceder.i 

quota relallva ao negi 
do ^nne.lre do Imposto predial do 
concilie exerc ido de 1:10$. 

Itecehedor.a da caiiltal em 1 de 110-
«•111l.ro de 1'JuS.—o uilimulitrador A. 
/Vreir.i f/e (Jmirn:. 

b n n u n o t 

I lAi iA-SIs uma 1 arnleaiia com lifi* 
• rilentell». Traia- c a rua lir. Du-
tra nadrlfiie», M 

Ai u v i o i i m u R õ . : , ' , 
lievralglca», eura dores rlieii 

cura 
ler», 

rlieu 
tiras, rura tlore» 110 ulero.' eura 

torta a d í r . Vende-se em S. Paulo aa 
«asa Paruel d C. 

A1.VGAII-SR ilua» ei- .s, próprias pa-
ra neíocio e n n r m l i . , 110 itrun do 

«taelinelo, ns H e i - , Irala-se na 
r f l 'm.ç '0 11. JS-A. 

l l - t C A - S K uma ca'», rua tio Mar ina . 
• lo, 7. l'rr.;o, WíOOO. 'Irala-se us 
n a de S. llPi.lo, 2-H. 

AI.IT.A-SE n casa 11, ü-A. da ru» Ias 
Iniml^ranle», muito peito la es;«. 

da l.uz e .Io Jarillm 1'ublleo, rom 
eominodo. para uma la.i liia >e;ulai' e 
de Irato. 

AI.IIÍ..M SU! Iiilosípinrlos m lil lalos 
rom lu? eVelrles e Imulio. Tra 'a -

•e i m a Josc 
allem.s.) 

IIi.nt selo (iam lia 

M NKGOI I - V e n d e - s e U' d - -e.-
I* r s e mo a<los, 11.1 rea \lon»*ri!io-
Aeitrail», n ii?. Rom nt. r.. ut-
• re(r'ie^';i r depende er o o -s • 
l a ; o rrf.qvo s» dl rA a > r i d - e 

p ü K A C K R T A f M 
V»-' sypliill». dc morpleia, d li 

rhenma-
m o. de 

. tomando 
(1 £ l i z í r M. ITovi to , o inelsar 

érpnrU.Vo t.rastlsiro, rasa Uaruel * 
s. Paula. 

U J B T A a p e n a s n m r ^ i 
W Í B 8 caa a a u a u a l o , Us o l a a t l l -
• t i a , n e s t a socç lo . 

CASA M.inh.lt 
' '-'a fl ' o 

a fani.lli .i 
e i i 1 o 11 I i v i , 

C .. DO .AT • U . 

A. 1 a a r ;a 
11 N O - A . a pe 
tr l imeul >. h vi 

iata-sc ns ro r 1-
u. 11-11. 1'rci,',. 17 >t. 

D e n t i a t i 
M I Z G O N ^ H 
ClrtirvISi» d»iill«ia. e. i er|«'lil».|» - m 

Iral alho de «uro. platina. eeMiiIni.le, 
potrcllaiia, vuleanile e f reto da Índia, 
ilrldue-work, eu denladura», al.sola-
lameule >em rliaas, por proceís-» no-
ve e faranlld ' . «lenle» s Pirot eorÃ.is 
de ouro. fcMuraçfles .1 ouro pl»tl ia, 
es alie, p'ai!lln, j oreel lana. celluloi-
de, nmrll e etrrento. 

K*'.raerfl«4 ile denles sei. a mínima 
dCir írnlallto ;arantldo a preços mó-
dicos. 

Cal inele • resiit-nci» : l l a a Ü. 
S e n t o , 31 ( a o k r a à o ) . 

LiCHÉS em plioto-zin-
co^rapli ia o 

i s ; i t « > t y p i i « oxeci i la ir . -s i 
com a inaxima rapidez c j 
p r e ç o s t e m compctoucia , 11a 

U v n i r i i i M i i H u t i m c a , rua 
d o Commi rcio, 11. :!7. 

KiADO tiileslliios, etiram-s» 
raillrninienie ii.nudo 

I P í l u l a s i a TayuyA M.»l«.-al^ — 
Vctele-se: n - í Uaruel A- C , Slo 

fal i lo. 

k m k m das crianças 
T a l o o b o r o — de ASSIS 

A' Srecds r.as 1'hansacías. 

SCOTT & EOWXE, Oiimico-, Nova Vo-fc 

at* 

E m t e m p o s 
d a e p i d e m i a s 

o q u a n d o ae h a b i t a m pa c s i n sa -
l u b r e s o d e f - b r e s , se . . o u v e r 
c u i d a d o c m t o m a r , t o d o s o s d i a s 
I) o 1 4 p é r o l a s d e s u l f a t o d o 
q u i n i n a ile C l e r t a n , pr ide-se t e r 
c e r t e z a d e n ã o a p a n h a r n a d a . 

A c o n s e l h a m o s e s t i s porola . i 
p n r a c o r t a r c o m c e r t e z a e inii i e-
d i n t a m e n t o a s f o l . r c s d o uccca-
s o s , p o r m a i s t e r r i v e i a c aut i^HS 
q u e s e j a m . S ã o t a m b é m s o b e r a -
n a s c o n t r a aa f e b r e s p n l m l o s n ü 
o c o n t r a a s n e v r a l g i a s p e r i ó d i -
c a s q u e v o l t a m etn d ia o h o r a s 
f i x a s c t a m b é m c o n t r a a s a f l ec -
ç õ e s t y p h i n a s d o s pnizea q u e n -
t e s , c a u s a d a s p e l o s g r a n d o s ca-
l o r e s e pe la h u i n i d a d e . 

P o r i s so , a A c a d e m i a d o Me-
d i c i n a d e P a r i a t o m o u a p e i t o 
a p p r o v u r o p r o c e s s o d o p r e p a -
r a ç ã o d e s t e m e d i c a m e n t o , p n r a 
r e r o m m e n d a l - o á c o n f i a n ç a d o s 
d o e n t e s d e t o d o s o s pa i / e» . 

C uia p é r o l a c o n t é m 10 cen t i -
g r n m m n s (2 g r ã o s ) d o uni d e 
q u i n i n a . T o m a m - s n 11 a C p é r o -
l a s n o c o m e ç o d o accoatio n o u -
t r a s t a n t a s n o f i m . 

A ' v e n d a e m t a d a a a s p l i a r -
raacias. 

O d r . C l e r t a n l a m b e m p r e p a 
r a p é r o l a s d e b i s u l f a t o , d o el.lo-
r h y d r a t o , d e b r e m h y d r a t o , d c 
v a l e r i a n a t o d e q u i n i n a , e s t a s ul-
t i m a s s o r t e s e s p e c i a l m e n t e p a r a 
ua p e s s o a s n e r v o s a s . 

P . 8 . — P a r a e v i t a r q u a l q u e r 
c o n f u s ã o , c x i j a - s n q u e o c n v o l i i c r o 
«'rs • i|.->> te ' e o e n d e r e ç o d o la-
b o r a l o r i o MaUon L. l'tt} c, 10, 
tU. .JttLOO, t ufiH. 

K m c a d a p é r o l a e s t ã o i m p r e s -
s a s cs tna d u a s p a l a v r a s : — C I . E R -
T A N - P A R I S . 

r n n d e s o r t i m e n t o . ior i t i 
e i . o ' 11 v a i e o ! N O V I D A D K S 
»i i e l ' d a s s e m a n a l m e n t e n a 

L i v r a r h . l S ^ i l i Q p . t 
E.111. do Com « a r e i a . 2 7 — S. P a u l o 

1'1'AltllA-l.IVIlOS-I,. Fonse.-a J-inl-ar 
e .rnire 'a se i i . es<Ti).lii- «viiisas. 

Rua licoeleciana, | s . 

IA SAISO.V—lirande nHle n» 
' turas pura -enlioras 

. líej.to, II. 

de eo». 
erlaa-as 

A V I Í S O t í 

E s t r a d a d s F s r r o S o r o : 6 b r . n a 
asiso 

Vari a movei 
l'aea pulilleo que. durante o n.e/ ile 

de/"n h lo próximo, a l.irl'» movei ne -
la estrada se r i calriilsila ao earnliio .:c 
17 d. |>or Itouo, rorresponilei.ilo ao 
a tmnenlo de iri nas liases das ta-
liella.i l -A , t-A. :>, a-A e S-» e ile ii 
a 17, e li •1. na liase da lalieüa t -A 
(aliod.lo em caroi;n). 

S. 1'aulo, iO d» uovemlira de UOf. 
Ai.müno Slat\ , 

Superliilendeule 

B 
| i i x l r <1* n n i n o m l l -

I n • m n l i t t « n , <lo 
G Pis 11 :i<lo iV C , 

1'r-cor.í.saJo ns» dlg"»»-
tflaa difUraln, df l ras da ca-
baça a do oaf.oi.. . , 0 . aera-
«ruila de SMes » para refilari-
aar o reatr». 

A te...Ia em todas a< liaa» 
| l .xmacias e drogarias. (1 

Ascaáuras cai crianças 
T a l o o b o r o — M as su 

V e r i a d 9 i r o o c n i r w t * 
A c.Ise eommer-s r * nm serd» Jel-

ro ti i r .r; as l.rigis 10 l.ieas f f »-etn 
i* dia Iara dia u m » et»ire a propo-
rá de o los os i r-D» . & .s ds l.o:z.Car-
lo:. Acatians de b ' -ar Í4 duras de 
sldris da» íOTieeiii a l i » |!'nla» sndo-
ririca» para a Drogaria « • e e>na e 
para a ra -a l.-tire f il m A C q ie tem 
Taml-em o eaae Weo é - l.otr Cario» 
eo ,tra a iol-tatfo, f i e r.lto r-»i te • a 

C e m p a n h i » M o g j a a i 
rAniKA' MUVIÍI. 

No inez de dezembro proximo futu-
ro vigorar* nesta Estrada e no ramal 
de Oiiaxupii (trecho mineiro) a laxa 
raitililal de 17 d. por I^KIO, equiva-
lente ao ati^niMilo de 1', ' j , si lirc as 
raifies normaes das tabeliã» d e i A ali.1 

a;—"t na r -ar" ederal e 110 r*ferIdo 
trerlio de (iuaxupi' e de 0 al.'- 17, 
sendo Isenlss de ramMo as taliellasi , 
4 e cenero» de primeira neee»sldaile e 
lia parle Küladoal n lalieila S. 

A- razões .j«s laliellas t-A e Sal 
t e r lo o anre -c lmo de 0 "j, i a linha 
Tronco e llainaes e n ío «oITrerJo au-
n» eiilo aluum nas linhas de eonres-
a.lo federal e nem Mo po ieo 110 Irr-
Clio mineiro do ramal de r ,uaxu | é. 

A's tal.rtlas CaM :i-A e .1-11 se r . ap-
pllraiia, r.a parle , stadoel, a lariía 
dlirerenclal rom «crre.elii.o de 1 
approvada pelo eovorno desle Eslado 
e 11a par le irderal ale drel»!.') do i;o 
vrrao da UnlJo. a.sim romo 110 r a -
mal de tluaxupA (Minas) a t»ri 'a or-
dluarla sujeita ao raiai.Io de tT .1.. 
alem de ser observado lias ilBbaa de 
roncessSo lederai. o Irele máximo de 
97.Ji.90 por tonelada, para o percurso 
desde qualquer procedei.e:a i M I es-
taçío de Santo*, limlle esse, que. nos 
l»nno» acima evposlos, vir 1 alTectar 
os senulniea treclios: 

De Bstataes em deanle, ps.-x a ta-
he'la Café ; 

l)e lie-tluga em deaule, pr,;a a t a -
beliã ra!» de S-A. 

De Crystae» nn deanle, para a la-
l i d a caí• de ,1-u. 

Ao» despachos de at jodüo. l:a llaha 
Tronco e Itamaes, scr.lo appllradas as 
se/ulnles labedas : 

A' a'iiid.»o em rama, a tarifa d.lTe-
rcnclal de caiv t .eaelidado . 

A' aljioiUo em caroço, a latella 4, 
sem al-alimento ; 

A' earneo de algodVi, a tal<el'a l« 
com al atirisenlo de SS •[, qusi:.:.i ile 
naia. tonelada para cima e a taliell» 5 
quando para quantidades mVriores u 
uma tonelada. 

Campina», 17 de novembro de ISKtj. 
J0>K flBUIIA ÜCB0r>,»S 

iBspector (era!. 

l ' o i i i n i l a « A « d e M a n c a -
m m t * d e K a n l o » 

Ile orJem do »r. eajenhelro rhefe 
eamn iuico qi.e na> propostas para 
fermrlunto ile malrrial me alflco, a 
apreseatar no d'a I de de;emliro. po-
derio os lalerroada; ineíalre.Ti ir-eo» 
para foraerlmento de l rae»d. Iras de 
terra fandldo rtesttnsdas k fsnn»r!to 
dr juata» de Inbos 4»barra bo i s 

A r immiis l» tem typ» proprío, do 
4iial foreee, ra desenhas, a que 
Impede de aerrm outro» tvp»» propos-
to». 

Atlefidendis ao prare, n preço p'Vle 
•er dado por tonelada, nas mesmas 
condições do ed.UI. 

Cantos. I* de n - ivmhro 4e M f i -
ltenl '1 4« Shttn *i(rí>l 3, «•TílartO I»-

OKI II EEE-SK uma b-.a cozlnuelra 
para 11.orar em casa do» patrAes , rara Ir'oriuiiçêe.s. na lua S. J . t i , n. 

ís. 
A N N t r a C I O » n a a U l t l | l » 

' e e a t a i n aponna 1 8 0 3 0 por t r s » 
m u , BÍO ozoadoado do o t a s i U-
• b a a . 

uma copeira a l l e n l , 
unos de edatle. Ilesldencla, 

rua '-'4 de Maio, u. ST. 

Cf. 

JtfKEnEr.M-SK 
Vde 17 annos .1 

I K F I H K C E - S E 
l írno e oy,1o, 

11.1. cosluhelra >le 
"iupre^a para 

e.'»e iiii.slrr. mui t a in id», I I I . 

AFKEItliCE-Si; unia ama e m 
" da.i 'e leite .le p.,iii'os d ia ' 

aluiu-
p a r i 

criar 11a própria r i sa ilus |.»lr1es. 0,1 
rui" mia i'as.i, narante lio .. tralame 1-
lo, rua de S. Paulo, 11. fil. 

AFFEREf.ll-SE uma allem.t para lavar 
V ca u e lavar roupa, p-oi- dl 1, em n u 
do» palrôc,, rua llella 1; nlra, « >. 

pitEClSA-SE lie uma ir.a eozliihelva. 
• Kxl,'e-,e bías laiora.açOea. Itua s . 
liefito. 01. 

rfjCCISA-SE de uma lavadelra e en -
toM.nia.Mra, para pequena 'ami la, 

que po^•.a tiiml.eiii fa.-er serviço» le-
ves. Exlije.se l.".as laforma-1>». Itua 
S. (lento, 91. 

k o l ( > j » i i i ' ! i i l ' o x 
^ R I A D I R E I T A , 

| ' J I MfUJO de conllauça d c e . a repre-
l - e n l a r ' e.lal.elec.mento 
ou íu.lilsirlal. 1'reiere 
laiiilein Conhece (irand 
Esfad-i de S.lo Paulo, 
ner. liir. r l oç.v» 
Sal tos-Ala i l lo . 

ul . 
merclal 

le .Minas; 
l 'arle do 

Unem prelen-
propo.la a S. I*. 

I MA SENIIOIIA che.-a la da França 
«- .rese;a co iueaçAo em eas.i de famí-
lia dlstluela. ou scn lur viuvo rom 
l l l h o s i a r a coveiuanle, d r i í l n d o a 
e»«a e lecclonanilo a* craueas . I. ha-
bilitada em cu»lura«. ^.So fai quesito 
do Ir para 1111 a fazenda. 

Itesposla rua d. Luiz» õ—It o. Ma-, 
dame pere.ra. 

IV M U R É I S < a s i n s i o q i t a -
to c a s t a a a a a a a n o l ^ t s a l a i s 

l i a b a a . c a s t a u o j t g , p i : ; ; i » 
1111a 

r.iIUE-5E nm -viiavM- em lo:u es-
tado. Irala-se X lua Uurlo de 

Uaape. :'J-A. 

VLXDll-SK uma ea-a lia rua Tneodorn 
Sampaio, tu-A, esquina da rua de 

S. José (Bexl^al; a casa le n dez meiros 
de Irente sende-se por dou» conlos e 
quinhentos mil r ' l s Trata-se com Joio 
aalco, rua l!u> llarbosa. 35. 

V'ENDi:-Si; uma caldeira para o fabri-
co de sai ' o ou cerveja. Trata-»a 

eoti Joio Mollnarl, rua d-> Sanla Iphl-
ceriia, n. 

rRNIik-SK rim lale.10. u m » a r m a -
» ç lo e uma v lé raç i . Traia se na rua 
o (iazom-lia, n. ia*. 

VE7IDK-SK d j a s caldeira» a vapor 
uma de .'•• e uma !e 12 eavallos de 

força. Aveu d i ltau.*el f o t a u » , u. I ! l . 
(«pia . 
1'E.ND; -SE uma n aelilna 
' • og rap ila, lainant: • 

para | uo-
18X21 e-n bom 

e»»»do," para o trabalho. Tr»ta--e a 
n a Cardoso Frri.lo, :tJ-C. 

ALFAIATARIA RIVAL 
DK 

V a r e S I a l G e m e s 
A p r o m p l a - a e 

« l » i i » l « i n e r o b r a » c o m 
aa m a i o r l f r<— 

v i d « » l e | M i s w l v e l 

Baa de São Bento, 2-A 
S. Paulo 

M O N I T O R 
P B I V X L E O I A O O P B Z V I U a X A S O 

o m a l h o p c l a s s i f i c a d a p d * c a f é d o m a n d a 

NOVA M2DÜCÇÀ0 DE PRKÇOS 
Monitor n. 5, para 550 a 000 arrobas diarias—Rs. 3:250$0®l 
Monitor u. 0, para 050 a 750 arrobas diária—Rs. 3:iOD$ODÍ 

P e d I a s w i n f o r m a ç õ e s á 

M m è ; S . P 
* < T h ã H u n t l e y M f g . C o . ü m i t e i i » ( a p o c e d o r - á c o m l a d a « i * 3 g i * 

d a ( a i c e n t r a e s c e n t r a f d c t o r e s d a s e u p r i v i l e g i o e s e u s o u m * 
P Ü O O S a 

na da GraoeiSo 
0 melhor purificador da san̂ s 

Poderoso antisyphilitico 

Conhecido em todo o Erazi! 

Dose: 3 cálices de licor por dia, uma hora 

antes das refeições. 

.iV,. viÃv./fcVííltiJfltfr 

LA SAISON 
onici.tA rtr. COST: m» 

V r a t i d o s i*.ara aenViorn o 
u ieBinaa 

n m BARAT1S5LVI3S 

( "o r l e eajiocial , e l e f a n t e a 
n a u l t i m a m e l a 

Rua de São Bento, 14 

üeiiriíjno l»ani!tcri,r 

d e C H A P O T E A U T 
SubsUlue o c 'eo i!» fijça.iode tia-

cal l iao. ioqual cou'.em todo» os prin-
cipio» actlvoa, livrea da niaieria 
gordurosa e concentrados cm p e -
quena» cápsula» representando» 
23 Tezea o u peão d uleo. Iixpe-1 
rienuias eirectuada» no > iioipiiaea 
provaram uue a Morrliui.l t muilo 
efiii «7. i: i« i r o a c h i t e s , Constipa-
ça*« CatsrWioa, e Hole&tias do 

j I pe i to , ao começ<i Modifica p romp-
| . tamcn 'e a coiistituiçaA daa Crean-
' ' ç a s debeis , l y m p n c t i c a í , 3u ; íkas 

,i ctui»lipi..,Je» irei (uentee 
i MBii,t,r. llt;-ii'.;iii|rlicl»!.'i Fiiraiiiji 

— — . . m i i j - BSe* 

ALFAIATARA 

Lúcio Occliiaiini 
M0DAs~rS m m 

I^<|ier!alidide em 

C a a e m l r a a e 

C K E V I O T S i n g l e z e a 

R u a d e R o s á r i o , 5 - B 
K O n i i A D O 

- SÃO PAULO — 
Folhinhas 

P A R A 
O ma ior J »~nia i .« variado »irt'.-

m e n t o , deada 5 0 0 ré í» , ua L I V F 1 
R I A M A G A L H Ã E S , r a a do C o a -
mercio . n. 27 . 

N o v a M e d i c i n a 
d e S o u s a S o a r e s 

4 a<« . ' , *t 
i :r r, ti», 

—o apreclavcl cavalheiro ir . An!o-
nbi l-elltinluo f i lho , da cidade de 
Aracalv (Cearái, eommutilea: 

- . A liatlca de G«peelflco» que dalil 
recebi Cila (|ua«l emiollada, tendo co-
lhido lioni reíuUado» e » muitos c»ka» 
de malestlai. Diverso» amigo» meu» 
l."in eilo pedido desse» eille»7.e» remé-
dios paia a capital do llilado . .» 

liein>»ilario» cm S. 1'aulo : Uarurl A 
(!.—Ilua .Varerbal Deadoro, !—I.el iv, 
Irii.Ho A .Vello—Rua üulnre de Novem-
bro. 4, e 1. Aiuarnnle A- C.—ilua Ul-
rella, 7. 

Fezisão â l l e m l 
iiz, ÜUA JOSS* 20SIFACXA ii, 

i m s p i e s s 
Ala açe, da* l l f i i l hora.— Jantar, dai 1 l [ l A» » air»». r . n « [ i n . 

I ra teca bora. Almoço ou jauUr, ru.n 7 arata t i*.n » r ) 3 i r a i » i i vi- i l i f c 
iíiCC, com ve la Karraia da vlalii e»a»c:al, I M J I 

T o d o s o s d i a s u m i i r a t a e s a a o l a ) 
• s i ü t e s s u c o a s s r x ^ o s i cicnm.u 124 o a m u í a í i sei»! 

B e r v i q a a A 1 * e a p l e « la i » r i i t s l p * u r i » 11 
V»'ic» para SO refel;V», S7f>W. Para later.io» m »7 i n r l i i .-mlilllalau 

( c r íw.iuui ate l"0»ü0U por mu, e t t a r j ) . 7>j>i) a ir a»»!. Daria . SIM). 

feuíarjo C c ü i m e r s í a l d o £ . d s S . P $ u ! o 
H C I Ç A O D I B 1 8 0 2 — 1 B O Q 

.-.liiiud» r l o . > ; , r a i i Tolume e e U.UX®. I t X " - " * c tm 1.710 pagina» 
eapaiiMio n ulilma e nova pla:i a .le u . i l f i > l M . .Ia . I ra-I- xe S. l aul ). 

I i i to aunuar lo t u almanaque, a l » 11 s - a u v o , e • nmerclal, e .Uns l ieo , 
imluslrial a prolUiionut que, al-ran,-en!o fDDO o t a l ado e a i el.ia le» da 
Ara^uarv. I beralia. I b e r a l l a l a o l'o>o» de Calda» do r.»iad> de M.i.a» (ia-
r i e . , eoii^rn a urlfA da Ali. ud>;a aanotadai , cada i t ro roniptet» ciai ili»-
tanelas kltom-lrlraa da» via» publ.cat da capital e iinllime> de iuforinaeõea 
dc lnlere.»e u-ral. 

ll-nietl ' inos tilIATIS a que n pos»a inlereiaar e 1109 pedir o ISDICK ueaAL 
ir<!el«Rie) do» a^un.ptLS cuntl loi na ob :a . 

p a r a S . F a u l o , S a a t o a n Kio da J a u e l r a 1 2 ( 0 0 0 e p a r a 
I 1*^1*0 o u t r a locai ida- io do b r r . a l l , 1" J1 o corro io , r e g - i a t r a d o , 

' m a l a £ $ 0 0 0 d» azpaiIiçAo e p a r t a . 

E d i t o r e s — 5 » f i » K l K < > a & t — E d i t o r a s 
II CA l)i> CAItMI). 15—C\IXA rOiTAI-, l-TÜLICPHO.NK, I .If lKi-S. J ? A U í 

Um dos primeiros triumphos do 
"poderoso "TOT" no Brazilf 
O illustre Dr.João Ribeiro, Medico-chefe da 
Empresa das Águas dc " Caxambú,, escreve-
nos, cm data de 21 dz Outubro: 

Sn rs. /. Tagliavia & C. 
5 Paulo 

Com votos de prosperidade cnvío-Ihcs 
saudações amistosas. 

Receitei com muita confiança o "TOT" 
por já ter obtido bons resultados cm um 
caao antl/ro de priciimatose-g-astro-intestinaJ 
ligada a uma tfastro-entcm.coiiíc chronica. 
Com prazer c estima subscrevo 

A ti. Criad. Obr• 
Dr.João Ribeiro 

Medico da Emprcxa daa Águas 

Esle tlsongefro ittesfado abre o livro de ouro do ''TOT" 
Quem soffre de moléstias do estornado nSo vacüle um 

instante em experímeníar o "TOT'' • verá imme-
diatamenfe os effelto». 

E m v i a i o v o s s o e n d e r e ç o e r e t e b e r e i s o g c o o p a t c o l o 

» U s M o l é s t i a . , d o E a t q m a K Q 1 

L T r V Q U A V I A & O . % 

M O L É S T I A S 
d a B o c a t> d a G a r g a n t a 

PASTILHAS cie PALAHCíIÉ 
OE CKL03ATQ Oí POTASSA 

K I)'ALCATl!jO 
Appt ütn.ííi» fci J.J ra d.* hyyitrf 

do Jitt-rtc-Janeiro 
K o r e m é d i o m a i s r á p i d o 

e e f í i c n z q : w s o c o n h o c e | i a r a i 
c o m b i l n r a.i m o l c s t i a s (J;i| 
b o c a , t a o s c o m o a i n í l a m m a 
ç d o d a s ^ e n i r i v a » , a s a p h t a s 
• s e e c n i a i !a l i n ^ i i a o d o 
| i a l a i i n t ' , o ^ ' i i a l m n n t o a s 
tuo l»k! i a s<Ja g u v a i t n , c o m o 
a i n c h a ç a o n u i e c r a r "ios da.» 
a i t t y s d a l a s c e a r . . t i n h a , j 

r o u q u i d a . > , * ". L . l a » s â o j 
m u i t o p r o c u r e ' i » p e l o n c a n -
t o i c s o a d v o g a d o * , p o l u i pr»*-l 
g a d o r o a d n ormr. . ) o o u t r o * ) 
orodorr»* p u b l i c o » , o t c . 

P A R I S , 8 . r u e V i v i r j n n ® | 
E L.tf T.uKA M fllAr.MAMAS I 

fil 
« 4 d ! i v r s m 

R . D O c a M ? < P E R C I O , 2 7 
A e»!a de receber 

a E x p l i c a ç ã o d o a 
aonlioj—< • ileroa lu-
f»M;» '-I n»ra t niiar 
i.n .0 ,1) D > HICIIO. 
l«<e>do em r»len-
lo» rralbem.illc. a, 
T " . pela »:.a »lm-
| l -Idade, »e 
a-> el-ai.e- ile Iodas 
• » Intel l-enetaa. 

O rer.lade . f i JW-
- vrioifo» Hf iol. r,r-

fani»a.|.i for A'l -o 
Hardee Jun or, o r -
r a d o d* ( r s v u r e ^ 
I roC.tir», ; » n » . 

Brande llrr» d» 
B C y p r i a n o , oa 
e thewnro do f r a n -
de feitirelr», I 
•o rolume. *t'KO. 

C a r t o m a a e l a , 
a arte de l.<r o f a -

_ l i r i pela» rarla», t 
rolmt.e c»m e»t»mpa<. br . 1(000. 

S e c r e t a r i o doa i a u t N , o« a a r -
te de dlr lf tr e»rta» am?r»-,a» ao r a l e 
'I ortMo» i o f (MC^ 

A- reida M _ _ 
u T i á B A u e m i n 



CASA ESPECIAL 
Roupas brancas, bengalas, 

EM ARTIGOS PARA HOMENS 
ehapéos d® sol e perfnmarias 

ULTIMA NOVIDADES 

P r e ç o s c i e 

ULTIMAS NOVIDADES 
IPreços d.e oocasião 

P R E Ç O F I X O 
RUA DE S. BENTO, 41 RUA DE S. BENTO, 41 

i ( 

LOTERIA ESPERANÇA 
PA HA (I * 

, — l i | \ | T " / % • l i — 
Extraeçâo cm URNAS o E « Í I A S 

S o b a (ISC>HIÍNMÇK« «IO OXIIIO. « r , l r r n i i o i x c o A n l o n l n 
d o A r a i i j f o • S i l v a , r e p r e s e n t a n t e d o tf o v e r u o d o 

C a t a d o d * I t l o . 

100:0001000 
P O R 2 $ 8 0 0 

E M D U A S E X T R A C Ç O E S 
I " e m 7 d e d e z e m b r o 

PRÊMIO MAIOR. .INTEflRAES 

2 * e m 2 8 d e d e z e m b r o 

PRÊMIO MAIOR—50:00080110—! XTEGR AES 
o n s e j a m 2 p r e m i e i i n t e g r a s * d* 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 , c a s t a n d o 

o» d o a s b i l h e t e s i n to i ron a p e u a s ZtüOO ! 
Os lilllicles da Loteria do listado do Rio, vendidos no lerritorio do mesmo 

listado sito Iseulos do «ello de consumo 
Para garantia e facilidade do publico, dons bilhetes Inteiros, com dlreilo 

aos d o s a p r ê m i o s de 5 0 : 0 0 3 $ , adiam-se Inclusos em um enveloppe com-
petcnlemcute fechado c carimbado, custando apenas 2 3 8 0 0 ! 

Os pedidos do Interior devem ser acompanhados de mais 700 réis para 
Wglstro com valor. Taniliem existem enveloppes com dezenas do bilhetes IN-
teiros, seguidos ou sorlidos, com direito aos dous prêmios de S0:000í, custan-
do 181000. 

Nas Vésperas das respectivas ex t rações ser io expostos ao publico os 

DOUS C H E C 0 E S " o m i ; ^ , . í o " , e a t c 
As tie»sflas residentes em Nicllieroy, on nas proximidades, podem fazer oi 

«eus pedidos por um simples cartlo po-tal i00 reis), |ois a agencia se Incum-
be de mandar entregar os cnveloppes sem mais despesa alguma para o com-
prador, além do preço dos bilhetes. 

Os pedidos de bilhetes para gerem VENDIDOS nos Estado», devem vir acotn 
patibados de mais 70 réis para o selio de consumo. 
Acccitam-ae a g e n t e s e m todas ns loca l idades dn U n i ã o e a t tende-se 

a qua lquer p e d i d o d o inter ior 
C o r r c a | > o n « 1 e n e l a t 

á Companhia Nacional Loterias dos Estados 
C A I X A , 1052 - V E N D A S I>E B I L H E T E S 

29-A, BÜA VABECHAL DEOBOftO, 28-A-Niothoroy 

de 50:000$ cada um 

Drogaria Silveira 
U M A , S A N T O S & C . 

I m p e r t e d o r e e d e d r o g e e f p r e r i u c t o e o h i m i -
c e e e p h e r m a e e u t i o o s , é g u a s m i n e r a c e , 

v a s i l h a m e o a c e e e e a r i o e p a r a p h a r m a c i e e 
I m p o r t a ç ã o directa da França, Allemanha, Portugal, Ilalia, 

Inglaterra e Estados Unidos 
T o d o e o s ar t igos d e s t a casa s ã o l e g í t i m o s o a p r e ç o s reduz idos 

6 — R u a d o C o m u i e r c i o — 6 
Caixa do correio, n. 15 Teloplumo, n. 69 

Endereço telegraphico: S I L V E I H 1 - S . P&OLO 

Brandi utibiecimiota ii banhai 
— DE — 

AGUA SAITA CECÍLIA 
l'na JaguarUt, esquina rua Veridiana 

Duchas escocezas de bacia e clrcu-
lares para senhoras e cavalheiros, ba-
nhos de natação e cachoeira, banhos 
tnedlcluaes, banhos de luxo. 

Massagem completa. 
O dr. Jaguaiibe e dr. Ullysses Para-

nlios slo encontrados, aquelle das 8 
ás 9 e esle dns 9 as 10, por conta do 
estalieleclmeiito, para o exame dasap-
pllcaçfles dos lianbos. 

PARIS (Franee) 
H O T E L F E R R A Z 

3 2 — R u a K e m e l i n — 3 2 
( P o r t o d o a C a r n p o a E l y . j e c i ) 

Kecouimendavel por sua situa-
ção, aposentos, tratamento e mo* 
dicidade de preços. 

HOMCEOFATHIA 
A L L I U M S A T I V U M , «Io . 1 . C t i c l h o B n r l i o - a & C . , r u a d o s O u r i v e s , n . i t < i . . | l i o 

« te J a n e i r o , o q u a l v e n d e e m t o « l « s a s p l i a r m a o i a * <l» l i r a s : ! . T o m a n d o s r i a 
q o t t a M e m i n e i u e o p o e n m n < | i i a , d e m n u s ó v<-z, á n n l l u , n o «I i>i fm*-«0, «'« u n i ( f r a u d o 
n i i c r i i h l e i r i i i , i n a t a o m i o r o l i l a «Ia i i i l l u e i i z » d e t n n n t r e t i «lia?» e «Mira t o i l u a n « m u l o s 
t i a s ( ( i i e t«>m p o r e a i m a u m r e n f r i a i n e n t e . O l e g i t i m o t e a i u m c o o l l r » p i n t a d o . 

Illmo. seuV.or.—Os abaixo asslgnados, proptloinrlos 
e iiir 'ctores do Importante estabelecimento de pharma-
cla homnepaliiica, nas ruas dos Ourives, fl.1, o y i l t a n -
da, 74-K, o qual couta 47 annos de cxislencln, tém a 
honra de participar u v. s. que acabam de rnlabolar 
reiariVá directas com as notáveis casas Ciuru.r.s l l n . -
itAni, de Novn-York, para a remessa dns seus rspcriii-
cos o dos preparados americanos em geral, alem da 
nctlva e conslanle correspondência, cm que j* se acha-
v a m c o m a s d r K u x n . v , CATELI .AN, JAMJÍS E t r s e d r . W . 
SCIIWAHK, de diversos pui/tes da America e Europa. Ou-
Irosim, que ie/. ultimamente acquIsiçSo do direito ex -
clusivo ile prepararem e cxpAr as carleirinlias de me-
dicamentos para cada enfermidade, secundo o m-lhodo 
syslematico Introduzido pelo dr. E. Pinto, e cuja elli-
cácln, constantemente provada, pude ser garantida; dei-
las ]4 se acham a venda as constantes ile-hi gula; bem 
como dos medicamentos espcciaes do dr. Marques de 
Far ia . 

Os abaixo as-dgnados, pharmareull,'03 lionuropathas 
e m e m b r o s d o IX-TITI r o 1IAIINKMA.SMAM> n u HIIAML, a o 
dirigirem-se a y. s. para fazer-ltie tal communlcacAo e, 
ao mesmo Icinpo, pedir-lhe a honra de visitar o seu es-
tabelecimento c dlsllnguli-o com n sua eonlianv», nüo 
pódem eximir-se de mais uma ve/. Inslsllr nas vanta-
gens que leva o systemn bonueopatldco sobre o antigo 
systema de curar, especial mente para aquelles a quem 
a distancia dos cenlros populosos (onde sjnientc encon-
tram de piotnplo o> recursos da scieiicla) obriga, forço-
samente, a exercer medicina domestica, como recurso 
de conservação e, n lo poucas vezes, como fonte de ca-
ridade. 

Esla asserello é tlto verdadeira que o^ propt ios mé-
dicos al!op*lha"s, em suas residências do Interior, pos-
suem carteiras de medicamentos honueopalhíeos, supe-
riores aluda aos outros, pela facilidade dt! se i emprego, 
como preparados simples, que -.Io, j.i confeccionados, (' 
de nenhuma sorlc perigos.i no seio d,i família e sua 
conservação. 

Accreseo ainda que os nossos tratados de medicina 
domestica, numerosoi e claríssimos io que nil<> possue 
uem pôde possuir a outra medicina, Uo complicada é a 
sua theiapeullca e Ho escrupulosaa sua pbarmacologlai, 
«cbando-se ao alcance de todas as Intelllgenclas, consti-
tuem seguros guias, pelos quaes piide qua lq i r r eurar-se 
A si proprio e aos seus, em todas as enfermidades; e 
Isto nüo só com maior presteza e suaMJade, COIMO aluda 
com dtspendio liiliuitnmeuto menor, quasi sem dlspen-
dto algum, allento aos preços dos medic.irr.eiiios e a in-
slgnlflcaute quantidade que delira se emprega cru rada 
caso. 

Ultimando, os abaixo asslgnados tomam a liberdade 
de oderecer a v. s. os preços correntes de sua MIAHVIA-
I.IA e esperam ser lisonjeados com n sua coullança, a 
que ligam 13o alio apreço, quanto honram-se em sub-
screver-se . 

Do v. s. milllo attentos respeitadores, criados ( obri-
gados — J. Coelho Hui busti A: 1'oniji. 

P r c ç c s d a s b a i i c a s 

polira de 
de 
de 
de 
de 
de 
de I 

O-LOEULOS 
medicamenlos , 

G L O B U L O 5 G E A 1 T 3 2 S ( p í l u l a s ^ 
IIOJI: r , r . i i A i . « K \ T H t - VOAS 

Boüca de 12 medicamentos 
de 2 » . , 
de 
de 
do 
ile 
de 

I Bollea de 
I 
1 
1 
I 
I 
I 

de 
de 
de 
ile 
de i,0 
de IÍ0 

T I N T Í J E A S 
12 medicamentos . . 
2k > 
:ti 
3B 

I ll((ll» 
tsji.Kn 
2J»ono 
2-.8K)) 

4n»t»ai 

IJRI.LO 
204 >00 
'JIS O.l 

:it'« Í») 
4S8TO) » 

i:;í»i)jo 
248)00 
:ÍOÍ KJI) 
a w x n 
4.'3000 
iViíOtK) 

10)30)) 

Itemclleinos ealalogos a quem nos pedir. 

Knpccialidade-s para crirla moléstia 

Mvüirauimltts que todos i!cr; iii ter em rasa 
ixnisiEXsAVi.ts 

Aeonil.» 
Arnle.i 
Arsênico 
llelhnlona 
llryoulH 
Clúinioinilla 
Ipecaeuaidia 
Mercúrio v. 
Nux vomica 
Pulsalilla 
Phosphoro 
Sultur 

Estes medicamentos 
niam titiia meia potí'*a-
ta IO» em uiobulos e 
em lllilura. Junte l i j i 
o .Medico da família». 

for-
Cns-
1.NS 

para 

1'XKtS 
Aplsmel 
Dalcaren 
Carbo v. gelal 
Ch:ua oti 
C.otTea cri. 
Iteparos 
Ignacia um, 
ilhUH lox. 
Sepla 
Sll:cia 
Thusa occ. 
Veralrmn 

Todos rsles meJieamenlos 
constituem l bottea com 24 
vidros, 1 boílea de lainiiia. 

Em tlid. custa 24S 
Em gloluilos.... l«» 

imite l í í para u «Medico 
dit l amllia-. 

Agentes em S. Paula: BARUEL & G3MP. 

Companhia do Navogaofto 
"CRUZEIRO DO SUL" 

V a p o r e s a snlitr 

Oi iou . . . 
J n p i t e i v . 

r> de dezembro 
ttí de dezembro 

O esplendido, uovo o 
por nacional 

rapldj va-

Saturno 
DUAS HELICES 

Sahlrá de Santos e.n 27 de novem-
bro para 

t*. 1 ' r i t u e l w ' n . I l ) i j u l i > , 
R i o O r u t M l e «Io S u l , . M o i i -

t R V l d é u « i l i i o i i o n - A I r o M 
reeetieudo carga em tra:i>lti p i r i 
Pelotas o Porto Alegre. 

Para fretes, passagens n mais In-
formações com os agente. 

T h e e d o i * W i l l e ft C i e . 
S. Paulo, largo d i Ouvidor, t 

Santos rua S. Antônio, K4 eB5 — Hia 
de Janeira, rua da Alfândega, 31 

m 00 CAPITÃO 
P a l p i t e e p a r a h o j e o 

I.A VELOCE 

nmrni italiana * tinr 
O v a p o r 

G1TTÍDIMM1 
f ih l r . i de Santos, no dia 20 de de-

zembro para 
I t t o 

U e n o v u 
e \ n p o l e x 

VIAC.r.M HAPIDA 
Ida o vo l ta : 3 0 '» do reducçEo 
A passagem de voila ii vaüda t am-

bém para d ' vapores da •Navigazione 
Ueuerale Italiana—t iorio A tluballlno. 
• Preço <las passagens de 3* classe, 

160 i r a n c o i . 
Para passagens e mais Informações 

com todos os sub-jigenles e agentes 
gsraes no Urasil. 

Schmidt l Trost 
S. PAULO—llua do Commerclo, u. ». 
S A N T O S — itua de Santo Autonlo, 

II. fio. 

I.A VEI.0CP. 
N a v S g a z i o n e I t a l i a n a a v a p o r * 

O esplendido e rápido vapor 

A z a r 

0 4 
Em egual data da annt passado 

foi domingo. 
C a p i t t o N e g r a 

Sahirít de Santos, uo dia 13 de d e -
zembro, para 
M o n t e v i d é o e 

B u e a a e - A i r a a 
VIAC.EM RAMPA 

I d a e v o l t a : 2 0 •/• de r e d n e ç l o 
A passagem de volta i valida tam-

bém para os vapores da •Navigazio-
ne Ueuerale Italiana—1'lorlo A Hu-
baitlno. 
Preço das passagens de 8' classe, 

7 5 franco*. 
Para passagens c mais Informa-

ções com Iodai os suli-agenles e agen-
tes geraes no Urasil. 

SCHMIDT & TBOST 
6 . P A V L O — l l u a d o Commerclo, n. 9. 
S A N T O S — llua de Santo Antônio 
li. úo. 

L i • I L 9 C B 

N a v i g a z i o n e I t a l i a a i a r.19 i r a 
ü rapid) c esplendido vapor 

Ouquessa io Bm 
Sahlr i de Santos n i dia 3 de d o u » 

liro, para 
ni» 

U o n o r a 
O ! \ U | l o l o > 

Terceira claste. . . lrtO fra t iu i 
V i a g e m r a p i d a e m 1 4 d laa p a r » 

O e n o v a • ITapolea 
I d a • vo l t a , 3 0 "/„ d* redaojX». 

A passagem de volta e valida tanilieia 
para os vapores da •Navigazione Ue-
uerale Italiana—1'lorlo & lluhattlno>. 

Para passagens e mais informa;) ; , 
com todos os sub-a^eutet • a jea l í l 
geraes uo llrasll 

B c l i m i d t St T r o s t 
B . P A V L O — H u a d » Commerclo, o. 
B A U T O S — Rua de Sant l Aalial t 

U. 50. 

H a m t m r r B a d a m e r l o a a U o l i e S w 
pf«ctiifffat»rt« -Oeaellaoliaf t 

VAPORKS * s a m a 
T i j a c a , (5 de dezembro, Maatoi, 40 

e B e l t r a n o , t"; Corrieutea, :i d« 
janeiro do l'.<6, e C o r i o b a , 10. 

Opagueti aUemSe 
P E T R O P O L I S 
O t f i t l e . J . 1 . Fa ldmann 

Sablra no dia 29 de novembro, pari 
B i * . Bahia , L U M a , LaizSe*, e 

I i a b t i f t 
Communlcamos qa* os pregos du 

passagens de ! • o 3* elauej eatr» 
Santos e Itlo foram reduzidos a 4)| 
e 20» respectivamente. 

Preço das passagens d» torcei» 
classe, para LUbia. I 6 5 B O 0 0 nli, 
Incluindo o Imposto. 

Todos oi paquetes deita companAi* 
slo providos com os mais mod-rali 
ineliioramentos e olTerecem, portaatt, 
o maior conforto aos srs. passageira), 
tanto de 1* como de S* elaise». A bor-
do do todos oi paquetes ba medlc-i • 
criada, assim como calinhei ro poriu-
guez e até Portugal as paisagem JJ 
todas as classes Incluem vinho de mtu. 

Para fretes, passagem • mais ia-
lormaubu, com os agente* 

E J o h n s t w 4 C o a r . 
«110 Jnt Uoiufael», n. S1-S.PAUL» 

L S N I M E N T O G C N E A U 
Esto preriofo Topieo é o uni-o qoe 

•ubslitue o Cáustico t cura radicaliiieote 
em pcticoa dias Rinnqueiraa novas e 
ant!/-.s, as Torwluras , Centuefl»», 
Tumores e Incbaçfioe dao pernas, 
I^paravüo, fiobie*CenBas,<tc.,«l«. 

C o F o t n o SIR P A I U S . 
165, rua &&int-IIoaoié, 16& 

— -— o em todas at P/tarmacias. 
!••• !•! iSllTi* M̂ sisíi fai 

40Annosdo Êxito 
Suppressio^ F O G O 

K DA 
Queda do Pello 

PI.WOS NOVOS 
alIemSes, dos mal* modernos, cordi-
cruzadas, mechanlea a repetição. Veo-
dem-se com grande reducçlo nos pre-
ços devido 1 alta do cambio. Ilarmt-
iilniis com 5 oitavas, » registros, SMI 
e em prestacfles mensaes de b» a KW» 
Planos de aluguel de 16 a 30«. Aliai' 
ie, trora-se e concerta-se. Casa J. l-uç- f 
cbesl, a rua José Bonifácio. tó-A-s. 

Pau io. 

F O L H E T I M ti») 

A C A L U M H I A 
^ A O X S A B D A S B B O R A Ç A 

Romance original 
mi 

HENEiaUE PEEES ESCBICH 
A \ O I T K D E X A T A L 

L I V R O I I I 
X a t W r 

CAPITULO I 
TTma v i a l t a a n a p e l t o a a 

— O pátrio é multo madrngador, 
responde o criado eom entoaçito «?ra-
davel, luppoodo que aqutllo é algum 
atranjinho de seu amo ; mas, por ca-
sualidade. como bontem foi vespera 
de Natal, deitou-se mais tarde e ainda 
n lo ebamov. 

—De modo que o n5o poderei vir I 
—Se tem empenho e me 

qne elle n l o se afonlar* 
assegura 

por o In-
commodanaes. • • 

—CMo que Mo. e por Isso se me 
•zesse o favor de o avisar. . . 

— F: como * a saa irsça t 
—Ah 1 n lo ase eaahece. 
O criado fez um cesto COMO se dls 

•Tal bater a «atra freguezia» e 

Sra lhe 
ida a 

al«a-
eontrarlo man-

da ealxa 

. n s í 

—Sem duvida. 
—Se assim e, visto a menina ler 

motivos para o afflrmar, vou-lhe dar 
parle. Tenha pois a bondade de se 
sentar e esperar um pouco. 

E o errado entrou por um corredor, 
dizendo para os seus botões: 

—O que 6 ler dinheiro e bfla IlíU-
r a t Assim nao admira que os plchfles 
venham pro .urar uma nesso» 
pela manha cedo. 

Al«uns momentos depois o creado 
torna a satilr, dizendo eom muitíssima 
amai liidsde a Maria : 

—O senlior meu amo mando.t-me 
levar a inenlua para o escrlptorlo; por 
Isso queira segnir-me. . . 

l iaria é Introduzida numa sala ele-

5ante, de rapaz solteiro, onde reiua a 
esordem mais encantador». 
No emtanto, a joven mela aturdida 

nlo lixa a vista em nenhum dos obje-
tos que a cerram; a sua menle, pre-
occupada eom a promessa feita à mo-
ribunda, deseja terminar o mais de-
{iressa possível com o mandato que 
anto a sobresalta. 

Poucos momentos permaneceu sá, 
pois de repente se abre a porta de vi-
draças, que occulta um riquíssimo 

Svnier de velludo verde, e apparece 
ellor, rapaz de trinta annos, alto, 

bem fello, olboi negros e expressivos, 
semblante moreno e barba negra e 
abundante. 

Heitor tem um ar dlstlnrto. em que 
se espelham os stgnaes de um eora-
:1o generoso e nobre; o seu «Ibar é 
ranço e resoluto, como • de quem 

e s » acostumado a desafiar a tempes-
tade dos tropleas. 

A presença daquelle homem tran-
qulllisa o agitado espirito d< joven, 
que por em momento esquece que a 
soa generosidade a levou nem mais 
•em menos éo que ao gabinete de s n 

solteiro, rica, novo e eleaaatr, 
ora bas ta i* aMaaaa*fBT«> 

-Mas, abramo.; uovo capitulo para 
descrever a srena que vai presenciar 
o leitor curioso, se tiver paciência pa-
ra continuar a lér-nos. 

CAPITULO II 
U m c o r c ç l o de ouro 

Heitor entra no escrlptorlo com um 
sorriso nos lábios; sorriso es!» qu» 
nunca o abandona, demonstrando por 
el e a generosidade de sua alma cheia 
de bondade. 

Depois de saudar a Joven, Indica-
lhe uma cadeira de braços, e diz-
lhe ; 

—Pôde tomar assento sem receio. 
Acha-se em casa de um homem que 
sabe respeitar a virgindade que se 
adivinha nessa fronte, c a purez& que 
irradia desses olhos. 

Maria pOs-se corada e sents-se in -
senslvelmente na cadeira Indicada. 
Apesar das palavras llsonjeiras com 
que flellor recebe a jov»;i, eita nada 
teme, e acha-se mais trauqullla do 
que no momento em que toda t re -
mula puxou pelo cordlu da campai-
nha. 

—Disse-mo o criado — accrescenta 
Heitor—que a menfna era portadora 
de um encargo da parte de Angela, e 
por Isso apresso-me a escutai-a com 
a mais profunda at tençjo. Angela é 
para mim uma Irml; a sorte, ou tal-
vez De.is, n l o qolz que fossemos ou-
tra cousa. Que se lhe ha de fa.;erf 
E° preciso reslgnarmo-nos, mas, pon-
do de parte o pss*ado, fatiemos do 
presente. Como eslt minha pobre Ir-
m l f Accelta per Om o meu ofereci-
mento » Ob! Isso me alegra multo; e 
se n lo por ella, ao meo*s por causa 
de seus innoeentes llibos, deve sacri-
ficar parte dos sens delicados escra-
pntas. 

« T á . 
senhor - d u Maria eom 

de amor—Au.re!a u to p6de acceitar 
nada porque já nita pertence aos vi-
vos. 

Maria nota que tini eslreinei in.e ito 
percorre o corp'> dc Heitor, e que uma 
pallidez exlrenia se lhe espalha rapi-
damente pelo roslo. 

—Morta! — exclama — Morta ' . 
Ser i possível» A h ! inlntia pol re Ir-
mã t . . . NSo tive a consolação de re-
ceber o leu ultimo suspiro! . . 

E d u a s g r o s s i s lagrimas correram 
pelas face) de Heitor. 

—;:ra uma marlyr—murmura Ma-
ria—O seu passamento fui como o de 
urna santa, e os últimos momentos da 
sua vida .'oram ded!calos a v. s. 

— A nitm > 
—Sim. senhor. Fnl eu que lhe eer 

rei os olhos; eu que lhe velei o ca-
daver; eu que nüo i re separei da ca-
beceira do leito durante a sua resi-
gnada aponta, sou a portadora das 
suas ult imai vontades. Angela morreu 
rondada em que sen Irin.Vi do co¥a-
ç lo n l o dsiatteuderU aos seu» rojos, 
às ruas suppücas 

—Oh ! Eu agradeço essa eonliança 
que lhe hei Inspirado, e juro peta a l -
ma de meus pães cu npflr religiosa-
mente tudo quanto me encarregue. 

Varia entrega as duas cartas, d i -
zendo: 

—E Ia carta é a que ella escreveu 
pouco antes de morrer; a sna mio, 
tremula pelo frio ds morte, apeaas 
podia eonclull-a. Esta outra e 
o senhor lhe escreveu ha 
o(Terecei:do-!he uma parte 
tuna, e que eüa con-
Joia preciosa. Eu lhe Jure i que 

ra * a que 
quinze <Bas, 
d ' lua Ssr-

tuna, e que e!la conservava cerro uma 
Jota prreiosa. Eu lhe Jurei que amfcas 
checariam as mios de seu Irm.lo, • 
aqei eslso, meu senhor, agora s4 vne 
resta eecresceufar que ella pedia l í -
nazmente que guardassem o segredo, 
pois qne s* o esposo delia viesse a 
saber da delicada mitslo que ella lb* 
C«0OB. podia aawafet ret^çaaf » 

que cita deseja que v. s. con-
serve. 

—lia de permlilir qne a leia, por-
que a Impaciência me dev j ra . 

Maria 'a/, uma leve Inclinação de 
cabeça, e Heitor abre a rarta-trsta-
mento d : Angela. 

Aquella leitura cammovcu-o vlva-
menle, e seus oiho; se lhe arrasam 
de lagrimas. 

por um momento ompi ingldo pela 
triste relaçlo da carta, guarda silen-
cio, e pronuncia dn ve/. em quando, 
coni accnit') di ioroio e entrecortado, 
o fiome da defunta. 

Msrla n ío se atreve a Interrompei o; 
mas, sensllélisada pela verdadeira ma-
goa de ileltor, sente a doce bumldade 
das lagrimas resvalar pelo globo pu-
ríssimo de s-us olhos. 

Por fim Heitor rompe o silencio, e 
diz; 

—Ah ! Dou-lhe os meus agradeci-
mentos p«los obséquios que prestou a 
minha Infeliz I rml , e desde jíi, soleu-
nemente, juro que a o r p h l llenriqueta 
*erJ para mim como uma Plha, e al 
do pae de'!a, se a l jum dl», descobrin-
do o segredo, se atreve a reela-
m a l - a l . . . Porque, eutlo, t i r a de II-
rar-ine a vida & ruim ou eu de lb'a 
tirar a elle. 

—A mie dessa criança abençoará do 
céo t io nobre comportamento. 

— Hoje mesmo llenriqueta terá uma 
ama de leite, e, arr.anhl, quando a 
luz do entendimento lhe comfçsr a 
illamlnar as idéas, serei o pai que a 
ba de proteger, edncar ei cerrar de 
carinhos. M«s, falemos de Angela. Onde 
foi enterrada f Que é fe to do sen 
corpo t 

-•Alada nlo baixou a pagar o tri-
buto i terra. 

—Ah ? Eutlo ainda tenho a espe-
rança de lhe contemplar o cadáver. 

- M a l é que poder» infoudlr sus-
peitas. 

—Hlz bem; buscarei outro meio; nao 
quero encarar com o miserável que a 
levou ao tuiimlo nsquclla edade. M o 
sei »e me poderei conter. 

•-li l le eslevti ausente toda a noite. 
—De laodo que a n l o auxiliou tia 

agonia. 
—Mo, senhor. 
—Miserável ! . . . 
—Mas esta rnanblt, ao vollar para 

casa, encontrou-a morta. 
—E Jullo I <jue vir,i a ser deile I 
— M o sei. 
—Ali! se eu podeíie conseguir que 

o pae m'o cedesse, lerla dons fillios 
em vez de um ; mas ainda n'to perro 
as esperanças : Angela recommenda-
m'o na sua carta, o eu devo fazer 
tudo quanto estiver nas minhas mios 
pnra lhe cumprir as ultimas vontades. 

—Meu senhor, terminei a honrosa 
ir.l s^o que me foi couliada, agora vou-
me embora. 

—Ah! n lo sei como lhe poderei 
agradeci-r Uo grande favor. Ji que n lo 
p^dt ser e u meu nome, atrevo-me a 
oflerecer-lhe uma lembrança em nome 
de Angel».. . 

— M o posio ac-eitar. Fiz pela defun-
ta quanto- pude. SOu pobre; meus p.ies, 
honrados artistas, vivem í o seu t ra -
balho, mas n lo nos remorde a ron-
sclenna por termos faltado aos doces 
deveres que Impz.e a rarldad<», pre-
sentemente só nos resta rezar junto ao 
cadáver, porque an .anh l seri ccudu-
zldo ao remlterio. 

Ilellor contempla, por um instante, 
a joven e diz-lhe com amnbllidade 

—Minha filha, nlo quero oTendel-a 
de modo algum, mas o meu reronlie 
cimento ii tio grande, que ir.e Julgaria 
feliz se aceettasse uma lembrança em 
memória deste supremo Instante, em 
qne a men'aa me veia transmlttir as 
vontades 4* um aajo qne Ji n lo exls-
le, e a qnem eu amei de ledo 
t»o. I ' uq 

usou eèrca de trinta a n n o s ; é uma 
lembrança que tenho em muito apre-
ço, e se a nieiilua o accelta, creio que 
minha tn.le me al.ençoarl do céo. 

Marta sente-se enternecida com a ter-
na e apaixonada espressSo daquelle 
homem generoso. M o sabe o que deve 
responder. 

Entretanto, Heitor aproveita-se da 
hesitação da joven, tira dos dedos um 
aunel, pega numa dns formosas mitos 
da joven e colioca-lhe o annei no au-
nullar. 

Maria apenas se lembra de resistir. 
Na sua mio, I rauca como o armtrilio, 
brilha um diamante. E' o primeiro 
que possuc lia sua vida: Ignota a Im-
mensa Importância daqueiia condes-
cendência, porque a virgindade, a In-
nocencla, n lo conhece os perigos, e, 
por conseguinte, n lo pôde muitas ve-
zes evllnl-os. 

Depois desla s.cer.a, levanta-se com-
rooviila. 

—Antes de nos separarmos—diz llel-
lor—eoticeda-ine o favor de dlzer-ine 
onde poderei víi-a. A menina tem 
grande parle em lodo o bem qne eu 
puder derramar etn favor da pobre or-
pbl , e Justo e que.de vez em quando, 
a sua pe.iuenina mio acaricie o vlrgi-
nat semi. anle de sua bondosa prote-
rtora. 

— Eu sou vizinha de Angela, môro 
na trapeira n. 2. 

—Na trape ra -—exclama Ilellor. 
—Ji disse ao senhor que éramos po-

bres. 
—Ah ! ?e a fortuna da terra se dis-

tribuísse sos mais virtuosos, lerla a 
menina nm palaeio. 

Maria sabe, per llm, da rasa de Hei-
tor com o coraçlo opprlmldo, e mur-
murando em voz baixa: 

—Que bondoso rapaz t Estou eon-
lente. Ilenriqiieli ler» netle nm pee 
carinhoso, e alma dadefauta ao* al«n-
teara d* céa. 

fircoccupada, que nl® 
Io que sólie as eici" 

Marla vai l io 
observa um sujeít 
das, quando ella as desce. 

O que sólie olha-a detidamente • i 
sorrl-se com malícia. . . 

—Diacho !—exclama.—Eis aqui »i»J 
rapariga do apparelho redondo il1'" 
reúne a perfelçlo do ideal grege. * 
1'omarlna do Hapbael, a lleatri/. » 
Daule e a Margarida dc Cmllic poae-
riam multo liem admlttli-a por com 
panlieira em formusurs. Sabe da c»" 
de Heitor. Estes ricaços americaa» 
l<m uma vida esplendida. . 

O desconhecido, que i ainda joten, 
bate i porta de llritor. 1 

fi criado recebe-o com um sornw» i 
malicioso. I „„ I 

— I)lze-me ei—pergunta o joven cw» I 
um accenlo em quo se revela om» • 
grande curiosidade—quem e 't'"'" I 
pequena que sablu daqui I Parece (PJ"! 
vai preoccupada e chorosa. T«u m I 
fez-lhe alguma Inüdelldade I .. [ 

O crindo encolheu os b o m b r o s e i » ! 
—Aqnelia pequena vciu »s oito «»i 

manbl. 
—Visita suspellosa. 
E perguntou pelo sr. Ilellor. 
—E depois I 
—Ful-itie dar parte. 
—E que mais I „„, I 
—O pátrio disse-me: .Dlze-lhe «P» 

entre, advlrle-le que nilo estou em | 
sa para ninguém». 

—Vamos I diz o resto. 
—Depois levei a pequerrueba 

o escrlptorlo do sr. Ileilor. 
—Bravo I A historia é interessai»-
—Assim o parece. , „ M I | 
—K estiveram multo temp* J«»»X | 
-Mela hora, pouco mais on • 
- S l o é multo. r-« 
-Depois a sobrrdlla sabia 

Iba remo om tomate, e eom * \ 
tapada. 


